


I
B

P

£'

O ALABAMA
P E K l O R l C O  € R 1T I€ Í>  E  C R U S T O S O .

BAHIA— ANNÜ IV . 1.° DE SETEM BKO  l)L  18(56. S E B IE  10.»— N.« 94-
Puhiica-se n» Ivpog rapina de iManpirs, Arislides e Igrnpiún», atua da Misericórdia 

11. 17, onde se recebe assinaturas a 1 $  rs. pop series de 10 números, ou 5 $  rs, por 6 
series, pagos adiantado. Na tvpographia ha pessoa encarregada de receber publicações. 
Folha avulsa I 60 rs.

0  A  L A B A I S

EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, boi do do 

Alabama 31 de agosto do 1866.
Oííicio ão Exm. Sr. commandantc das 

armas, parleeipando-lhc que nos infor­
mam que no quartel da Palma lia um 
preso sentenciado de nome João Paulo, 
o qual é visto á noite pelos beccos do 
Casianhcda a passeiar, tendo até por 
.diversas vezes se embriagado e com- 
mellido desordens. Pede-se a S. Ex. que 
mande averiguar si de faclo é o refei ido 
forçado que dá seus passeios á noite ou 
algum sujeito que se pareça com elle.
' — Ao Illm. Sr. delegado do 1.® dis- 
triclo, chamando sua atlenção pat a um 
crioulo mudo de nome Sergio, chefe de 
uma escolta de raloneiros qlto anda 
nessa cidade. Esse indivíduo com sua 
escolta tem sido accusado dc immensas 
galunices, que lem se dado; diversas 
vezes lem andado ás voltas com a poli­
cia. Aute-hontem foi elle acompanhado 
do seu immcdiato Angelo, crioulo, ce­
go de um olho, c mais dous compa­
nheiros, á barraca da Mariquinhas d’Al- 
covia, em Santa Barbara,e de Ia gamou 
quatro pannos da Costa d’uma barraca 
visinha. Pedc-so a S. S. uma provi­
dencia contra cssc ousado larapio, 
cuja morada é na rua do Tijollo.

—  Fazer qualquer reclamação a ca- 
mara por mais justa que soja, é o mes­
mo que clamar no deserto!

— Nem tanto!
— Ora si é!
Tem se reclamado constantemente so­

bre dons formidáveis buracos que ha na 
freguezia do Pilar, um defronte do arse­
nal dc guerra está solapado por baixo 
por causa do embate do mar; por alli 
passam as gondolas e immensidades do 
carros, pode d’uma hora para outra ha­
ver umsinistro, ea camara conscrva-so 
impassi vclí

— Talvez os homens tenham couza 
de mais iinporlancia a tratar, e por isso 
ainda não deram fé dessa bagatellá!

\  i> i : i ) i i> o

— Que homem casado que não se dá
a respeito!

Yae a casa de um homem quo lho 
dá alguma consideração, e abusa da 
confiança que nelle se deposita, para 
praticar aclos que até faz vergonha 
narrar-se, e fallar cousas que repugna 
dizer!

— E ’ preciso fazel-o mudar do rumo.
—  Mande ao Mau-goslo perguntar 

ao João, e depois de preso passa-lho 
uma fiscalisação geral nos focinhos.
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C-Os gritos suo inoxlingu iveis! 
^BnnrQduzom-so por Iodos os cantos! 
í^Cousa nova?

Supponhn quo um batalhão «Io 
Surda nacional quando está no quar- 
jffi vao recebendo guardas novos quo 

c o n s e g u i n t e  não ostão fardados, e 
I 0 o coinmandanlo por generosidade 
\nda dar á cada um dclles gratuita- 
JÍnte nin bonet, comprados á sua custa, 
inas qne alguns oíliciaes, (não são lo- 

& )  entendem que no dia do soldo de-
.jern descontar o valor do bonet.........

um grilo, não tem duvida; o 
qiie resta saber é, em que corpo se dá
Mo.
2 |—Isso é o quo não lhe digo nem 
pela Avó de Ghristo.

%■  ---------------------
J r —De tudo so^sabe neste mundo!
JÈÉousla-nos que os conductores da 
polvora para o laboratorio pyrothe- 
ehnico ao subirem a ladeira do Rio das 
Tripas para o Barbalho,tem por costume 
pararem no meio da ladeira debaixo de 
tttfta jaqueira, achando-so abi já promp- 
jdous pretos, cada um com seu cai- 
tôb, e então, oh vergonha! a polvora é 
voldeada dos barris para os caixões; 
Jpois de cheios, os pretos cobrem com 
caccrados os caixões e descem a ram­
pa’ do arco, encaminhando-se para a 
Bl-ixa dos Sapateiros.
3jMJ«í ouvi fallar nisso outro dia,tudo 
si hade ver nesta infeliz terra, meu 
Deus!
£ — Eu não sei a quem me deva diri- 
•r, si ao Sr; commandante das armas, 
J  si ao administrador do deposito da 
Ivora; em lodo caso a quem direito li- 

pedimos que syndicando do faclo, 
Jfna os delinqüentes para quo não se 
Jcnte o crime, e a lei não seja uma 

Wmera.
m i - -----------------
m^Maxingueiro!
ff^Erompto.
j f  —Sabe a ladeira do Surdo-é? 

' —Muito.
: —Pois vá até la e procuro as Tres 
tobas moradoras defronte da Marocas, 
diga-lhes quo deixom a pobre rapa- 
'a a quera insultam constantomento

porquo cila não lhes quer mais em­
prestar aos 5# o aos 10f}rs. como fazia 
ale agora, dando-lhes alé sua roupa 
para cilas vestirem; diga-lhes mais que 
isso não assenta cm quem quer passar 
por cousa,e freqüenta bailes na rua de 
Raixo.

— Quem chama aquilo baile nunca 
viu candomblé.

— E si elIas não prometlerem se 
corrigir traga-as para bordo para so 
lhes dár o quo fazer.

(Continuação.)
— Por onde lem andado?
— Venho de Malaloim, passei por um 

lugar broxado, onde embarquei em 
uma canoa para tomar o trem de pau, 
na estação de Matapelle.

— Então ha de trazer alguma noticia 
daquellcs silios.

— Estive na freguezia onde encon­
trei-me com o vigário, que muito so 
me queixou do Alabama por andar lhe 
deitando os podres na rua.

0 homem quando fallava dava urros 
como um jumento, escumava como cão 
damnado e rangia os dentes como bar- 
rão.

— Mas o Sr. não me disse que elle 
estava na capital, por ter Lrigado com 
a Yitalina?

— Logo que sahiu o Alabama elle 
largou-se.

— E ja fez as pazes com a sua ado­
rada Vitalina? 1

— Qual; a Vitalina ainda não linha 
esfriado o sangue, e recebeu o padre 
carrancuda; as nuvens de sua sanha 
estavam condensadas; o padre cahiu 
na asneira de dizer que ella era a causa­
dora dos desgostos que elle estava pas­
sando^ de ver seu nome em gazelinhas; 
a criou leia que estava procurando uni 
pretexto, desabrochou a tempestade em 
cima do padreco e foi a elle como uni 
cão de fila quando pega o marroàs 
pelo loiliço; houve supapada a valer: o 
padre desta vez nãò quiz ficar por bai­
xo da Vitalina, criou animo, e retri­
buiu - lho com uma boa dose decacha- 
ções. Vitalina,quo não é mulher assim 
so, dou segunda investida as bitaculas



do padro, rasgou-o todo, o obrigou-o a 
bater em retirada correndo pelu rua
sem camisa.

— E para onde foi?
—  Largou-se de passagem o veiu 

para a freguczia lugar onde o oncon- 
trei.

— Quo padre sem pudor!
—  Por fim é homem que ja foi frade, 

como bem disse certo barão por occa- 
sião do uma eleição em que o barão o 
fez eleitor, o elle queria vender a cha­
pa á outro.*

— fi’ o refugo da classe a que per­
tence!

— Nos poucos dias queestá na fre- 
gaezia já tem feito das suas. Quiz bri­
gar com um homem que por aí ti pas­
sou,para embarcar no Irem de pau,so­
mente por que este comprou cm nião 
de uma creoula de perlenção deile, 
lima galinha e lhe pediu para assal-a.

— E’ muito devasso, o tal marreco!
— Conversei com o negro üehu que

toma conta do lugar brochado, e per­
guntei para expei imenlal-o, que tal era 
o vigário, ao que elle respondeu-me — 
«essesinbô bígario é minha pecado! 
cousa que elle fazi ni esse fazenda não 
é boa,eu lem bregonha de falia; meti ni 
ccnsala de minha parecerojmpala esse 
negrinha di fazi seu brigação, elle fica 
trivido pedo repcilo, esse cousa não é 
boa para uma sinliò branco, bigaro, 
faze samba, faze bebedeira, faze grilo 
como vacca parida, eu ja falou com 
elle, toma bregonha, esse gente ja mi 
dizeu qui nome di elle foi ni gazeta 
porocausa desse que elle vem faze aqui, 
eu pediu elle não vem, vae para seu 
préguisia, este sinhò bigaro e mais si'.-- 
nhô Bavarisso companheiro dellc é m i­
nha pecado.

(Continua.)

Capitão, saiba que o Panorama 
não se emendou com a advertência quo 
V. Ex mandou fazer-lbe.

— Quem não tem vergonha lodo mun­
do c sou; o que fez elle de mais?

-—Logo quo se apresentou o muxin- 
gueiro com o competente calabrole em- 
Lrcado para tosar a tal iVd blalerou ui-

vou, deu pulos como uni volarui 
sua Ná osla ainda tornou ín’ •

i r  r ?  *■»*janella doscompiinba a todos qU(,' 
vinliain na imaginação, f, 
aquolla lingtia ferina aos (j() C(Ml*norama,pousando quo elles tivosseinT guma culpa. al* p

—Mas nao ve esta mundeira qu ffi ia merecer o quo ordenei nor ca usavi,i miyiuuui u ijuu urueuei por 
de sua má vida? d

— Sabe o que aconteceu;* fíernardo. f
zinho desesperado com tal sucesso i  " J
cheio dos mexericos de sua Ná iI I • I 1 tl*l 11 tn r
destes dias conduziu sua filha ,noca f  
para osotão da casa, e ahi applicou..jjíe f  
o castigo do Ires duziase meia de bolos É 
na innocento moça; veja que barbari- f 
dado, castigar por semelhante forma I  
uma menina maior de, 14 annos, em i 
Ostado do doonça, não é isto um cri mo À 
que não merece perdão?

— Agora é que o negocio vai se lor.;
nar a meu serio cuidado, chame oas-
pirantejurilamenle com o rauxinguciro, 
e 8 praças, agarrem no Panorama e dni ! 
sua Ná e traga à bordo, que então ahi j 
ajustaremos nossas contas, e pagarão 
por junto tudo quanto fizeram. . ]

—  Vou sem demora executar esla or- 5 
dem para ver si assim deixa de pade- 5 
cor os maiores tormentos aquella inno- 
cente moça, victima da atrocidade de 'ti
umz estabanada som coração, e da bar- < 
baria de um paedeshumanp.

I Í  <\ 'M
Extrabimos do Diario da Bahia do 

30 do corrente o seguinte:
A adm inistração da província,

Retirado desde muito â uma vida ob*
scura,nãosou todavia indiífcrenteasor- 

i íz . e no meio das calami-
' »•

te de meu paiz, e no meio 
dades porque tem elle passado, á b,> 
com uma luta de honra, seja licito quo 
eu, acompanhando a opinião quasi 
universal desta província, saia de meu 
obscurantismo,e sem ostentação de meu 
humilde nome, para vir á face de meus 
concidadãos significar ao Exm. Sr. Br* 
Pedro Leão Velloso, muito digno e d- ̂  »   ,
lustrado vice-prosidenle, a homenagem. . .  -̂ iiitasincera do minha sympalhia o mi 
dedicação, pola honesta, iülellipeilí9 ü



Io  A l . i W A H A . *>
W g iV a  (lnt' l,'ni HímIo «<>*

«.moios pultlicos, confiados á su i 
Juilmla 0 adminislra^fln, o ao mesmo 
ítnpo Iumi) dizer a Providencia por 
íjiavor inspirado a S. Al. o Imperador 

escolha.
curto penodo do sua adminislrn- 

irio vè-so <juo o pensamento dominante
(Iü S. Ev 0C(),)oni>sa>‘ «'a <lcs-

fnpzas da província, como urna do suas 
?Jnais palpitantes noccssidados; proven­
do do remédio sobre a erganisação o 

^constituição.defeituosa o irregular das 
repartições do obras publicas e do ma­
ta d o u ro  p.ublico, comprelienrle-se que 
§ |<x. — na altura de sua missão tutelar 
c proíoctora —se esforça por promover 
a felicidade e o bem-estar do povo des­
ta província; inspeceionando severa­
mente a execução de contractos e em- 
jirezas, que pretendiam viver á sombra 
de um escandaloso nepotismo com pro- 
juizo do thesouro provincial,, e cm 

jfdam.no da commodidade publica, mos­
tra S. Ex. á seus concidadãos que não 
deixa a revelia os seus mais pequenos 
interesses.

Cidadão, amigo do meu paiz, não 
posso registrando esves factos, que cons­
tituem brilhantes e eloqüentes capítu­
los para a historia da actual adminis­
tração, deixar de felicitar minha pro­
víncia por ler na suprema direcção de 
seus negocios o Exm. Sr. Dr. P. L. 
Yelloso, espirito esclarecido, consci- 
encia pura, inlelligencia profunda: e si 
minha fraca voz^podesse chegar ate o 
tljrono.de S. AI. Imperial, eu supplica- 
>ia ao primeiro magistrado do paiz, 
wn bem do progresso, da moralidade e 
do bem estar de minha província, a 
continuação de lão beneíica, proteclo- 
10,animadora e honesta administração.

Honra pois ao Exm. Sr. Dr. Pedro 
j.oão Yelloso, louvores á Bahia!

E k  U B E R A L  I ) A  F U E G U E Z 1A  D E  S A N V á Ê N A .

H e r a s  v a g a s .
Neste mundo ba manias paro tudo. 
Entendem uns que devem aspirar iodas 
honras, outros todos os empregos elll 

P* ejuizo dos necessitados, oniros endim que 
dí^ctn lodo abranger, porque tudo e pouco 

si. Os qu« nüü teu» esses desejos, por

M"‘* bí.o pagão», « U , „„ jornalismo, 
pan» disso tiiiifem algum prowíio,

Neste <;a/,o esiã o enodo, que nada 
podtmdo aspirar,por 11»,* fdnm-m os padri­
nhos, por nflr ter g.ito de 6rr capacho dos 
figurões de borra, nascidos gemlmrun» nas 
Cucnizilbinlas, não tein arnbirínnadn arr.u,. 
jo algum e tem viwdo na so!id5o,d« ixoudo 
este ninndo para os tais esprriaibões.

Pois bem: não quero fie ar ua minha toca 
v('gelando; e à exemplo de eso.ripiores d<i 
certa laia de rpm está iuçad.i er-la bella 
cidade, quero lambem dar meu cacho.

Dir-rne-hão que não sei escrever, que 
apenas Sei soletrar a cartilha d<> padre Igna- 
cio.Hespondeivi a’ estes rjue of exemplo vem 
de cima. Si na o lesse a historia da semana 
do Liberal Progressista, e outros escriplos 
desse jaez, irão tne animaria a dar esse passo; 
mas eltes (jne nic mostram o caminho por 
onde se sobe a essa região temivel, or.de se 
assentam os Guedes Cabraes e oulros dessi 
bilola temidos até das primeiras aulhori- 
dades, não lia remedio senão fazer o mes­
mo e grimpar-me püra ter o meu logar de 
honra, e poder dar minhas ferroadas ainda 
(jue pequenas, porém penetrantes, e então 
uào ielrocederei jamais dado o primeiro 
passo.

Mas, pensando assim voin-me a ideia, 
qnal seria o jornal para rrinha estreia, pa- 
rafuzei o juizo e dei com o Alabcima. PI’ 
jornal do povo;é para o povo que escrevo, 
e por tanto devo lá scr aceito—dito e fei­
to.—

Eis-me, poi«, empolheirado idaquellas 
cadeiras impoeiradas, e com licença dos Ue- 
dactores procurei dar tratos á ininlia imia, 
ginação qual seria o aSsllmplo— disse-me 
Utn dos compositores:

Principie peJa casa da chicana e vá su­
bindo até onde quizer que hade achar boas 
co usas.

Na verdade pensei na cousa, tornei meu 
chapeu entro peja tal enza e loca a inda­
gar de certos-personagens que abi ostentam 
certo ar hvpocrila, e então uma mula de 

i medico que lá tem chamou-me «p seu cu* 
hiculo e conton-nae boas eousas.

Disse.,nie,meu anjige,que veia aqtii fazei? 
Isto é uma casa dos diabos.

Aqui tem gente de lodo calibre, tem um 
Sr. Gatuno de quem tanto tem tratado o 
Alabcnna que è unia hnrpia insaciavel de 
ouro para suas dovasàidões, e então não 
trepida arrancar tudo quanto deseja ,t ti­
tulo de buscar-, iodos aqui sc queixam,



Il.i «utro sujeito qm* tendo nlgtms Immis 
do fortunn, depois dc velho tutJo tom cs* 
IiMijado por cinda querer ter presumpefles 
de U'oeo, de maneira que lem se dado a cs* 
peclacnlo chriramlo uma Itosil. Esto é um
p o b r e  d i a h o .

Temos outro (jue foi empregado publico, 
vendeu o emprego, andou enchendo a rua 
de pemas.e a alguns nnnos que foi provido, 
ainda não deixou de ter mentor, è uma 
Scieneia imjiinieada,desconfia ate de si pro- 
prio, não lhe entra na cabeça o A, D, G, 
por mais que lhe impnrrem a’ martello; é 
o protolipo dos de sua classe em sabedoria.

Temos outro que quer passar por potên­
cia, botòu o pai para fora de caza por que 
era mulato e vendia farinha,— quer que to­
dos o temam, é Ono como lan de Ivagado.

Ainda temos Outro que arranja caza- 
tnent )S trancando os pretendentes no quar­
to, ha pouco poz a íilha e gmiro na rua. 
Já registrou na camara oS pergami- 
uhos de sua fidalguia! — Tolo só como elle.

Basta, baslíl, meu amigo pelo que vpjo 
estou no inferno, von-me embora, antes 
que fique contagiado por taef pestes. E com 
licença do porteiropuz mé no andar da rua; 
por isso vejo tantos procuradores gordos, 
ficando proprietários da imite para o di», 
e os pobres constituintes a tomarem xarope 
do bosque e figado de bacalhau.

Pobre justiça!
Bem dizia o poeta graxeiro— a justiça tan­

to lhe apertaram a venda, que afinal reben­
tou e ell.i vae enxergando já alguma oouza.

E ’ uma Verdade incontestável; mas para 
que cansar-me com tal sucia fie birbantes, c 
melhor procurar cotiza (pie esteja mais em 
dia. Ah! sim, voluntários da patria!

Oh! que pepineira!
Todos nuorem ser officiaes, ninguém sol­

dado, bajulam os presidentes, mostram-se 
sahixões na tatica militar, e com essas ar­
tes lá pegam uma nomeação; fazem bata- 
hãode voluntários sem vontade, arranjam-se 
por cá sofirivelmente,vão para o sul,e quan­
do pensamos que o heroé se está batendo 
contra 03 paragnavos, está 0 homem de 
volta redonda contando pelos jornaes que 
não voltou de medo, e sim por doen­
ça, e eis que dias depois aparecem gor­
dos e nedios, e os pobres soldados lá 
morrendo a mingua, sem o governo delles 
se lembrar, e os (pie voltam mutilados, pe­
dindo esmolas para nio morrer a fome!

(Continúj,)

■— A Mismiitn laruscu c <1uh~a7^* 
bius!

— Que lem ollít?
— Agora anda deitando caria» ano„ 

nymas por baixo das pertus para d oh"* 
compor as pessoas do quem lom raiva'

— E ’ preciso tirar-lhe esse cosium,/

—  No dia 28, ás 7 horas da noite 
Antta Maria da Gloria, que se emprega 
cm negocio de vender farinha cm Santa 
Barbara, dirigia-se para sua casa 
quando ao passar pelos Cobertos foi 
assaltada, ignora-se com que íim, por 
um escravo do potiuguez Antonio José 
da Costa,oslenlandooaelode seu ne»ro

•<c negando se a apresenlal-o.
E a couza ‘ ficou em nada, porque a 

mulher é pobre e sem protecção, e o 
porlugucz Pereira da Cosia tem dinhei­
ro e pode gastar.

— Acho que era da dignidade do 
subdelegado, como aulbotidade, lazer 
com qne o negro comparecesse em jui-* 
zo. ;

— A ousadia que esles Srs. dão aos 
escravos, é causa de muita cousa.

■AN N Ú N C I O S .

DINHEIRO A PRÊMIO.
Raymundo Nonnãlo da Silva, lendo 

oblido do governo da província, caria 
de autborisação na forma do decreto 
n.° 2692 de Í4  de novembro de 1860, 
para dar dinheiro-a prêmio sobre pe­
nhores de ouro e praia com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante
recebe penhores diariamente,(las7horas
da manhan até as 5 da tarde, na 3.a 
casa passando o azylo da Mtzericordia 
ao Campo da Polvora, Dahia 26 do 
julho de 1866.

A o publico.
José Ànlonio Bispo, deixa ‘dc ser ad- 

mistrador da casa do aunador da viuva 
dc Vicente Joaquim de At anjo Ribeiro, 
om consequeneia de complicações cota 
outros trabalhõs.
YVl». 015 MAHQUES AUlsrtOUS 15 iGH.VrlUNA-
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— 0 recrutamento estã sendo feito 
por uma maneira violenta e arbitraria!1 !• A.

0  A I A I t . U U .

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 3 de setembro de 1S(>6.
Ofíicio ao Illm. Sr. Br. chefe de po­

licia, levando ao seu conhecimento que 
certo indivíduo, que tem uma casa de 
jogo na rua de Baixo, é ao mesmo tem­
po raestro de uma fabrica: nos sabba- 
dos recebe elle do proprietário a feria 
para fazer pagamento aos ofliciaes e em 
vez de fazel-o alli, vem, por esperteza, 
com o dinheiro para sua casa para obri­
gar os operários a irem receber alli,onde 
encontram já formada a rneza e a sucia 
de confrades em redor, do que resulta 
que muitos desses operários,alguns dos 
quaes onerados de familia, vão para 
suas casas limpos, deixando em mão 
dos espertos o suor d uma semana: lodo 
mundo sabe que ninguém os obriga a 
jogar; mas diz o adagio — não havendo 
agulha não ha costureira— o jogo ten­
ta; e as vezes no desejo de ganhar mais 
dez tostões,la se vaco que tanto custou. 
0 procedimento desse mestre torna- 
se reprovável pelo dolo quo emprega, 
cona o fim de coagir os pobres homens 
a irem á sua casa.

A’ vista, destas rasoaveis considera­
ções, pede-se a S. S. digne-sc de fazer 
com que desappareça tal oscandalo,

— Agarra-se a torto e direito. Os 
caçadores acham nelle motivo para 
tirar vingança do quem não gostam; 
sabem que uma pessoa não está no 
caso de ser recrutada; Pias prendem-na 
para dar o incommodo de ir á prisão!

— E d’uhi pode resultar graves con- 
flictos.

— No dia 1 °do corrente recrutaram 
alé o Sr.João Bispo musico, que é mui­
to conhecido nesta cidade.

— E honlein á noite os excessos fo­
ram sem termo de comparação. Tive­
ram o arrojo de invadir casas de fa­
milia; entre estas a doSr, Dr. J .  R Dor- 
inund.

Um sargento de SnnUAnna que so 
dizia destacado no Forte do Mar fez 
proezas!

Voluntários que voltaram do Sul* 
vestidos de blusa, eram agarrados.

Um escravo da Sra. viuva Só Barre­
to, foi preso por um individue quoello 
dizia ser seu enleado e educado por elle, 
para vingar ofiensas a sua mãe,o apezar 
do escravo trazer um documento de sua 
senhora, queria o soldadinho nacional 
e seus companheiros loval-o.

Na freguezia da Sé deram-so imnion- 
sos condidos. Felizmente a presença 
do seu digno subdelogado conseguiu 
acalmal-os.



— E nfio soi como o S .° batalhão <|no 
é do froguozia do fora recruta guardas 
n aciona es na capital.

— Soguo o exemplo dos outros, quo 
pegam quem nunca foi qualificado, e 
para so sabir ha do se dar 30# rs. para 
musica; quem não tem dinheiro vá para
oParaguay.

— E Ioda estâ  balburdia, todo este 
barulho é para se ter gente para dar ao 
Sr. Cunha que se oirereceu a erear um 
batalhão de voluntáriosI

LA VAE VERSO.
Carta do com padre da ro ça  ao 

com padre da cidade.
S r . compadre. — Es ta mos 
N'utn rozerral sem espinhos; 
Andamos n’um mar de leite 
N ’um bosque de passarinhos-,
Pode mandar repienp 
Li o sino do prazer! ...... ,
A fogueira do folguedo 
Sem demora accender!
Accenda as vellas do jub'io- 
Na mexa da expansão,
Com as lanternas do gosto 
Deite iiluminação.
No zabumba d'alegria 
Mande do contentamento 
0 hymno logo loear;
Q’ ha grande acontecimento.
Foguetes de reg,osijo\
Ao ar da satisfação 
Devem subir na g ir and'la 
De gostosa exaliação.
Não fique todo espantado 
Passando amão pela calva 
Ao receber a noticia,
Quo nossa patria esta salvai
Temos novo gabinete,.
Nova genta a governar,
Q promelte cm nossas cousas
Lm outro andamento dar.
Os que estavam no poleiro,
Ou por já infasliados,
Ou porque dos descontentes 
Si vissem atropelados;
Do Estado não quiseram 
Mais a carga carregar;

Sacudiram-na do» liombro» 
li foram fresco tomar.
0 sonndor /acharia»
Foi por S. M.
Do ga bineto íncunr.bido,
Quo aceitou contra vontade.
Elle como habilitado 
E de expcriencia vasta 
Tomou para dirigir 
Da fazenda a larga pasta.
Chamou o Fernandes Torres 
Para a pasta do império;
Não desereio desse homem 
Que sempre passou por serio.
Temos o Paranaguá 
Para nos fazer justiça;
Romem que á bem dos seus 
Não sabe o que é preguiça.
Na pasta dos estrangeiros 
Está o Martins Francisco.. .
A honra nacional m 
Agora não sollie risco.
Diz o Jo rn a l do Commercio 
Q’elle é robentão feliz 
Da família dos Andradas,
Que bem serviu ao paiz
Mas eu quizera saber 
Si os dot es na í ura es.
Como qualquer ouro bem J  
Ta inbem se herdam dos paes.
Mas isso não quer dizer 
Que ao homem falte merito> ■ 
Creio até que em pofítica 
E ’ ofíieial perito.
Aos antigos companheiros 
0 Ferraz abandonou;
E  como ostra ao rochedo 
Na guerra se empo lei roo.
Desta vez o Manuel Dantas5 
Alcançou o que almejava;
Ser ministro (Fuma pasta,
Qual fosse poueo importava.
O Celso que não conheço 
Veiu o quadro completar;
Tanto fez quo na marinhes 
Co nsegu i u se i n cai xo ta r .•
Muita cousa apparecou 
Dos outros na despedida;
Os ministros ifuina briga 
Andavam, mui dosabrida.



^.pegando a lorio o direito 
Itoerulanionlo so faz!
Vao o varredor da rua 
|j accüiuledor do gaz.
Estudantes o caixeiros, 
tfocoiros e pescadores,
Artistas o operários 
Até pretos ganhadores.
Os senhores n’oulro dia 
Vão reclamar seus escravos! 
Alguns até vão tirai-ós 
Já nas fileiras dos bravos.
—-Eslo mundo é somente 
Para quem tem protecção; 
(juem não tem de nada vale, 
Anda de rastos no chão.
Por isso eu si tivesse 
Quem si quizesse prestar 
A servir de meu padrinho, 
Tatubem tne havia arranjar.
Para ter o que allegar 
Gomo serviço prestado,
Me oflbvecia á crear 
Um batalhão bem montado.
E já agora, compadre,.
Que lhe toquei neste ponto; 
Como se faz voluntários 
Espere, que eu lhe conto.
0 sujeito não faz nvais 
(Si clle tem cabimento)
Do que fazer ao governo 
Um mero olferecimenlo.
A ' v ,• • ■ ,
0 governo quVsla oíferta 
Ja espera d’ante-mão,
Casca logo um elogio 
Por tanta dedicação.
Que uma tão patriótica 
Lembrança, é dc seu gosto;
E para prova de apreço 
Dá logo ao sujeito um posló.
Eil-o pois em branda paz,
Um soldo grosso a chupar; 
Desce aquillo tão macio 
Qtio não o pode engasgar.
0 governo que o protego 
Vac génlo lhe remettendo;
E o homem descansado,
Vè o batalhão crescendo.
Não pense que oífcrccer-sO

Para arranjar voluntários 
L ’ preciso empregar meios 
Para adquirir sectários.
Gommandanlo lenho visto 
Qnc nao deu um só soldado,
Ao batalhão que alardeia 
Ser por clle organisado!
Da parle dos presidentes 
Acho que isto é abuso.. . . .
Não diga isto a ninguém 
P’ra julgar que os accuso.
Hecrulas c contingentes 
Deviam p’ra corte ir,
A meu ver, la o ministro 
OsFpodia dividir.
Fazia-sc economia 
No dinheiro do Estado;
E  patriotismo fofo 
Não seria alardeado.
— Veja la, Sr. compadre,
Si alguém nunca pensaria 
Que na serra da Iliuba 
Inda um vapor passaria.
Pois o Presidente Dantas 
Creio por la vae passar;
Quando os macacos o virem 
Como se hão de assustar!

. — Passe bem com a comadre
E  gozem felicidade;
Isso lhe almeja de veras 
O compadre da cidade.

C o r r e s  j|Boaa»l«s»cBi» e s»e ye ®s»lciliçà  
«So iAísatoama».»

TUYUTY, 2 DE AGOSTO.

Si obrei mal ou bem na deliberação 
que tomei de vir para aqui, é já aclo 
oonsummado e sem poder retroactivo, 
e crianeisse seria mostrar o menor ar­
rependimento do que pratiquei com 
livre e deliberada vontade. Assim af- 
íianço-llie que, officinl ou soldado,daqui 
não voltarei sem que tenha finalisado u 
guerra.

Quem por dous dias sobre o banco 
Inglez esperou a morte a cada momen­
to, quem sofreu ingratas marchas no 
rigor do inverno, passando muitos dias 
sem outro alimento que uma bolacha, 
depois de ser um dos primeiros voluntá­
rios que chegou ao exercito, pedir a- 
gora demissão, abandonando ingrata­
mente os que comntigo vierani, muitos



4 o a l a b a m a ;

dos quuos confiados o crentes em mirn, 
sería dar motivo a nialevol-n* interpre­
tações da parto de meus inimigo».

Quo me imporia as ingratidões dos 
homens? Que mo importa mesmo a talta 
do recompensa,uo caso do eu merecel-a, 
da parte do throno muitas vozes esque­
cido,por que é ill udido?

Sou escravo dos princípios que se 
identificam com minha rasão,c torno-me 
incapaz de reagir contia elles.

Estou na divisão n°.... da vanguarda, 
ás ordens do general Flores, e ao oom- 
mando do brigadeiro Victorino José 
Carneiro o qual ferido no dia 18 reti­
ro u-se para o Rio Grande.

Estar na vanguarda com o inimigo em 
frente,é o mais arriscado possivel e não 
se tem uma hora de descanso,nem tem­
po para cousa alguma. Para minha cor­
respondência apenas tenho algumas ho­
ras da noite.

0 brigadeiro E-varisto filho querido da 
fortuna, em cinco mezes, concluiu seus 
trabalhos, pelos quaes, dizem, foi galar- 
doado com a patente de brigadeiro ho­
norário.

No dia 16 do p. p. fomos atacados e 
jto dia 18 atacamos o inimigo intrinchei- 
rado nas maltas.

Não foi pára nós um dia feliz; com 
quanto as perdas do inimigo fossem tres 
vezes maiores que as nossas.Nenlmm dos 
nossos figurões quer tomar a paterni­
dade dos suceessos deste dia e desaper- 
tam\se declinando a responsabilidade 
lins nos outros.

A Balira aqui, ájmen ver,tem sido tra­
tada com menos-preço: sele dos seus 
batalhões tem sido dissolvidos: o 14 de 
Cachoeira, o 24, o 107 do Ca rol i no Tos­
ta, o 25 do Gustavo, o 41 do Salvador, 
o do Rodrigues Seixas, (si bem que 
a este dessem o com mando do 3.° que 
foi do lembrado e infeliz Gaívão) e ago­
ra ultimamente o 22. O motivo dessas 
dissolvições parece que é para poder se 
encaixar certos officiaes de linha (tenen­
tes e capitães) no commando de bata­
lhões.

Os zuavos ba Manos, dignos de melhor 
sorte,estão reduzidos a -fachineiros nos 
hospitaes e outros misteres de eaual• i Ojaez!

0 patronato impera em toda sua ex­
tensão. Ha tenentes coronéis eomman- 
dando brigada e coronéis eommandando 
batalhão; tenentes coronéis dispensados 
sem motivo justificado e tenentes ele­
vados a eommandantes de batalhão.

Abstenho-me de ser noticiário para 
não passar por inexacto, mas si é ver­
dade que dos depositos bellicos que 
temos em Comentes, desappareceram 
seis mil bombas e umas mil espingardas

c que cm Bncnos-AvrcH foi preso o so-
cio do Bralm nosso fornecedor,como «s-
pião do Eopcz, o que dizem que e*tá 
provado pela coi respondcncía encon. 
irada, não hó estamos no theatro da 
guerra como estamos na guerra do thea- 
Iro da qual muitos aclores sahirão sa­
tisfeitos e repletos, o outros já ensaiam
as marchas do recollur.

Pobre patrial
A mobilidade da esquadra continua a 

s e r  a mesma; não julgo porém que u 
causa seja outra sinão a espera de obrar 
conjunct:.mente com o exercito. E con­
tanto maior rasão julgo assim porque 
reconheço no Sr. Visconde de Taniau- 
daré um dos caracteres que honram a 
act utilidade.

51 i iito sentirei si deixar de ser com- 
mandado pelo general Flores, pois é nm 
cavalheiro polido, muito desenvolvido 
em suas idéias; urbano quanto se pode 
desejar, possuindo além disso o carac- 
ter que não se encontra em alguns de 
nossos figurões que tudo querem para 
si e esquecem-se dos outros. E ’ valente, 
não digo bem, arrojado a ponto de lou­
cura.
Será verdadeira calamidade si elle nos 

faltar nas ciicumstancias em que nos 
achamos.

CÒHTB 21 DE AGOSTO.
—-Quem mira bem o caminho,
— QnT este Brasil vae trilhando;
— Supporá que elle proguído;
—HVJcntiia, está liquidando,

E r uma verd de, meu charo capiíao.
N» carreira que leva o paiz, eu creio 

que o linperio chegará mais depressa ao 
porto do Vasa-harris do que o seu navio, a 
qualquer porto de La irouo polis.

Pobre paizí
Cercados de paraguayos por efeufro 

e por fora, não sabe para onde se me­
dia.

Não dá nm passo— terra manque— 
que não eneontre uma orda desses van- 
dalos, bem disposta a cntorper-lhe o 
caminho.

E  o povo?..... Ah elle é quem gemefé 
quem sofre.

Lá vae ordem agora » todos os presn 
dentes para fazer recrutamento. Por aqui 
é em grande escalla. Guardas naeionaes 
fardados são presos á noite e embarca­
dos de manha», 'indo anda cm pro­
blema í

0 vapor Oijapock que conduzia os nos­
sos patrícios médicos, lá se foi; por tn- 
nocencia, não ser de quem.

O José S. Romào, conduzindo grande 
\ numero dc doentes dc Monlevideu para
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linilàponlru-so nu Laguna, morrendo 
|ffun« desses infelizes.

1 A perda do Oy»pork é exlraordlnnria 
orque além do valor do navio, lia a 

Lneidar a do oialerial que conduziu 
iiara o exercito, inclusive as peças p ira 
j,s «ncouraçados. E então não vamos
bcu>* . .Quem desconhecera isso?

Pobre paizt
gj o nosso bicho Melozo até agora ia 

fazendo»imagine o que não Iara, munido 
de ordem para recrutar!

Não se creia que eu incuto o desani­
mo; não, ao contrario intendo que todos 
devem prestar seu contingente ao paiz, 
muito principalmente a um governo que 
oasla tudo para gloria e felicidade do 
paiz. Os nossos soldados são bem tra­
tados como se vé só por isso que se se­
gue. Nos hospitaes de Comentes e Mon­
tevidéu gasta se com os doentes o se­
guinte por mez:

Galinhas nove contos!!! .
Assucar— Tres contos e quinhentos!!!
Chã—cinco contos!!!
Limas (fruclas) quatro contos!!!
Marmelada  Emfim um nunca aca­

bar si fôra á dizer-lhe tudo. Quanto a 
fardamento, ha tanto que se vende nas 
cesns de leilão em Montevidéu!

Por tanto  bom é que todos con­
corram para mais depressa acabar-se 
com o resto.... da guerra.

0 ministério não cahirá mais; previ- 
nido pela assuada que sofíreu na ca- 
niura,dispersou seus cabos de guerra ou 
bnledores e a maioria fez-se; o Barrirthos 
foi quem mais distiugui-se na coin- 
niissâo; pelo que se diz quo ficou-lhe 
aberto credito para o que pretender. Elle 
Porém é modesto, nada quer.

V A R I E D A D E .

CHATA
Dc um segund’ annisla de medicina a uma 

moi'a pela primeira vez, achada na 
rua dos Capitães.
Meu Sulphuroso Bem.— Quando os 

roeus phemures, por felicidade do gaz 
oxigeuio que anima a minha caixa lho- 
raçica, me levaram a vossa habitação, 
éu tive o gosto de ver os vossos olhos 
virarem-se da apopbise orbita ri a exler- 
ha para a interna, e isto quer dizer, 
(i"c os reagentes que apresenta o meu 
csqiicilelo, cuberlo de musculos, arli- 
0111 ações, e diarlbroses deram em preci­
pitado a vossa paixão por este lodo ehi- 
^ ‘co, Eu vi como signal d^pprovação,

'osoa» o Mcllaj,,, oa,lilíigcn» coslaes 
ililiilarcm-su.o vosso <U»r,l,rfgma opnri. 

iisyisccn s a l „ l , %  0
corpo licar i#v«l,j<lu cm acido sulphv- 
ur ico. 1 -

Nao pude resistir a minha paixão, o 
assentando as relorlas da minlia caxola 
e adaptando-lhe o calurico do meu co­
tação com as tem ses dos meus dedos 
obtive em tesultado esta declaração a- 
matoi ia que lanço por baixo das pha-
langes, phalangjnas,. e phalangetas dos 
vossos oleaginosos pés. ;

0 vosso aiigeologico bem.
N.

A P E D U X )

A© Illiaa. S r. «ielegado de p o ­
lic ia .

Proleger a causa dos Iracos edesval- 
lidos é a mais elevada atlribuição da 
authoridade,e é por isso, e na convic­
ção de que S. S. zeloso como é, no 
cuthptimenlo dos devores á seu cargo, 
não deixará em olvidio eslas linhas, 
que lhe|dirigiinos.

Mora na rua da Ordem 3.® de S. 
Francisco uma pobre senhora, velha, 
viuva, sem ' piolecção. Um indivíduo 
conhecido por Julio Feijoada, vae Io­
das as tardes, depois que janta, para 
uma venda defronte, de um fulano 
Gago tomar seq codorio; alli aperla- 
se sofTrivelmenle. No dia 1.° do cor­
rente, poz-se a dirigir pilhérias para 
a casa da velha viuva, c como esta 
mandasse fechar a grade da janella, 
Ju lio  Feijoada abriu a bocca e passou 
uma tremenda descompostura na inof- 
fensiva senhora, e quiz quebrar aja- 
nelia com pedras.

As familias fugiram horrorisadas 
de tanta palavra torpe e obscena, des­
pejadas por aqucllef-dcsavergonhado. 
Uma hora segura levou elle a insultar 
e ameaçar a velha.

Espera-se que S S. mande informar- 
se dos moiado»'os da rua, o procedi- 
menlo desse insolente,c depois o mando 
por algumas horas tomar fresco com 0 
Custodio.



Alli, n’nquelle bosque commetteu-se 
Um crime, que revolta a natureza 
O anjo tia cantlidez rspavorido 
Fugiu p’ra não manchar sua pureza.
Quem ha de soccorrcr a fraca virgem 
Das torpes gorras do sedento abutre? 
INhiquell.i solidão quem vae salval-a 
Do insíiucto voraz que o monstro riutré.

— Capitão, a minha noticia sahiü 
Lorrada.

— Pois repit.i-a de novo.
— No dia 28, ás 7 horas da noite, 

AnnaM aiiada Gloria, que se emprega 
em negocio cie vender farinha em Santa 
Barbara, dirigia-se para sua casa, 
quando ao passar pelos Cobertos foi 
assaltada, ignora-se com que íim, por 
um escravo do porluguez Anlonio José 
Pereira da Cosia, que a espancou des- 
abridamente.

A oííendida queixou-se ao snbdele- 
gado respectivo, e requereu o compa- 
i>ccímento do attrovido prelo cm juizo 
para ser interrogado. A aulhoridado

Para eterna memória tio locar 
i-.m que se commeltera taes InrrOrÇŜ
Por inversão tia lei da natureza 
Appellidaráni Fonte dos Amores?

despachou; porétn no outro dia apre­
sento u-so o porluguez Pereira da Costa, 
oslenlando o aclo dc seü negro, e ne­
gando-se u apresenlal-o.

È a couza licou etn tíada, portjite a 
mulher é pobre o sein protecção, e <> 
porluguez Pereira da Gosta tem dilihci- 
r« o pode gastar.

— Acho que era da dignidade do 
suhdelegado, como aulhoridado, fazei' 
com quo o negro comparecesse cm 
juizo.

— A ousadia que esles Srs. dão aos 
escravos, é causa do muita eousu.
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^  A’ gMetinhns poquonas não so dá 
iinporliinci», o as aulhoridudeo dizem 
(.„o nào as IA o ainda (pio o fuçam não 
sqd̂ u por otílirt*!!»»* e por conseguinte 
vaea humanidade solírendo, e os gran- 
(|tííij) custa deli;» enriquecendo, suslon- 
land» lies o »j ti alio casas com luxo c 
grandeza.

Os pobres meninos do ccrlacasa guer­
reira te ai por almoço e ceia um peque­
no p3o sceeoscm manteiga, esem eaffé, 
ou outro qualquer liquido para melhor 
poderem engolir o miserável pão; pas­
sam a carne secca toda semana, o nas 
sextas feiras e sabbados ao triste baca­
lhau com arroz, sendo esle cozido - 
simplesmente no caldo do mesmo baca­
lhau, que parece mais uma calaplasma 
para certa Ninpha do que comida para 
gente.

Si duvidam indaguem ou appareçam 
sCín serem esperadt s.

— Isso não é com cá; vá dar seu 
recado a quem lhe pode aItender

— Não sei entender a polícia desta 
cidade!
. — Por que?

— Em certas noites uma desnecessá­
ria ostentação militar, os soldados á 
prohibirem até que uma pessoa se sente 
em sua porta, e que não se ando na 
rua tarde, etc., em outras os capado- 
cios fazem o que querem; dão pancada,

t. quebram vidraças, insultam e apupam 
quem passa, ha gritos retumbantes, 

I  pede-se soccorro e as ruas estão deser- 
f  tas de policia!

Ainda na noite de 30 do p. p. vi 
I  um exemplo:
I  Qual foi?

— Ema mulher moradora á Calçada 
do Bom fim veiu á cidade e demorou-se 
até 10 horas da noile, quando retirava- 
se, um Sr. Juslino, sujeito sem proíis-

i. são conhecida, que anda constauleinen- 
lft ern companhia do Sr. tenente do 5.° 

I batalhão Odorico Vuz do Carvalho, 
chamou-a quando cila passava pela rua 
4a Mizericordia, a mulher continuou 

í seu caminho sem lhe prestar attenção;
nllemltíu se por isso o Sr. Juslino o foi 

s iuzel-a voltuiya mulher procurou des­

viar-so do importuno malandiin, mas 
e le loi logo dando-lhe, atirando-a ao 
chão e rasgando-a Ioda,

Ija-sc maior imprudência?
Si uno apparecem tlous homens,a po­

bre mulher inda mais convidada salii- 
íia, somente poiquc nao quiz ouvir us 
graças do faceiro Sr. Juslino.

Iía por ahi sujeitos que querem à 
força que toda mulher que ande só á 
noite, se preste á suas exigências.

— Eis porque nie queixo. A mulher 
bradou por soccorro, e nem u:n soldado 
apparcccu que a livrasse das unhas 
daquelle valentão que bem podia estar 
no Paraguay mostrando o que é. .

— Estou que até os soldados lá ha­
viam de sentir algum allivio.

— A infeliz além de espancada foi 
se queixando que lhe desappareceu o 
dinheiro que trazia no balaio.

— Uma latrina que ha no forum não 
é para o publico que alli vae, á nego­
cio, satisfazer qualquer necessidade 
corporal que lenha?

— Parece que sim.
— Pois alli um ou dons sujeitos fa­

zem munopolio com ella,!rancam-na, o 
guardam a chave, de sorte que.os mes­
mo empregados de lá tendo precisão de 
ir alli veem-se impossibilitados disso,

— Querem a cousa para si só. Não 
lhes invejo o previlegio.

Um curioso da vida alheia deseja 
saber si o Sr. Durval Alfredo Ferreira 
Guiniaiãcs ultimamente nomeado alfo­
res do batalhão Pedro 2 .° é um cadete 
de cgual nome que leve baixa da com­
panhia de inválidos, por incapacidade 
pbysiea que o impossibilitavamde qual 
quer serviço militar.

MOTTE.
Snvdades te persigam 
M al de amores te maltrate 
Mau fogo de amor te queime 
M al de ciiioies te mate.

CI.OSA.
aT)cns permitia se fiares.

Si te fáÇ< cs topa o linho,
Neil) le saia uni pinlainho 
De quantos ovos dciUicsí



1) s pl,mtas, que semeares,
SÓ tf 11 a soa iu .18 que espigam;
Aiaus visiulios le mal-ligaii»,
E  n»às pedia* to n cor tom,
Poros de calos to «porlVlD,
Saudades te persigam.
Nada te fique no Imxo,
'j udo contos o (|tiem «dreS 
K quantas quostões ouviies 
Sejam de tolo tnacliuxn;
(.) sangue te chupe uin hruxo,
Mintas mais que nm alfaiate,
Toda n vazn se te impate,
0 cuco em maio le agouro, ,
Fome canina te estouro,
Mal de amores te maltrate.
Cada dia cPuin sapato 
Se te despregue um tacão,
Na meza te mije o cão,
Na cama te snjp o gato;
No fim de qualquer contracto 
Sempre digas— Eeganri-me,—
Só faltes com quem ateime,
Só ateimes com quem juro,
3Uá lingúa de ti murmure,
Mau fogo de amor te queime.
No refego do niantéu 
Se te criem os perse^ojo®,
E  aquelle a quem derês !»• ijos 
Te cheire a José Boriléu: ( I)
Oh! nunca permitta o céu,
Que próves bom chocolate; 
lJoroiindo si le desale 
A sangria, a fonte, a chaga,
Em fim por ultima praga,
M ai de ciúmes te mate.

— Consla-nos que o Sr. lldefonso 
Lopes da Cunha está indigitado para 
subdelegado da frcguezia de S. Anlonio!

— A ser verdade, è u ma boa lem- 
branca.

— Sim, é um moço de talento, socio 
do Conservalorio Bramatico, author de 
diversas obras, enlre as quaes são dig­
nas de menção; — Os resultados da usu­
ra e Os myslerios da vida de um cor­
tesão.

— Tambem é poeta!
— Pois, meu amigo, é um moço 

i i!elligehtis$imo\ Acho (juo a escolha 
não será má.

(1) Figura asquerosa, e de iusupportavel 
cheiro .

 I?» iu»si escolha do rebimbamaiul
ASdÜlieuldado está somente em qu«t« 

ha do substituir o moço quando elle 
estiver occtipado em suas amostras de 
assucar. .

— 0 Sr. lem cottsas1

— Onde vae V. de chambre?
' — Ao thealro ver o espectáculo.
— De chambre?
— 0 que tem isso?
— E ’ leio.
— Sou um guerreiro e não faz mal. 
— Não diga; isso é ptoprio para so

andar na cidade baixa.
— Cada um anda como quer.
— E ’ porque não dão execução ao 

Regulamente do llieatro. sinào o Sr. não 
entrava.

A N  N Ú N C IO S . '

A ttem  ão.t
A viuva D. Carlola Maria Roleira Do- 

ria Ribeiro declara ao respeitável pu­
blico c aos amigos do seu íinado ma­
rido Vicenle Joquim de Araújo Ri­
beiro que continua com sua fabrica de 
armação; e que é actualtnenle o admi­
nistrador delia o Sr. Eduardo Gomes 
Mascarenhas, o qual tem todos os* po­
deres para tratar dos trabalhos da dita 
casa, noni só em armação festivas como 
fúnebres: podendo para esse íim ser 
procurado em sua Jo ja  de cera a rua 
Direita da Misericórdia n. 10 B. •

DINHEIRO A PRÊMIO.
Raymundo Nonnalo da Silva, tendo 

obtido do governo da província, carta 
de authorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de Í4  de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prêmio sobre pe­
nhores de ouro c praia com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
rece be pe n h o r es d i a r i a m e n t c, d a s 7 horas 
da manhan até as 5 da tarde, na 3- 
casa passando o azylo da Mtzoricordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 20 de 
julho de 1866.

T ¥ l \  ü l i  MARQUES A M 3T1UBS K lGRAClUNA.
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EXPED IEN TE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 6 de setembro de 1866.
Oííicio ao 111 m. Sr. provedor d,a Casa 

da Santa Misericórdia, ponderando-lhe 
a conveniência que ha cm haver no 
hospital quatro ou seis homens encar­
rega d os d e s a h i r com a padiol a, qu a 11 - 
íloesta é reclamada, para canegar qual- 
(jiierpessoa que succcdo cahir na rua 
011 mesmo qualquer caso sinistro que se 
dè, S. S. sabe a d i (li cuida de que se dá 
chi encontrar pretos á noite,ou quem se 
queira prestar a carregar; vae-se ao 
hospital pede-se a padiola e.dão-n’a 
sem haver quem carregue qu eé 0 més- 
nio que nada, e muitas vezes n’um 
easo urgente pode-se dar 0  inconveni­
ente de perder-se uma vida, que seria 
Salva, si á lempo fosso condusidá para 
°nde si lhe podesse prestar os devidos 
soccorros.A’ visla do exposto, espera-so 
da philanlropia e urbanidade que dis­
tinguem S. S. que, não só acolherá es- 
^s pobres reflexões, como dará as 
providencias nella» reclamadas.

Portana ao fiscal geral, ordenan­
do-lhe que por conta do proprietário 
do sobrado n. 11 ao Paço do Saldanha, 
({uo se acha deshabitado, mande des­
manchar uma verdadeira arapuca que só

acha armada sobre a cabeça dos tran­
seuntes, e >assenlada sobro a ptfdro 
bacia da saccada do mesmo sobrado. 
Cumpra.

— E esta! A policia dando lambem 
contingente!

— Onde viu isso?
— Aqui está no Diario:
«Francisco José de Campos, soldado

da 3.a companhia do corpo de policia 
provisõrio, tirado para fazer parte do 
contingente; pedindo ser excluído do 
serviço do exercito— Informe oSr. ma­
jor commandanle do corpo de policia 
provisorio.

Joaquim José Florcncc, pac de Do­
mingos da Silva Florcncc, dado como 
contingente do corpo policial; pedindo 
a baixa do mesmo seu filho— Idem.»

Não acha abuso nisso?
— Eu não; só acho abuso nos aclos 

de Lopez, que ó um lyranno, um dés­
pota, um selvagem, etc.

 Eis como se cumprem as ordens
do Sr. Leão Velíoso!

S. Ex. ordenou que 0  recrutamento 
fosse até 0 dia 4; entretanto ainda hon- 
lem a guarda nacional pegava desabn- 
damenlo. Um africano liberto Hermc- 
negildo, que teve lenda de barbou0  
na rua dos Adobes, froguezia do San 0 
Antonio, e quo ao dopois malucou 0 a -



da vagando polas ruas, foi preso dofron- 
lodo mesmo palacioda presidência. Al­
guém observando a ineonsoquencia de 
semelhante prisão, visto que o homem 
não regulava bem das faculdades, um 
deües quiz logo brigar, o disseram quo 
o seu çommandanleé quem lhes tinha
ordenado!

— Não está vendo que é abuso? 0 Dr.
Coulo ia lá authorisar tai cseandalo; 
recrutar um africano e mentecapto em 
cima?

— Semeão de Ia!,guarda da 2.° com­
panhia do batalhão da Sé,foi preso por
soldados do 8.aí

Podem dizer que esse foi designado 
pára fazer parle do contingente Mas, 
quem igsora que Semeão é volante da 
iregnezia da Sé,e quo podia ser designa­
do e preso no dia 5 para não votar 
daqui á 60 dias?

Tudo quanto for coaeção.qnc se ante* 
ponha a sagrada liberdade do voto, en- 
tdndemos,qúe é arbítrio, e a designação 
do guardas nacionaes nessa epochá é 
uma arma poderosa.

—-Mas espera-se que o vapor traga
o adiamento das eleições.* «

— Porem inda cá não chegou.

— Não sei si teu outro dia que na 
praça do Mercado ba viam duas palr u -

— Sim, Sr.
—  Pois é o logar onde aclualmento 

a companhia do olbo-vivo desenvolvo 
mais sua aetividade.

Uma noite destas deram em diversas 
barracas* e fizeram uma derrota dos 

cocados.
— São cousa s.

— Graves e repetidas queixas tenho 
recebido contra o hospital do charidade.

— As vezes são indisposições.
— Dizem- me quo tudo a 11 i anda pelo 

systema franccz, muito luxo no que 
apparece somente, que os doentes são 
pessimamente tratados, quo as cabeças 
das galinhas vão para as enfermarias 
com os bicos seguros, quo as castas 
irmans dó cliaridádo teem uma casa 
alugada nas Portas do Garmo,a qual só

    "
correspondo com o hospital; qno hí a\. 
úum doenlo commotto a falta do rocia- 
mar contra o mau tratamento, é logo 
despedido;qu« ha corca do duas sema­
nas um homem crioulo, teve \fm ataque 
de «Volta o licou como nr.ovto, iam dei- 
I\Vo no caixão,quando elle deu signac» 
de vida; atiraram-no ao chão n'umil 
esteira,c alli permaneceu o moribunda 
lÍes dias, até q«e expirou sem mais
nenhum soecorro.

 Isso é exagerado; não creio.
— Ouvi isso de immensos Srs. aca. 

demicos, cujos m>mesmão(ligo,porquo 
não estou aulborisado, mas moços 
briosos como são clles, estou que üào 
se negarão a sustentar.

 FjntVm.... - nesto inundo não se
pode duvidar de nada. .

— Dizem-me que entrou para alli 
um doente estrangeiro, óffíeial de pin­
tor e doura dor; quando ticou melhor as 
irmaiís de cbaridade o encarregaram 
da pintura da Capclla e encarnação 
das imagens da mesma, no que gastou 
elle 45 dias, recebendo como paga ires 
ealcas de um enfermo que morreu. No 
íitn desse tempo o homem pedi o algum 
dinheiro, e por esse grande crime fui

^Mandar um convalcsecntc, trabalhar 
cm tintas e oleo. é querer que a 
tia lhe reapparejj». 0 bmnem on ee o 
em febre procurou do m t o  a casa .a 
charidade, mas foi repeUide.emota 
iam-no como se enxota um cao, o 
elle foi cabir no adro da

gro.
. ® chefe do p<»Iiçra feve nóti-

erar e mandou pur rnn empregado sen 
recolher o homem aob > pi tai; porem as 
chárjtalivas rrrnans ro^slíndo ii ordem, 
da anihoridade, disseram que a inoíes- 
Im do homem se curava no chafariz, 
porque era bebedeira.

h é o que eu não duvido.
Quero concordar que estiveá 

mas onde está enlào a apregoada cha- 
ndado destas senhoras?

Não mandam as obras do misericór­
dia soíFrer com paciência as fraquezas 
do nosso proxrmó? Não mandam dá? 
pousada aos peregrinos? Não linha a- 
quollo homem trabalhado graluitamca-



|0 Vò «lins pnrn cilas? Si cr» ombri»* 
nuo* xüa molosti», porqtio não o reco* 
|,ciain alô q«o d  Io curtisse n mona? 
i\’ài> õ « bebetloitn um vicio, uma Ira - 
ijwoza (l<> fiagil liuinanitlailo? Ii a chati- 
(lado itíiii limiloa? So resumo a csle ou 
gáudio bonolloio?

— Mas pur lim o homem entrou,
 0«niido se apresentou o sulxtolô-

jjado da vSé, foi depositado na a- 
coiada e envernisada enfermaria de S. 
Érancisco, em quanto a aulhoridade 
aíli permaneceu, mas, Ingò que esta 
retirou - so, levaram-no para a de S. 
Christnvào, para um quarlo escuro ao 
pé dos doudos Eu que não sou do pri- 
iuéiras informações, procurei indagar 
e ou vi de alguns acadêmicos que o ho- 
íftétn estava realmcnle doente.

—.Eu só creio ccrlas cousas quando 
vejo.

— Contaram-mc ainda qnc um doen­
te de nome Serápliim, morador á rua da 
Ordem 3.a, foi despedido somente por 
dizer que no tempo em que o hospital 
ora dirigido por brasileiros a cotiza era 
wiíra^isso porque lhe deiarn um pe­
daço de carne assada a comer Um 
crioulo de nome Gonzaga, morador ás 
Portas do Carmo, teve eguai Sorte.

— Homem, quer ouvir; nem túdo 
(|iic:$e diz î vejplade, e ás vezes sendo, 
exagera-se, mormente quando é dilo 
|>or pessoa apaixonada.

r^Eu não sei, nem digo que soja 
verdade; mas certas cousas que tenho 
visto me deixam indeciso. Tenho visto, 
por ex ca liir  um homem na rua, leva- 
sc ao hospital, e ellas não recebem sem 
jnoit portaria da aulhoridade. Nestas 
idasc voltas em procura da áulhorida- 
de pede nruito bem morrer; e si for 
uma .aulhoridade destas que gostam de 
m diveitir,e estiver.passando o dia no 
hojnjiin, no Rio Vermelho, Barra, etc. 
0 doente ha de esperar que clic venha 
no-wiko dia?

'-Também não sei o que significa 
uni doente não poder ser visitado tlen- 
b() da enfermaria por pessoa do sexo 
diflicrí; uma mão não pode ver seu filho 
porque não entra mulher na enferma- 
,,a dc boinem, a mulher não podo vor 
i{’u mai ido, cio.

As senhoras tem mui Ia cxpciion- 
( ia o sabem essas cousas como são.

A  l ’ l ,  1 )1 0 0
   ------

— Ora entemia-se I» esta alhada!
O presidente recoinmendn ao Sr. Corn- 

mimd.mtc superior em otfjein de 3 do cor- 
rente, que empregue S,MI »(t,nção e zelo 
para que o recrutamento sr ja feito sem con­
fusão, atropello e vexame, e pata que a 
guarda nacional não pegue a qmni não for 
qualificado.

No entanto, quando se reclama do Exm. 
comraamlanle snpcrior contra a arbitrari­
edade de alguns commandantes da guarda 
nacional, consta que S. Ex. responde que 
ha ordem reservada do presidente para 
assim proceder-se!

— V . eslà sonhando? Pn|s o pie-ícln.ite ia 
lá authonsar essa illegdidadè? e vir minto 
fresco dizer no Diurio o contrario? Nft> 
creja, isso são embustes dos maldizentes.

— Eu ouvi dizer de uma pessoa que rhe 
m m re muita fé; «» Sr. commandante snpe- 
rior Joaquim Antonio da Silva CarVathal; 
afiiançou-me que ouvira isso dá bocca do 
Sr. cotnmandauie superior, e creio que elle 
não faz segredo disso.

— Elles lã se entendem, süó nrgocios de 
grandes.

— Dizem nté que authorisádo por isso o 
Sr. barão de Passé mandou recrutar dentro 
da capital, rerrutamerv o tio qual corumel- 
teram-se os riiaiores excessos.

— E não foi elle só. Pelo 6.® batalhão foi 
preso João Francisco Baibosa, menor de 16 
annos, estudante do collegio Dons cie De­
zembro, filho do capitão de znavos Joaquim 
Antonio Barbosa, qne marchou para o Sul 
levando em sua companhia um outro filho.

Requerida, a selim'» do estudante, man­
dou o Sr. coiumaudante superior informar 
ao commandante do batalhão, e este dèu 
a seguinte informação- .

Ilirn. Exn). Sr,— Te neto o snpplicnnte 
sido preso por proCaS do batalhão do mcll 
interino commando para fazer parte do 
contingente, acha-se nò quartel da Palma ã 
disposição de Y. E\. para julgar conforme 
achar justo. Bahia e quartel do coiWmandò 
interino do G.° batalhão õ de setembro 
de IS6G.—JoséjCandido Pereira, capitão.

Ao que deu o com mandante superior o 
seguinte dcspa‘chÓ:

Réqneira n S. Ex. o Sr. Vice-Presidente 
da provinein.

Quartel do commando superior na o de 
setembro de 18(jü.—Kio Yermèlhà.

Sei si para soltar uni homem 
que i.tiiica foi guarda nacional,quanto



0 AT ABAM A.

praça •!<> 6 ." hntalliã'*, «|'»« nuuoi morou 
uo Úistricto (U rcttM-nlo bnialhát», ú preciso 
requerer ;»o ptvsideuD*.

— Mas, si o Sr. ac.tl) i <!<» dizer que In 
ord'*ns i ' 0St in ‘ -nl  »s, eo.no /mIoura-se?

-̂-NAo alli.mÇo (|U0 !»•; OIIvi do Sr. 
coronel C*rv.»lh<*i quo lhe (lisser.i o com- 

'lunnd.itUe superior que haviá essa ordejii.
— Talvez elle ouvisse m a l .

.— E' o <|ue tne parece.
— 0 caso é que o recrutatrirnlo até liotl- 

tenv -4, continuou ílesabrido. Estava na l>|a- 
tifor-na e de lá vi dons pobres homens 
que tinham acabado a su a pesca ria e rem a­
vam a cattoa pira o porto, quando no. mar 
mesmo foram recrutados encheu-me de 
Consternação....

—  E que me diz do alropelto que se n p -  

poem ás pessoas que reclamam pehs vicli- 
mas? Veja por este despacho de um subde- 
legado nosso;

Iibn. Sr. snbdolegado da fregnezia de.... 
•—Paula Maria do Sacramento, viuva , á bmn 
de seu direito precisa que V. S rnaiide qne 
o inspector do 2.° quarteirão lhe atteste se 
ella tem um filho unico de nome Olitnpio 
Fanstino dos Santos Pereira o tjn.d lh * ser­
ve de arrimo em sua velhice e qu d a con- 
dueta do mencionado seu fdh >. Pelo qo* P. 
a V. S. etc. Bahia l deagosfcpde 1306.

Despacho.—Requeira em termos—F..... 
Bahia 3 de agosto de 1866.

Si isso não é uma sandice, não pode dei­
xar de ser um proppsilo de atropellar a po­
bre senhora.

— A Bahia passa por um Iransc dolo­
roso actualmenle.

Depois do Bio Grande, não lia outra 
província que !hc excedesse cm primazia 
na remessa de seus íijhosm andadas ao 
thealro dessa guerra desastrada e m al­
fadada, provocada, talvez, por algum 
grande que não sinta á esta hora o me­
nor abalo, ao ver as desgraças que 
opprimem sua patria.

Quando se esperava que fosse baslan* 
te o imposto de sangue que tem pago, 
que lhe valesse alguma consideração°os 
sacrifícios de to la casta que tem feito, 
os donativos, os rasgos do patriotismo 
da parte do sexo fcminil,o tudo mais 
quetem elevado esta nobre terra a mais 
invejável e admirada altura de suas ir» 
mans, tem como paga um recrutamen­
to barbaro o arbitrario.

Invadem-secasas, arrombam-se por­
tas alia noite, o íilho da viuva, o casa­
do, o estudante ninguém esta isempto.

Censurava-so Eopóz por m a n d a r  p. ,n  
o exercito menores de \ t amios, 0 jj . 
quem ler a folha olficial, a cjhI-j 
deparará com a reclamação da g»||ur, 
de uin íilho, do ti oi sobrinho, de u'n[ 
parente, de um aggregado nienop r e ­
crutado!

Si isso é na capital, por (ora o mie 
será? 1

Gonsta-nos que em uma dessas nóítes 
fò.ra cercada,na fazenda Engenho Velho 
i ima.casa;e arrancada a fechadura da 
porta para tirar-se um rapaz <iuo aiiuii 
disputa 'liberdade1

— Os çhronislas do Liberal Progres­
sista, gazeta do presidente, faliam cons­
tantemente em recrufametrto, dizem quo 
são recrutados para escrever.

— Parece ironia ao actual estado do 
cousas.

— E não lhe pareça! Os homens,apo- 
zar de serem defensores do governa, 
tem consciência.

— Qne tremendo pifão tomaram a- 
quelles Ires cujos no Passo da ^Pa- 
triu í

—  Eque sucia! um armador, um mi-̂  
litar, e um portu Sa! ' .

—  De que batalhão éqqneye oíFicial?
— Não sei; elle diz que esta proviso*' 

rio n’um corpo.
— Eu já vi se de.mil li r.um oflieialdo 

policia e dizer-se que era pelo seu mau 
comportamento Oque diriam se vissem 
agora aquelle sujeito como vemdoPas­
so d i Pa ir ia ! :

-Qual Passo da Patria? não chegou 
nenhum vapor.

— 0 Passo da Patria, meu cbaro ó 
uma laverna nova f r a n q u e a d a  aos ama* 
dores da boa pinga.

A  IN N U lN C IO S .

Uma pessoa habilitada propõo-se a 
ensinar desenho em casas particulares; 
quem pretender dirija-so a esla tvpJ " 
graphia quo se lho indicará.

I Y I * .  D R  . U A U Q U E S  A U I S I l l U i S  K I G 1 U N U ‘NA-
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Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Alahama 10 de selembro de 1866.

Portaria ao íiscal geral, ordenan- 
do.-lhe que intime aos moradores da 
casa pintada de cor de lama de Paris, na 
ladeira da Satide, á direita, que não 
continue ás 9 horas da noite a fazer 
despejo d’aguas por um cano que dei­
ta para a rua, porque quem sobe a la­
deira não está para tomar banhos pelas 
pernas. Cumpra.

& —-São muito deíeixados os taes car­
roceiros do Sr. Costa Guimarães!

No dia 7 de setembro passaram pela 
Praça, e não foram capazes de apanhar 
uns trapos velhos que estavam defron­
te das janellas de palacio.

— Ilontem abriu-se a exposição ba- 
hiana.

— Disseram-mo que sobre-sahem al­
guns trabalhos das orphans SS.do Co­
ração de Jesus, os chapéus de feltro da 
fabrica dos Coqueiros, e uma bengala 
feita por um artista brasileiro.

— Consla-nos que o incansável Sr. 
commandanto superior oíldreccu-so ao 
governo para crcar um batalhão do l i ­
bertos.

— E’ uma idéa além de patriótica do 
muita utilidade.

— No tempo do Sr. Dantas vi a mu- 
y llier de um voluntário da patria quo 

acompanhou seu marido até aqui, pe­
dindo ao governo uma passagem para 
voltar á sua terra e leve por despacho 
que provasse se estava no caso de me- 
rocel-a.

— Esta só! innumeras dcllas! E mes­
mo os voluntários que voltavam, an­
davam dormindo por baixo dos arcos da 
cadeia , por nào poderem retirar-se para 
sua terra.

— Dois.agora veja:
«Maria Francisca da Conceição, pe­

dindo uma passagem para o Rio de ja ­
neiro ;.,..............

«Ao agente da companhia de paque­
tes à vapor, dizendo que no primeiro 
vapor que seguir para o Rio de Janeiro 
mande dar uma passagem á Maria Fran­
cisca da Conceição.»

— Talvez soja a mulher ou mãe dó
algum voluntário.

— Porém por que não publicara isso 
para o povo, que dá dinheiro para se 
subvencionar os vapores,saber? Para os 
maledicenles não dizerem que ao passo 
que se nega ou diílicnllâ uma passagem 
á mãe de um voluntário, dá-se a qual­
quer mulher quo apparcco com uma 
cariado um amigo?

EX PED IEN T E .



 Não ba nada q«o não sirva para
alguma cousa; os soldados do poli< ia 
haviam do lor algum prestimo por forca.

— Servom para mau lor a ordem, 
garantir a vida, c propriedade dos c i­
dadãos.

— Está bem aviado! Si o Sr. mo dis­
sesse quo para poilos-largos e provoca- 
dores do dcsor(lens,eu concordava.

— Não diga isso que ofFonde a dis­
ciplina e moralidade dos guardas po- 
liciaes.

— Eu quando digo alguma cousa é
com fundamento.

Na noite de G, dous soldados de |>o- 
licia espancaram na Barroqninlt» um 
estudante, quo mo disseram ser do 1.° 
anno de pharmam. 0 sujeito tambci» 
ci a bom, e retribuiu aos soldados a sova 
que lhes davam; como eram dous con­
tra um, sai)iu bem convidado.

— Isso não quer dizer que os homens 
sejam peito-largos.

— Espere um poucaclíito, não tenha 
tanta pressa.

Contaram-me depois o seguinte, que 
não garanto, mas que tem todo cabi­
mento: um capitão de policia leve uma 
nisga com o estudante, chamou dous 
soldados de sua companhia e mandou-os 
que fossem espancar o rapaz.

— Assim tem Ioda razão.
—  E mesmo que clles não fossem 

mandados por um capitão, não deviam 
fazer desordem na rua.

—  Deixe passar, para não fazer mal 
aos soldados; o commandante anda a - 
ceso e pode mandai-os para o contin­
gente.

— Por fali ar em contingente disse­
ram-me que mandaram um pobre ra­
paz doente, somente por que as signa o 
Alabama.

— Ja ouvi faIlar; heide ventilar isso 
depois.

— Mais uma viclima do recruta­
mento!

— Quem é ? ‘
— Silvana Porcina de S,' Jose, era 

viuva e tem um íilho unioo do nome 
Tlieophilo Barroso, o duas (ilhas meno­
res.Casou-se segunda vez com Fran­
cisco Cedro Ferreira, o qual assentou

praça nos couraças, «marchou para o 
Sul, ficando seu íilho Thoophilo nas 
condições do íilho nnico do viuva, j)0r 
que a sustentava e a suas d|agir. 
mans, visto que a quantia deixada 
pelo segundo marido para nada clie</a> 

Becrularam o rapaz,e a pobre mui 
lhcr anda ba perto de um mez da sala 
para cosinba, a fazer requerimentos, 
tirar certidões, sem nada arranjar, ò 
por fim de contas, quem sabe si*ello 
não fará viagem no Pedro 2o do Sr. 
Cunha!

— Deixe está que o Sr. L. Yelloso 
ha do fazer justiça.

— No exp diente da presidência rent 
sempre Imas pilhérias. ,

— E  Vin. a querer dar ficções sent ser 
eompelento,

— Ouça i-to e depois fatie;
Expediente do secretario do governo 

no dia l . 0, de setembro.
2.a‘ SECÇÃO*.— De 0-1 tletrr de S. Ex. o gr. 

vice presuUnte da pioxincia, com iiUMico a 
V. S., para seu conhecimento e devidas 
elíeitos, q»<* pop ;ieto d» presente d«fa for 
nomeado o Gevd. padre Mauricio José da 
Silva Rocha para di rector e capellâa dos 
iodios da Pedra lT ftnca, percebendo » gra- 
ti (reação aimuat i e 2í().^,em substituição 
do Itevd. padre Antonio Ângelo Gomes de 
Mendonça, que não acceitmi st nomeação 
que Mie (oi conferida por aeto de 2-7 de fa­
lho proximo passado,

Faz favor tle me dizer a quera é dirigido 
este olíici©? Será ao Arcebispo?

— CMlie que Vm. não desculpa nadai 
Nâ-o vê que podia ser mn engano.

V A  U 1 E I> A  r ) B .

Ah! sap ato s
(Do Vi maranhense.}
«Uma senhora,. tendo de ír á um baile, 

calcou uns sapatos de selim, e como 
apertassem os pés disse diante da criada, »** 
oc c as i 5 o de sa i<> ir;

— Ah! sapatos?
Quando voltou do baile,, n crefida apr '̂ 

senlon-lhe para a ceia dons patos assados, 
Quem te mandou fazer isso? perguntou-  

lhe a senhora,
— Pois V. Gxe, quando sabiu não disse 

j — assa patos? _

\ e s í m o o
1——— ■■■Ml iÉl I  ....  i.          ■ ■’» * ' T~~

— Capitão, já viu o brigadeiro?
— Veja lá cimo faíía— ttiga o gene-



vs|~si não quer quo lhe tomo entre 
(knlrs.

  >(;»< diga-me, eapilán, ossC geno-
pj ò brigadeiro de lò, de esperança, ou 
dc charidade?

_-!U‘ fe, nftò; do esperança lambem 
não; *’ de diaritlade.

— Eulào qòe foz ello para ter um 
posto do ehan.lmlo? Serviu do enfermei­
ro nos liospitaes de sangue, deu lios e 
stadnras para os feridos?

— Nada disso — a cousa 6 outra, que 
ora não convem que se propalie; são 
segredos de gabinete —quem fez ahi a 
diaridade foi o governo

— Ahi entendo, capitão.
— Estimo que entenda, e saiba mais 

q ic elie esteve por um tris a ser mi - 
D stro da guerra.

— Ora, meu capitão, isso é uma per­
feita cassuada.

— Não senhor; ouvi deíle mesmo quo 
o Angolo ja eslava com sueccssor, e que 
tomaria elie c< nta da pasta, si não 
fosse a necessidade devir a Lalronopo- 
lis reduzir a escravidão certas criouii- 
iihas. á quem eslá demandando!

— Que me conta, capitão?
— Nem mais nem menos.
—Ora não mangue; acredita lá isso; 

são cousas que andam espalhando o 
Mané do Carmo e o Maximino.

—Não senhor, elle mesmo conta á 
quem queira ouvir. 0 que lhe posso 
asseverar é, que elle tçm importância 
fiopaiz, pois veiu licenciado e com 
b«a chupeta.

—Em verdade tudo isso é um escan- 
da'o; pois ha dc estar-se- agarrando 
tanta gente para ir como voluntário de­
fender a 1‘atria, o ha de um heróe des­
tes gn.sar ern santo ocio, são como um 
l><ro, das vantagens da guerra, flaute- 
oinlo por cá, c contando proesas, quan­
do se sabe que alé fòra rcprohcudido 
eni ordem do dia por perseguir os Zua- 
vos mais do que devia.

— Mas que quer— são cousas da 
Nossa terra. Ouvi dizer que elle anda 
lyo escabriado, que lenciona vol­
tar breve!

— Qual, capitão, não -creio nisso, 
êssa não cáe elle, c nem v governo

lhe cassara o soldo e mais vantagens. 
Gapitão  °

Esta letra lem palmeira,
Onde canta o ^abiá — 
f ique certo que o tal sticio 
Na o volta mais paia lá—
I ois não virará galões 
Em quanto estiver por cá —
Esta terra tem palmeira 
Onde canta o sabiá.

— Gostei da parodia; porem ponha á 
margem, por hoje, o brigadeiro dos 
galões virados.

— Até breve, capitão.

— Olá, canzarrão, que fazes ahi á 
porta da tua pharmacopeia?

— Espero que passe alguem dos meus 
para desenferrujar um pouco a língua 
á custa da vida alheia.

— Pois tu um ente nodoado fazes 
alarde de alnssaihar a vida alheia?

— Si o não fizesse dcsmcnleria mi­
nha essencia c meti genio maldizcnle.

— Chega tua pei versidade ao augo 
dc fallarcs dc li proprio!

— E o que lem isso? A justiça prin­
cipia por casa. Fallo de meu irmão da- 
sabridamonlc; faltarei de minhas filhas 
quando for oecasiào, e a mim proprio 
faço justiça que sou o maior dplractor
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da honra. Para mim nào ha marido quo 
não commorcio com honra do sua mu- 
Jher;nào ha pao quo nào vonda a v ir­
gindade do sua filha*nào ha irmão quo 
liào sirva do Mercúrio i\ suas irmaus.

— Lingoa do Satunuz, pao desnatora- 
do, nào voa quo és o primeiro á quem 
cabo essa infamo apreciação!
» — Que me importa, si isso ó a reali­
dade. E depois nào faliam tarnbcm tan­
to de mim; não mo lançam, baldões 
que nunca pratiquei; nào dizem que eu 
concorri para doshonra ile minhas fi­
lhas; que as impeiiia a pedir quantias 
emprestadas; não dizem por ex., que 
ea mandava uma de minhas filhas 
passar tempos em uma casa com certos 
lins, que depois reaiisaram-se?

flei de por tanto cortar na pelie de 
todos.

— Ente mordaz e perverso, por qne 
não fallas dos qne te offendem, para 
que le occupas de quem não se lembra 
se existes?,

— Eu cá não tenho contemplações, 
fallo á torto e á direito.

— Pois bem, homem de uma perna 
direita, já que assim queres, assim o 
tenhas. Vou, contar lambem ao publico 
tua vida. Contarei primeiro a historia 
de umas palmadas, depois o pedido de 
umas ceroulas, e d’ahi por diante. Ou 
te has de emendar, ou ou virás o que 
liào pensas. (Continua )

— Não ha vida melhor do que a dos 
empregados daquella direcional

— Em vez de occuparern se em seus 
estudos, vivem constantemente na j-a- 
nella que deita para aquelle"caminho 
que se abriu de novo á conversar com 
todos que passam.

— 0 serviço ha de lucrar muito com 
isso na verdade!

Esta policia de nossa terra!
— E/ como' as outras.
—  Eu sei!
Pois urn homem ás duas horas da noi­

te arromba uma porta,. invade a casa 
da pancada, quebra tudo, a vjsinhança 
acorda sobresaItada com os grilos 
chaina*sc a policia, cila prende o ag-

perqtie

Tpo em

gimsor e no caminho solta-o 
um oflicial pediu - lho.

— Quando Ibi isto?
— No sabbado.
— Em quo rua9
— Na rua Direita do' Golfe 

casa de uma tal Theodora.
— 0 sujeito parece que tinha o diat>o 

na pelle lascou uma porta da grossura 
do duas polegadas’

— E ’ preciso o Sr. Dr. chefe de po­
licia dispensar um pouco de cuidado 
com esses valentões, e agora principal, 
mente, que se precisa lanto de genlo 
destimida no Paraguav.

— Quasi todos esses desordeiros tem 
isempções, e são patrocinados. ‘

—  E ’ S. S. fechar os olhos e nào se 
importar que o sujeito seja empregado 
publico, isto ou aquillo, que seja rojado, 
vermelho, ou amarello, uem aülhado 
deste ou d aquelle.

M O T TE .
• * • ’ . *

Amor no meu peito e polvora 
Que arde sem deitar cinza. 

GLOZA.
"  t

Consoante para olvora 
Não sei onde encontrarei!
Mas, com tudo eu direi 
Amor no meu peito é polvora i 
Ah! sim eu vejo a abubora;
E  agora para inza?
Apenas posso ver rinzã 
Dos pitòlos, pbraseado,
Si o vento é demasiado 
Que arde sem deitar cinza.

A  iY N  U i N C Í O S .

DINHEIRO A PREM10.
Ray.in.undo Nonnato da Silva, tende 

obtido do. governo da província, caria 
de aulhorisação na forma do decrete 
n.° 2692 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobre pe­
nhores de ouro e praia com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
r ece be pe n h o r es d i a r i a m o u I c, d as 7 horas 
da manhan até as 5 da tarde, na 3 ‘ 
casa passando o azylo da Mizoricordi*1 
ao Campo da Polvora. Dahia 28 (‘°  
julho de 1806.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 12 de setembro de 1866.
Offieió ao lllm. Sr. Dr. chefe de po­

licia, chamando sua atlenção para um 
indivíduo de nome Pompilio, enlpalha- 
dor. morador ao Portão da Piedade, que 
assentou de viver a custa do povo, para 
o que cada dia mune-so da estampa de 
um santo,e anda a especular pelas ruas 
da cidade, ou mesmo assentado á sua 
porta, invoca a esmola dus que pas­
sam; e como não conste que elle re­
colha o produeto dessas esmollas a 
parte nenhuma.a não ser na sua pan­
ça; pede-se a S. S. providencias que o 
o nigue a ir viver de seu oííicio de cm- 
palhador, e deixe esse lucrativo meio 
do vida.

— Na noticia publicada no numero 
passado sobre a crcação de um bata­
lhão de libertos, escapou o nome do bi. 
íoronet commandanlc supcrioi Joa­
quim Anlonio da Silva Garvalbal,que e 
tjuem se propõe á rcalisação do lao 
aproveitável idéa.

— lüsla epocha é do piedominio de 
famílias. Uem-av.cnluradas os que ca- 
heia na graça do governo, poi (Pl®

para ellas é tudo; e fora dellas tudo 
é impossível.

— Anda sempre Ym.com excenlrc- 
cidades!

— Veja a prova.
«Por aclo de 6 foram nomeados para 

1,° supplente da subdelegacia de Passé 
o capitão Pedro de Castro Alves, que 
era 2.°, para o logar deste o tenente 
Antonio do Castro Alves.

«Por aclo de 1,° foram nomeados 
alferes do batalhão Pedro II. Sergio da 
S ilva  Deiró c Francisco da Silva  Deiró.

— Voltou da corte com baixa o sar­
gento Augusto Ferreira da Costa, que
linha sido recrutado. ,

— E que concluo Ym. dalii?
— Que,ou o homem era viclima aqui 

da prepotência, dos mandões, ou que 
nenhuma consideração merece ao go­
verno geral, quem o mandou para ja, 
porque o homem foi bem rccommon­
dado.

— E ’ quo nem todos estão para sus­
tentar caprichos tolos.

— Boa especulação!
—  Vejamos.
—  Um sujeilo e recrutado para um 

batalhão do voluntários ou não, quan­
do entra para-o quartel dão-lho uuia
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calça etc., o homem prova sua isemp- 
çào o lom baixa; mas algum judeu do 
proposito rouba-lhe a calça, o o sargon- 
lo impcdo-lho a sahida ale dar conla
da calça.

— Nào vejo nada do mais.
— S im .. . sim co  homem fica

relido por uns poucos do dias.

— Os carroceiros do Sr. Costa Gui­
marães lambem são letrados não que­
rem que se dei Io cascas- de ostras no 
carro porque não é do contracto!

■— Petarolfas! 
te — Poisava deitar,si é capaz,uma eas* 
ca no carro das Portas do Carmo-.

— Sargento,V. porque não é fiel cm
suas informações?

Pois V. tem animo de infligi tar para 
o contingente um homem, só porque 
oencenltou empinando papagaio?

Sargento, V.é do primeira furo.
A epocha é das vindielas; qualquer 

quietam tem intriga de uma possua,vae 
(lenuueial-o para o contingente,embora 
o denunciado não esteja no- caso.

Ora si ba que m es 11 * ja rn a i s nu ca só 
de ir para o eontingente de qne um 
meninório que anda empinando papa­
gai os!

— Elle faz bem; segue o ditado, 
manda antes que tc mandem.

• Deseja-se saber |do lhesoureiro de 
certa irmandade, si quer fazer delia 
seu patrimônio, e si depois de esgola- 
dos os quatro annos que lhe competem, 
quer em ar do phospboro passar ao 
quintô.

Veja que é mortaí, que ba de dar 
contas á Deus.e 'èr-seás voltas com o
Chaveiro do Céu, que é

S . Pedro.

— Ora viva-se n’uma terra destas* 
Um dia o governo diz na folha odi­

ei al:
«A lei da fixação de forças do terra 

estabelece a substituição, não somenlo 
a pessoal, corno a pccnnaria; razão por 
que lem sido adrailtida a substituição 
de todos que, recrutados para o servi» 
ço do exercito, a tem requerido.»

No outro dia Manuel Francisco <\e 
xunU) é remotlido pelo commumlanlo 
V0 l>a\a lh aa H O , o requer para dar 
GrtOft rs aíim de ter sua escusa, e é
indclevido. . , . .

 Isto são negocies intrincados.
Ncfrocio* intrincados é que a voz 

nublic^propil» q«c Çuulra Manuel V. 
>!, haviam indisposições e eapri-
“ L , ‘ eoaclo(logo»êr»oc«m oqueM .
Ihorisa a se acre.UUr nisso.

Quem der noticia de um lingoa vj. 
perina, que uza de sapatos sem meias 
gravata ao lauçante, bluza voando 
quando caminha; é branco assa,-melo 
calvo, cabe II os torcidos cér de fogo 
de breu, cara frunxado, tem uma perna 
direita;, vivo sempre procurando pes­
soas com quem nutra o- genio de nia- 
tedicenle; para elle não- ba homeni 
serro, nem mulher honesta; mofino do 
primeira plana, a ponto de na escada 
de sua própria casa levar quatro paf» 
m a das (te um sujeito, por querer quo 
este lhe dissesse o que fazia alli. Está 
quasi sempre com o S ilva  na entrada 
do poste, a té m das J(m elIas do Carmo: 
quem der noticia certa do bicho rece­
berá do Carrinho, na espelunca do 
Èanêy uns vasos (te drogas sujas e 
massa fulminante, para ter explosão- 
no sabbado d’aílefuiav

0  esquecimento da cernida.

— Capitão, tenho tido de alguns fi­
gurões nestes últimos dias comprimen­
tos e até oítereeimenlos de espantai.

.—  Porque, rap z? por ventura liras-- 
les a sorte grande, ou vacs cazar coru 
alguma filha do Caboclo?

— Nào, capitão, a couza é outra, ff 
o simples facto de ser qualificado vo­
lante, que me dá jás á estas e outras 
zumbaias; os novos candidatos, quo 
querem salvar a patria,andaina fazor 
piruetas por lodo canto.

— São meios esles de que todos eíles 
lançam mão em cpochas efeitoraes. 
Não to motins em política; elia não 
serve si não para duas classOvS de gen te, 
para os vendedores do chapa, o par* 
os espertos; pele bem da patria» uuü 
esperes rapaz.
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_  0 cnjtilào tíosnó do |,J(|0 
-K »  comparo a ,>al, i« (.s',as vac 

M* louríoas quo pela man|„M, ai|(|' '  
nas ilamlo íeito; „  lH-zc,,oIUMB3leinilireilo ao leite,com a boca amar­

rada, assemolha-so ao povo; quando o 
jpjlo nào acode logo as telas, dosala-so 
;j lioca do animalzinho c elle que se­
quioso se acha corre desahrido ás le- 
lis, logo qoo reaparece o loile,a boca é 
,|0 novan.citle atada; o mesmo fazem 
como po\o os nossos políticos, que re- 
jirescnlani o vendedor do leite, aqtiello 
engana por muitas vezes ao bezerro, e 
estos quando querem subir enganam ao 
povo desatando a boca com promessas 
dé empregos, com melhoramentos ma- 
Icriaes, coma deseentralisação e final-* 
mente com cortesias; o povo corre apres- 
siirado as urnas; logo que eíles conse­
guem os seus fins.dão o ponla-pé, por 
tanto rapazsnão te meltas em política.

— liravo, muilo bem, dissertnu bri­
lhantemente, de hoje em diante capitão 
despreso a todas exlys zumba ias.

— Aspira nte!
— P r o m p t o !

— Conhece aquelíe pastor que desce 
por aquella rua com preguiça?
; — IVno é o Neea Facão?

— Elle mesmo.
— 0 compadre da Ànninha olho de

,.,9 . .
—Justamente.
— E’ celebre elle! deixa o rebanho 

na praia em vez de o levar ao campo.
— E ás vezes lambem anda pelos 

Hiatos da Conceição.
—E quasi sempre stns ovelhas an­

dam desgarradas; porque o descuidado 
pastor para fazer vonlade á suaMnni-* 
nha Sapoca, metle-se em casa n’um 
candomblé de crioulas que cila dirige.

— Isso só? Bonito é quando elle não 
yae cedo para casa: que cila o vac bus- 
fai'. Uola supapada velha no meio 
dur rua.

— E (juando cila. faz a orgia na loja 
c°n\ as crioulctas, que elle vem senlar-

na escad*.» , n adorna?
-B* improprfo do cata c l c r  dellc; 

Hão tem duvida.

_ A visinhança ioda censura ari«iel- 
Io irregular procedimcnlo.

--E que rascadas faz cila com o bom 
do homem, quando está no pifão\

E um escândalo! Quando se ouve 
grilos e alarma n aquolla rua, a visi,- 
nhanea diz logo— é a comad/e do pas­
tor que está brigando com ello!

E si fosse só dentro de casa ora 
bom; a larasca não respeita as vestes 
nem o ministério do homem, e o agarra 
na rua como se agarra um rnachacàs o 
vem com eiIo aos tombos para casa!

— Elleéquem tem a culpa,que se faz 
um bocca aberta, concordando com os 
desavergonhados caprichos da Sapoca,

—  Fraquezas do homem.
—  K’ preciso dar-lhe energia; e por 

tanto va procurai-o e faça-lhe ver 
quanto é reprovável semelhante modo 
de vida. Diga lhe que fuja de tal mu* 
iher, que è uma tentação; que se achar 
nisso diíliculdade reze todos os dias um 
padre nosso a Nossa S r a. da Conceição 
para que o livre dessa serpente.

Dialogo entre Leoncio de... e Fr. Justino, 
depois de uma missa nu fgrej;* que jei 
fn vpIIi?», sobre o Tio do cujo, o Reve­
rendo M  aqueci.

Leoncio — Irrn í
F r . Justino— Q’ é isto Leoncio?
Leon.— Será ama grande desgraça, qne teta 

tio, Antonio Bnlbina Psleja hoje mais que 
nunca atacado da soa costumada hjdro- 
pbobi»! '■

Fr. JnSt.— Ora esta! Como este ê o sen es­
tado habitual» õítda ba que admirar. Mas 
at que vem isso, meu cbaro?

Leou. — Ah!.. Porlou-se boje, na hora em 
que os chrislãos ouviam missa, como uni 
verdadeiro cão d.-, ninado, espumava, es­
bravejava, e largou-sc finalmente por to­
dos os quatro ângulos da egreja a morder, 
dando dentadas aqui, dentadas ali, do 
modo que não ficou um só assistente ini­
migo sen que -não provasse sua denlada- 
siuha, menos eu, quo como outros, puz- 
irie logo no andp' da rua.

Fr. Josl.— Leoncio, com quanto seja ver­
dade quanto dizes, deves com Indo fallac 
com mais respeito, (juando te oecupares 
do tio do Sr. seu sobrinho, por que sa­
bes, que elle ó nu» cpllado d üluqueea, e 
que bem le pode fulminar com ntn Ruio, 
ou dentro da egreja, quando mesmo se 
celebra missa, ou fora dalti ca» o meio



il.t tua, na occnsião mesmo da feira, no 
dia <]ii(' é prohibido.

Leon.—Al»! «* «mvitre, qne já •»*<* nfl»>
lembrava; ê yerdadtf <Jno tlle ttmi todos
esses ieeliriais a em pregar, ooiitr» q u a l­
quer (111o se nppòtf a seus COUSelliOS tf 
düdrinus tirados tio A lcorão dc l'orr«- 
]>r;<z. SoasJiru t ic a s  srto vu lcões, dc etijo 
seio só vomili» cxcoinonltô  -s; sims d o c tr í* 
tius são crateras que se espalham por 
Iodos quantos se oppôe » que elle a ttro c  
OS ares Com lautos alu-i los, sem elhantes 
a um trovão , quo vem aco upan ludo  dc 
furiosos [{'tios, disposl >S n n c i ' ) n 'c o m  
as L ira s  só p crm ittiiL s , nessa nossa in ­
feliz egreja, que já foi ve lha .

Fr. Jusl.—Si sabei dissi, para que le oc- 
cupas do homem sancto, ou bento qne por 
qualquer fim le pode exconimungar, ou 
í izer desferir coulra li dos céus seus 
Raios?

Leon.— E ’ verdade; eu me arrependo de 
todos os meus peccados; vun-lhe pedir 
perdôo, e dizer-lhe, que estou promnlo 
a seguir o seu partido,** q uero alé ussig- 
nar us representações, qua elle promove, 
em que se du que o povo quer o dia 
sanclificado vedado por lei para esse Ira- 
})allio. Em tal cazo anlcs com elle do 
que coulra elle; por fj le elle lem ex- 
comuubao e Raio.

Fr. Jusl — Acllo bom, que assim pratiques 
já, e som demora. B *m podes saber, qne 
elle é nm homem virtuoso, e breve come 
manjar do Ceo.
A nova já Mu* vpío por um Núliciadir. 
Que provir mais cabal queres?
Não ves quantas bravnras de virtudes 
de sua vida relata o n o v o  M ivses «ao po­
vo,para dai-lhe exemplo de boas obras, e 
pratica de boa moral c bons costumes, 
trabalhando no dia saúctificado?

L^on. — Dize-me isso mais de perto, Fr. 
Justino; conla-orie lá Um a das historias 
da vxda-sancta e virtuosa de teu lio, An- 
tonio Balbina.

Fr. Jost. — Então para ti isto é nov»? Tu 
não tens assistido aos conselhos delle 
não? ’

Leon.—Ora, Reverendo amigo, V. não vê 
que quando elle entra a ospragueijar tu­
do e a Iodos na occ.isiu > em que se diz 
missa, alienando o povo com ex^onimu- 
nliòes, e prõmelleodo-lbe Raios se não 
cjuizer prestar seus nomes para os JVôs 
baixo Qssignudos, e para as representa- 
Ções a favor da Lira no dia sanclificado 
que lodoj largim-se na carreira pela por­
ta da egreja a Lira? Eu então não sou 
lambem pobre, p timido filho de Adão e 
Lva, para uão dar egunliueulcas gaaibias 
a rua? Ora viva!

F r .  P o í l  b em . ja q i,
n co n le c id o , vou  rr|a t« r- te  ,irtl„  )( . j*1
qiMiuln em  ....... di/.» In>b*l|„,v„
p e rs u a d ir  m.s o u v in te s , q „ e  d e v i„ ,r, 
morras »'» dia do t ra lm ljw . e vivi,» 
dia siincti/ic, uh produzir o alornur „ m• . l i ) rU|h»
p er nos g r ito s  « a la r id o s  contra t „ (|„ 
q u an to  se opposerem  n su» vontn<|<.; 
e lle  com  o seu Xico, e m ais outros L i ,  
a fren te  de cruz  a lçad a , o C a ld e ir jn h a X  
ngoa b e n t a ,  excomungando a uns, e b a  
tificandu a outros, co n fo rm e  suHS 
n iò es  e p a r t id o .

L e o n . — O ra  v a n o s  a v e r  essa procissão 
q u e  ba de ser d iv e r t id a .

Fr. Jost.— Po is  b em . Eu p r in c ip io ,  e se* 
re i b re ve .

L e o n .  — O h ! já  v e jo ,  que estás nos tens 
e lem entos de  p a d re co , com o  o boiu ,|q 
teu  t io !!

Fr. J u s t .— S à o  te rm o s  le c lm ico s  sncerdo- 
L e s ,  de q u e  usam os, q u an d o  queremos 
te r os o u v in te s  a nosso lado. Não vês 
co u io  m eu  t io  d iz :
A m a d o s  Irm ã o s ! C a ro s  fieis! Dilectos fi­
lhos! M in lta s  q u e r id a s  ove lh as! Pios ou ­
v in tes ! M eu  b o m  p o vo  & c .  &■-.;!

L e o n . —  Po is  vam os lá , U cverend iss im o , Pa­
d re  M e s tre , n 3o m ifcse tan to  ao seu ama­
do  irm ã o , c a ro  f ic t , d ile c to  filllo , e pio 
o u v in te .  P r in c ip ie  lá ,  e seja b reve , como 
p ro in e itp u . (Continua.)

A N N U i N C I O S .

A mesa actual da irmandade de Sa­
la Cecilia declara ao respeitável publica 
que o espectáculo levado á scena no 
llieatro de S. João em favor dos artistas 
mtísicos foi unicamente cm favor da 
banda de musica militar do 8.° batalhão, 
na qual existem alguns artistas, conto 
scjào os Srs. José Anjtonio Pinto, Fran­
cisco Frucluoso Valongo, Olyntpio Ber­
na rdi no de Souza e Pedro Advincula lb- 
beiro.— 0 'escrivão, Potycarpo Aloes 
d a  S i  h a ,  _

Nesta lyp. vende-se os seguintes livros: 
Direito Publico Brasileiro de Limou* 

la Bucno.— 7§()00 rs.
Historia da revolução franeeza.— 

8$000 rs. , %
Casamento Civil, por Carlos Kornis

de Tolvàrad. — 5$00() rs.
IIislot jíIr ,lidado media por Calo- 

geias. UflV/G bHftj (In .«'bqr _
Li ti ia eleitoral, ultima edição 2«>fW • 
Os Lusiadas do Camões/ 3jj00v) t»-
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Com este numero Gnalisa-so a 10.a 
serie do Alabama.

Todos os Srs. que devorem mais de 
Ires series, deixarão do receber o nu­
mero seguinte.

Esta declaiaoão tem por fim fazer ver 
á alguns Srs. assignanles,quesão nossos 
camaradas, e quo. estão comprei»cedi­
dos nella, não se cancem a nos vir 
fazer, reclamações — 1.° porque a justi­
ça deve , pi incipiar por casa —2 .° por 
que o amigo não deve contribuir para 
o prejuizo de' seu amigo.

EXPED IENTE.
Cidade do Latronopolis, bordo do 

Alabama Í4  de setembro do 1866.
Portaria ao aspirante pedestre João 

de Deus, ordenando-lhe que vá á ladei- 
ia da Ordem 3.a de S. Francisco, e 
conduza para a Oorrecção uma damuarla 
c insultanto tagirella, que alli mora, 
conhecida por Mariquinhas (Iq sétimo, 
11 qual iraz a mencionada ladeira em 
conliuúo alarmo. Cumpra.

  V'i
— Encerrou-se honlem a exposição.
— E ’ verdade. Achei, que foi muito 

hia e pouco concorrida.
~~E eu notei que a commissão foi

pouco severa na escolha dos ohjectos; 
por exemplo, uma fortaleza de pape­
lão que lá appareccu para o vencimen- 
toda Bahia; na inscripção o sujeito 

} tinha apresentado o seu passaporte do 
ignorancia. E* dos tacs que escreve 
galo com j; e a commissão, pouco es­
crupulosa, deixou passar.

— Em obras de artes, agradou-me 
summamcnle um quadro do Sr. L . 
Cardoso, representando o Mendigo.

— Viu o grupo do arlisla Pcçanha?
— Vi; a mulher pode passar; porém 

o homem lom defeitos .salientes; entro 
outros, achei que linha a região loin- 
bal muito crescida.

—  As obras de industria do Sr. Mar­
cos Tullio foram perfeitas. <

— Houve muila cousa digna de
menção.

— Não gostei da colloca cão dos ob- 
jeclos, foi a .peior possível; v. g.: uni 
caixão de ĉh anil os finos, sobre uma 
mão de camarões.

— As irmans de charidade quando 
lecm o Alabama riem-se, e fazem ga­
lhofa.

— Estão no seu direito; si não ha 
quem procuro ventilar a veracidade do 
certos factos,e dar providencias, si c i­
las Io n cai la branca para oommetter 
toda sorle de escandalos o abusos, si 
sejuteam alli senhoras absolutas, si
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enxotam com o maior dosfacamoiilo os 
doentes, como so enxotam cães para u 
rua, o ninguém llios vac ás mãos, dias 
fazem muilo bem do mofar c fazer 
zombaria do qualquor accusagão quo .
appareça.

—Ainda ha cerca de duas semanas
uma crioula do nome Damiana, foi as­
peramente enxotada para não dar mau 
exemplo de insubordinação aos outros 
doentes.

A moléstia cra grave, a infeliz po­
bríssima; não ponde por tanto ter a 
dieta nccessaria, o o seu mal compli­
c o u -so do maneira quo um dia destes, 
depois de muitas rogabvas,consentiram 
as cbaridosas irmans que cila entrasse 
ngonisanle para o hospital, onde 
está a expirar, sofrendo o marlyrio de 
duas operações nestes poucos firas.

—  Deixe-as, nem sempre ellas cas- 
suarão.

— Faz favor do comparar estes dous 
despachos:

«Anua Rosa do Amor Divino, mãe 
de nm voluntário da patria; pedindo 
uma quantia das quo se acham reco­
lhidas ern favor das famílias dos vo­
luntários— Informe o Sr. Dr. chefe de 
policia.»

«Luiza Maria da Conceição, MULHER 
dc Antonio Avelino Baratina, 2 .° sar­
gento do batalhão- n. 43 de voluntários, 
iTinceza Imperial; pedindo uma quan­
tia para sua subsistência — Informe o 
Sr. Dr. chefe de policia, si a suppli- 
canle está no caso de merecer o quo 
pede.»

A primeira, que não declara o nome 
de seu íilho, o presidente manda sim­
plesmente informar o chefe de policia; 
a segunda que é casada, S. Ex. quer 
saber si está no caso do receber o quo 
pede! *
> — Prova que S. Ex. é amante da 
fidelidade conju gal.

a  p e d i d o

 Admira! A noite passada á» 3 h0.
ms da madrugada, atiraram de lá gar. 
..'uías para a rua que fazia medo.

_ E  não viu um vulle na rua? 
__Y i. Desceu pela Cadeia dos Padres 

n anbiu a ladeira onde mora aquclla 
mulher que cria gatos

 Pois eram para elle as garraíadas.
__A  razão?
 Isso è vida privada, não lhe digo.
_ .p em b e m ... já percebo.

— Respoílabeííssimo o cminenlissi. 
mo Sr. negociante!

Como v ip , mpo bom carqueja?
Meu coraç&o lhe deseja
Que de esteja......
E  na posse de um tal bem, 
vl» £>an bando seu violem 
p’ra comprar de aberém.

__Q Sr. cumprimenta me éompUra*

“  f>™ mUIa quo lambem lhe responda 
cm verso.

— No 3.° andar daquello sobrada 
mora gente douda?

— Mora uma v i u v a .

£g&<;
'

ví\ra disti aíiido 
Vendendo meu a-zureSo,
Quando vi a Anasfaeia 
Que prendeu metr coraç&o-*
Tinha i»s cadeiras chatas,
Era dengo&a e faceira,
Uns requebros qoe só ter»
A crioufa- brasileira*

Mas a demoDÍa 
Logo abusou 
Da paixão cega 
Que em mim acított.
Na ratoeira 
Que me armou *
Ga-hindo rvr,
Me abandonou.

— Bravo, bravíssimo! phraze gran­
de foi a sua. Não sabia que e Sr. fa* 
zia. *. . versos. Dois olhe, dizem quô 
os poetas tem queda para malucos.

Teoho pena qire o Sr.
Tào habilidoso seudo1,
Ande pela Taboa grande "
Atraz da negra correndo.

— Tudo isso é depois quo ella tno 
desprezou. À malvada não quer ir Faia 
casa!

0 diacho da crioula 
Traz-me de cabeça tonta l 
Tenho feito mil doudicea 
L  deáatiuos sem couta.



,\mln «gor» sem ....
listou ( | i i . ' tSÍ  i n n n i c i K N i ]

]\,> loja MMIllo (Í4'llII)
A quem prdo goiniua-laca.

_ E ‘ por quo quer —
Vm. |‘á Ó usado 
Devia ter mais juizo,
E IlÍM) se dar n petisOO 
Aos otilros causando riso.
AléiU de fazer »síleiras.
Em rima as alanlonndo!
PVa os collegas tio eommrrcio 
Lite andar ciiaculeandojLlieauui.. —

-0 Sr. lulla por quo nunca quiz 
•

Quem querbem cliupa n.ateria 
Êambe Cascas (le fétida;
Come rameüa ilos 0 II103 
b assitu passa sua vido.

—Só si foro S r . ,  que é um porca- 
hão; deixe-se disso —1

Veja um rosnrio bem grosso,
Pegue ut lie va rezar;
IV,.tu aude atraz <(;, crio u la  
Qu isso lhe causa dosar.

—-Quci ou vir? guíinie o conselho pa- 
isi; 0 Sr. diz isto por quo não sabe o 
ue e paixão.

A força (fuma paixão 
fa*Z 0 liooteui euiouqueoer;
1'az até beber cachaça 
Pt? não poder se lamber,

■‘-Ah! é por isso que o Sr.
Sabe pm mangas de camisa 
Pelo T'boâo a fora?
E  vae se dar a desfrncte 
Onde a ílenriquela mora!

“ 0 que é que o amor não obriga a 
íazer. E  eu, que em amor sou íirrne 
coirio rocha! Não sou destes que dizem:

Mpu beco foi ver oulrO amor 
Pra me causar afHicção 
_J<ie utp importa? En ja gozei 
Qtie mais quer meu coração.

<jtie"° ^r‘ CU sou P^O; queijo,

— Mas veja que não lhe assenta c 
(ille anda fazendo, dando palhaçadas 

’r cosas de subdelegados, e pondo-se 
:n espectáculo na laverna dc seu cx- 
nixeito.

*~~bh! çsse biltro é causa vdo meu 
. 10,\ foi elle tiuem desencubeçou a 
""ha Anaslacia!
Ainda hei do passeiar-lho ulli assim

ás bilaculas com uma sova do soccos.
— E si 0 homem der uma queixa do 

Sr. que lhe anda atirando pedras para 
denlio da venda?

— Qual queixa! eu lenho amigos o 
dinheiro, paia deilal-o no inferno. E 
depois augmenlo-lhe o aluguel da casa.

— Tudo isso, por tatisa dc uma 
mulher que não lhe dá nssy.mpto’.

— Que quer que lhe faça? Fraquezas
do homem.

— 0 Sr. não tem a sua Lydia? es­
queça* se da ou ti a:

— Não posso, por mais quo o faça.
EU a tinha i.ns mo-deixes, uns quin­
dins, que n ã o  me sahem da lembrança.
0 Sr. sabe o que são os me-deixes da 
crioula?

Q u e m  e s t iv e r  sem  c o m e r  
E m  vez do c o m p ra r  fa r in b a ,
G o s e , q u e  e u c t ie  a b a r r ig a ,
O s  q u in d in s  da c r io u l in b a .

O  h o m e m  fica  d e m e n te ,
C o m o  c t ia n ç a  p a t in h a ,
Q u a n d o  gosa n m  m o m e n to  
O s q u in d in s  da c r io u l in b a .

P iã o  ju lg u e  q u e  é m e n t ir a ;
E ’ m e lb o r  do q u e  la in b a  
Pe scad a  la nas P e d re ir a s ,
O s  q u in d in s  da c r io u l in h a .

 (Pom essa vou me embora. íomei
um conselho que me reino*

T o m e  a ju d a s  d c  p im e n ta  
P a r a  re fre s ca r  a b o la ,  
p o rq u e  da sua e n c h o u a
Os d e sa t in o s  a u g m e n ta .

C a m a rã o  não  tem  esp in h o , 
l la ta ta  n ã o  tm » c a io ç o ,
N ã o  va  m e t ie r  o p esce ço  
D e n h o  d fa lg u m a  c c rd m lia .

C o m a  p a ra  d is fa rç a r  
S e n  b a c a lh a u  co m  e n d h * . ,  
D r s f ru c te  co m  sua L )
] )e  a g ra d o  a lgu m as p astd h a*.

r tã o  tra g a  c o m o  co s tu m a
C a n n iv e le  id a lg tb Q 1^
O u e  p o d e  b o llu cm a d o  _ 
C o m m e t te r  a lg u m »  a s n c t.a .

P ’ ra  re fre s c a r  as enzeiras 
C h u p e  ag u a  de c « j ^
Vá vendendo soa*
G u a r d e  os cob res  no

Uluxingiieiro!
.prompto.
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— Yae a casa do Panorama Fazon- 
dinha,, o traz á minha presença a. sua 
manoeba Na.

* Capitão aqui está a sujeita, muito
111 c custou a trazei-a; o este inahlido 
velho paiorra nào quiz deixal-a \ir.so,
uceompauhou-a.

— Oque voiii.cá fazer, Sr. Panorama:.
— Sr. capitão,‘por quem é, nào per­

siga minha JSú; recaia lodo seu castigo 
sobre mim, que sou mau pac, désua- 
turado, immoral e debochado, mas esta 
excellente mulher, não, que.é uma pé­
rola.

— Muxingueiro!
— A’s ordens.
— Leva daqui este homem, sem pe­

jo, que sacrifica suas iunocenles filhas 
aos caprichos de uma Messaliua des- 
íaçada.

— Vamos Sr. Panorama.
— Valha-me Deus.

— Então minha carranca nojenta, 
mulher coberta de \icios, e recainada 
de escandalos,para que anda V. a per­
seguir aos in-feiizes filhos do Panorama, 
e a empregar meios torpes para que o 
íiompm castigue as moças?

— Capitão,.tudo nào é como se diz.
— 0’ lá Sra. marafona, poucas gar- 

ridices em nrinha presença.
— Sr. capitão, eu sou uma mulher 

dcsvellada o carinhosa para os Glhos do 
Sr. Beinardozinho.

— Eu sei qual è o desvello que em­
pregas, fera 1> ra via! é Ira zeros a pobre 
moça morta à fome, suja, lavando pra­
tos e deitando penicos fora. .

— Seu pac delia mesmo é quem mo 
authorisa para isso.

— Eu sei que elle é egual a .li, e por 
isso consente em tamanho desaforo, 
mas as luas arengas diabólicas, e os 
teus enredos, são causa primordial de 
tudo isso.

Para sabores si é bom fazer ma ,1o por- 
segun aos desamparados,vou te mandar 
applicar um clister de agoa forte; c 
depois hcaras prohibida de liabitares 
idoutra rua que não seja o bccco Grc- 
iudo.

Carrinho, és um safado,
Infame por condicção,
No cofre do chafariz 
Com gosto, corres te a mão!
Para qne fallas em honra 
Tu um homem deshonràdo;
Que cóm tuas próprias filhas,
Até tens negociado!.*, -
Não lembras-te d’aquelle homem, 
Que a ceroulá se esqueceu,
E te encontrando.na escada 
Quatro palmadas to deu!
Falia, diz-me, meu safado? 
Ifomom cruel sem acção!
Além de Iodos teus Primes,
Tens rnais o de ser ladrão!
Tu fé! Descarado, sevandija,
Nem mais aqui ver-lo quero;
Pois em outra oceasião 
A ’ chicote te espero!.

a n n ü n c i o s .

AS PESSOAS DE GOSTO.
Brcvo sahirá á luz a nova mo— * » —

urevo sumiu u uu .. dinha
brazileira in titu la d a — f ^ u d a  possuo 

«esto  m im tío .

DR MAKOUEs AU ÍSM DES R lGltA«ü*NA.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
■Aléfimii 17 de setembro de 1806.

Nau ha expediente.

—Não me posso dispensar de diri­
gir duas palavras aos.lllms. Srs. Di. 
chefe de policia c delegado.

—Então avic-se com cedo.
— Admira que Ss. Ss. que tão cner- 

g eos e previdentes se lèm mosliado
* òm ptovidencias para certos casosv as 

vezes até bauacs, csquceatn-se do ou­
tros de summa gravidade.

Hontem depois do fogo artificia? que 
houve em S. Dedro, um grupo de 15 a 
20 capadocios, vciu desde o largo de 
S. Pedro até a rua Direita de Palacio, 
cm gritos estrondosos, a eommellei 
escandalosos excessos,c proferir loi pes 
ft obscenas palavras pelo centro das 
familias, que transitavam. Não houve 
quem não levasse uma palcada.

Admira que n’um tempo cm que o 
pobre operário sahindo demanhan pai a 
&eu trabalho, encontra logo uma caína 
de soldados quo o levam para o con ­
tingente, não houvesse unia patrulha 
Que ouvisse os grilos daquellcs invptu- 
Qcnles e os admoestasse ao menos.

— Mas o que queria Vm. qb° íizcs— 
Sem o chefe c delegado?

— Que mandassem para alli uma 
força que mantivesse a ordem, que 
pozesse um freio as irnmoralidades dos 
capadocios. Sabe-se que onde lia mul- 
lidão apparcceiji sempre imprudências.

— Isso é da atlribuição do subdele- 
gado.

— Ora o subdelegado Eu creio
que foi o unico que não ouviu o es­
cândalo.

— Homem, V. sabe, tudo lionlem 
mereceu descuJpa;foi dia da inaugura­
ção do hospital porluguez, a rapazeada 
vciu cancjila e dispensou-se certas for­
malidades e providencias.

— A postura municipal n. 45 pro- 
hibe <jue andem animues presos uns aos 
outros em uumero maior de quatro.

— E’ verdade.
— 0 que é uma burla, porque cons- 

lantemente vejo-os aos 6, aos 8 e aos 
12, impatando o caminho.

— As vezes sucede vir, por exemplo, 
dozcjburros, presos quatro a quatro, 
mais os oouduclores trazem-nos iníi- 
leirados uns atraz dos outros, de ma­
neira que tomam um largo espaço, o 
quem quer atravessar uma rua ha do 
fazer uma comprida volta ou esperar 
que passem os senhores burros.

— A culpa é dos fiscaes quo doviam 
obrigar os eonductiwrcs a conservar uma



0 A LATIA m a :

— Não soi.
— Consumiram nos?

—  Não 
embarcou
ao desamparo, esmolando a cuidada 
publica.

m i i m i i  <i h i

8 0 i. 0 (jue sei é que o rapa/. 
, o o pobro homem ficou ahi
num í»ciuaIuiwI /. . *

O+J

distancia eonvcnienlo onlre cada turno
do burro.

— Ilem bollo! os íiseae» guardam de­
ferências porque os burros são do Sr. 
commcndador l<\, do Sr corowel Sicra­
no etc.

\  p i g o i n o

— Por ac to de 13 do corrente foi no­
meado a 1 feres do batalhao Pedro 2 .° o 
cidadão Anstides ígnacio da Silva!

—  Estou que o Sr. Leão VelJoso ig­
nora que o Sr. Ar is lides é um homem 
rnulil pelo seu estado de sunde, tanlo 
quo propondo-se a seguir para o Sul 
como e n fe na e i r o, n a o <• c a si à o d a i irs- 
pecçào não se quiz sujo;lar a isso. por 
que leve vergonha de despir as cá 1 ca s.

. — Pois ollíe, isso foi no tempo de 
S. Ex.

--Dizem que o homem até nos bei­
ços tom uma ferida!

— 0 que está Ym. a ter tão apurado?
--Qs requerimentos despachados no

D ia rio.
—  Leia alto para Ou-ouvir.
« — Miguel Kodiigue8.de Deus Cer- 

quoira,. pae do voluntário da pati ia Mi­
guel Rolando dc Deus Corquoira; pedin­
do uma quantia das que se acham re­
colhidas em favor das famílias dos 
voluntários. — Com a ordem expedida 
mandando dar 30jj rs. foi o supplicanlo 
deferido »

— 0 Sr. sabe quem é Miguel Rodri­
gues de Deus Cerqueiru?

— Não Sr.
— E ’ um pobre cego de 70 annos, quo 

tinha um unico filho, Miguel Re ia rido, 
o qual erp o seu an imo.

Miguel Rolando não se quiz casar 
para viver na companhia de seu pae, a 
quem sustentava;, foi recrutado para 
voluntário; o velho requereu a soltura 
do seu filho, junlando documentos,pro­
vando que elle eslava iscmplo do mar­
char para o Sul.

Não leve despacho; quando foi ver 
seus papeis, na secreta ia nada cons­
tava á respeito deites.

'—Então Jcsoppareceram?

Um coracão generoso chamou-o p*.
deu-lhe um .b rig .,. 

•\uiora vejo que o Sr. L* Yolloao manda 
dar 30S rs.

— Como esse ha de haver muitos 
meu amigo.

(Continuação do Sr.- Gatuno.)
— No outro dia apresentou-se om 

casa da viuva do Sr. Catuno-, levando 
tres cortes de vestidos para as- meni­
nas.

E ’ preciso declarar,que o Sr. Gatuno 
astuto como um zorro, teve a habili­
dade de occultar que era- casado..

Conversou longameole,o quando sá­
bio ficou assentado, quo o Sr, Gatuno 
por compaixão se encarrogava do-alu­
gue! da casa, para ser descontado flW 
costuras.

D a 11 i e m d i  a n le  fo i a ss i ! u o e m íro* 
q ocular a casa,.o quanto mais ardua cr» 
sua f r e q u ê n c i a *  mais dobrava ullo d»)



.•tí|ioso cuidados paio com as meni- 
r?  p.uticilarmontu a mais moça a 
,ia n com especialidade agradava.

crescendo, as rela- 
rtu?seslreiíando-so. o o Sr Gatuno j>as- 
[.|\a horas esquecidas no recinto da in-
,l0cpnto familia.

(\' noite quando se reinava era tora
,1c horas. . .

Senhor desta posição vantajosa poude
a seu salvo ir inoculaudo o veneno da 
sC,lncçào no seio da virgindade,
"" Uma noite a família sahiu para ir fa* 
zCr oração iiTima eapelía porto da rua 
dos -Castanheiros, que tem por symbolo 

' Bma palma de oliveira, a menina mais 
moça à pretexto de um ineommndo fi­
cou; o Sr Gatuno sahiu tombem. Quan - 
do a familia voltou para casa, havia ca­
pe et ia um membro de menos, a me- 
ijina tinha desapparecído!

()Sr. Gatuno tinha dado o primeiro 
passo na sua obra de iniqüidade e de­
vastação!

Com a .cynícà mão da projervia 
cravou o venenoso punhal da pivlervia 
no dorido coração da mãe, que apezar 
de.chagada ha muito, não gotejavam as 
feridas. .

0 tigre carregou a presa %foi depo­
sitai-a turma rua distante onde ha um 
areai, em outra freguezia, e nessa mes­
ma noite re ali sou seu execrável in ­
tento.

Grande foi a consternação e senti- 
ncnlo pela falta da moça; o Sr. Gatuno 

. niesmo mostrou-se muito penafisado.
No intuito de procurar informações, 

sahiu daquella casa com o políuido co- 
r;H'à<> repleto de selvagem alegria, que 
clle sabia comprimir com uma rlissi- 
nudüda tristeza no semblante, e de ah to 
tòàu extasiado no sanatico prazer que 
ia fruir algumas horas á custa de uma 
t tem ida de de opprobrios e ignomínia.

(■Ccfílinúa )

—Esta ò do Sr. Leão Velloso:
-«José Bernartli.no da Silva, praça do

Batalhão Pedro 2 .°, pedindo ser ins-
•pfceionado— Nào tem logar o que re­
quer.»

8»}>pouha qtie esse homem chega ao

|yio, é julgado incapaz e volta recam­
biado; nào é uma desprzu que se po­
deria poupai?

— Lu nào falío na despezo, por quo 
som mas avultudissimas esbanjam-so 
alii a cada hora com futilidades; mas 
sim porque acho urna \i<dcncia, um 
arbítrio do governo, negando ao fraco 
o meio de defeza, e usurpando-lho os 
direitos que tem em seu favor.

— Sr. Madeira da Suécia, faz favor? 
— Não é commigõ. Sou oriundo da

terra de Camões.
— Sei disso. Charneio-o por seu 

nome.
— Enganou-se; chamo-mo José.
— Pois si o Joaquim mo disse que o 

sen nome era Madeira da Suecia? . . .
— E ’ falso. Eu sou muito conhecido 

;x nesta terra; estabelecido com casa do
tecidos nas curvas de Santa Iltuslre; á 
tarde quando acabo meu giro vou para 
minha casa aos Pés de Castanhas.

—  Isso de nome, é questão que não 
vale a perna, o negocio e outro.

— Quer compiar-me algumas pecos 
de tecido? dou-lhe baratinho e faço 
abatimento.

— Quero saber porque teve a deshu- 
manidade de deitar para fora de casa 
seus filhos; ja não digo seus filhos; 
ter a crueza de abandonar suas filhas 
moças, e deixal-as entregues ao accaso, 
eque a não ser unia excellente irman, 
cilas andai iam vagando sem destino, 
porque o Sr. com o maior cynismo en- 
xoíon-as de casa? Já os rapazes, pas­
se; c as moças?

— E o Sr. -que se importa com isso, 
para intervir na vida domestica de um 
cidadão pae de família?

— Pae de familia quo despede do 
casa seus filhos, sem motivo'

— Sem motivo não;houve-os e fortes.
— Quaes?
— È ’ que a minha Afra impoz-mo, 

que não iria para casa cem elles la; cu 
vacillei entre o amor carnal c o filial., 
o por fim venceu o primeiro.

— E’ o respeito que o Sr. tom as cin­
zas do sua boa mulher morta ha trçs 
annes.

—-Não profano as cinzas dos mortos,



Estou vendo <i!io o Sr. Ü um rc
finado hypocriia'

Gom quo displanto allecta sanolida- 
do; quando não passa do um porleilo 
rufião'.

Utijo nosta lona ningem é senhor 
de suas acções!

— li’ a linguagem Ca voei Ia dos de­
vassos, soduetores, delloradoics, debo­
chados, dos maus paos.de familin, quo 
abandonam suas (ilhas impellindo-as 
ao caminho da prostituição.

— Basta, Sr.
— Ainda não acabei temos negocio 

comprido. Assim como o Sr. nao se 
compungiu de expulsar de sua casa seus 
lilhos, para jnsta llar nelia uma ne­
gra infame e immoral, assim lambem 
lia de soífrer sem piedade o merecido 
castigo.

— SoíFrcrei resignando com tanto 
que a minha Afia, nada sofra.

(Continua.)
t ■»

Em premio do que (izesles 
[, Ca no mundo alma de porco, 

0 diabo ainda vivo
Te carrega para ô Orco.

1 Sobre uma rocha de ehammas 
[. Ha d elle te eullocar,
\ E  com um relho de fogo 

Te ha de a pellc arrancar.
E  le lembrará os males 
Praticados em Vianna,

* Às donzcllas que cahiram 
Victimas de tua gana.

Alguns moradores da ladeira da Or- 
dom Terceira, pedem onaarocidanKMiip 
ao lllm Sr. Br. chefe de policia, (w'{, 
lance suas vistas sobre uma mulher tC 
nome I "feri na Biidiào, a qua! u'áo po­
de morar junto de gente boneca pelo 
seu mau comportamento, e palavras 
injuriosas, com que de dia e de m,itc 
pratica, junto com o seu amozio de i1(). 
me Justiiiinho,(jue não tem officio nem 
beneficio, c por isso está bom para S
S. o mandar para o Paraguay por ser 
muito valente, já que não pode ir o seu 
mestre C. (Ia lenha por ser velho e 
meirinho, para assim ver si a Sr a. 
Zcferina muda de condicção; Voiídõ-sé 
livre destes insolentes

A vizinhança.

— Tem ido a roda do Luiz Gaívãõ?
— Qual meu amigo!. Aquillo é só 

para íidalgotes e rieassos como elle. 0 
homem não quer lá ciscalhadas nem 
faula s.

— E faz muito bem; um gravata co­
mo elle, não ba de agora se misluiar 
com gente de meia estofa.

—  Mas ha de querer palurebas;' o 
procurador, por exemplo.

—  lsso*lá não sei; o quo affianço é 
que vae muito boa gente.

" ~A N  N  ü  m  í l  o~"sT  ~

DJNHElliO A riIEMIO. .
Haymundo íNonnalo da Silva, tendo 

obtido do governo da província, carta 
de nnlboiisaeão na forma do decreto 
n.° 269*2 de 1A de novembro de ,1860, 
para dar dinheiro a premio solue pe­
nhores de ouro e prata com as Imnia* 
Ii'dade.s exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diariamente,dàs7 horas 
da manhun até as 5 da tardo, na 3.A 
easa passando o azyio da Mizericonlia 
ao Cainpo da Eulvora. Bahia 26 do 
ulho de 1866.

AS BESSOAS DE GOSTO.
Breve sahirá á luz a nova modinha 

braziloira intitulada— rfcada p o ssu o  
neste m undo.
TVl*. MS MAU(JUI2S AHlS rloES li llilUMUNA*
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EXPED IENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 19 de setembro do 1866.
Officio ao Illm. Sr. Dr. cbefe de po­

licia, levando ao seu conliecimenlo que 
um induslrioso, julgou de si para si que 
devia passar vida folgada e milagrosa 
a custa dos crédulos e inexperientes, e 
com esse íiin estabeleceu-se eom casa de 
curandeiro, advyihüo, lirador dc mo- 
íina, etc. no Maciel de Baixo n.° 42, (i, 
propriedade do Sr. Parauhos. Esse 
espertalhão tem em casa um arsenal 
de ingredientes, folhas, cascas dc ani- 
maes venenosos, e mais traquinadas 
de feitiçaria, além de allegorias e rna- 
gicas com que illude os papalvus.

Espera-se que S. S. a ter de dar al­
guma providencia seja repentina, an­
tes que o cujo tenha tempo de pòr a sal­
vo suas bruxarias.

— Ao Illm. Sr. delegado de policia, 
pedindo-lhe que mande chamar o mo­
rador da casa, n.° 84 C. á ladeira da 
Ordem 3.H, e o admoeste para que não 
espanqucdoshumanamcntea uma pobre 
mulher que vive com elle. No dia 17 
essa sofredora crealura apanhou lodo 
dia de porta fechada; á noite a visi- 
uhançu compungida dos lamentos da

infeliz, recorreu a policia, mas essa 
nada poude fazer, por que era noile. 
Espera-se de S. S. esse aclo de huma­
nidade.

«
— A postura n. 126, da camara mu­

nicipal, não prohibe ter-se nos depo- 
silos de cairos de aluguel carros fune- 
iarios?

— Creio que sim.
— Mas eu lenho passado pela run de 

Baixo, e vejo que a companhia de Ve- 
hiculos conserva-osenglobadamenle,oit 
ao menos no mesmo pavimento com um 
pequeno repartimento.

— Intenda-se com o. Dr. inspeclor 
da saude publica.

— Não sei quem é.
— Pergunte a policia, que lhe diz.
— Não quero graças com ella.
—  Dois vá ao (iscai geral.

— Quem é preso para recruta é-cri­
minoso?

— Perde o direito de cidadão?
—  Ao menos em quanto não o ju l­

gam aplo para o serviço,creio q u e  i ü o .

— Então como se entende isto?
«Ao inspeclor da lhesournria dc fa­

zenda, remet tendo -lhe o pret a n nexo, 
na importância total de 327#000, dos 
vencimentos de sole recrutas, o da es­
colta que os acompanhou da villa do



Joasoiro para csla capital, bem como um 
recibo na imporlaucia de 4$000, dis- 
pendida com algemas pa a os mesmos
recrutas. . . . »

— K a audaeia com quo mandam
publicar isto!

A P H D in O
0 cavalheiro de industria que ha 

dias foi á uma casa no Taboão, e lá 
impingiu 20$ rs., féra da circulação, 
o lomou em troco moeda corrente, in- 
culcando-se parente de um Sr. de en­
genho de Nazarelh, si não fór. nestes 
tres dias resgatai-os, será chamado a 
presença do chefe de policia, por quo 
petos srgnaes já se sabe quem é, e elle 
bem viu que na casa haviam pessoas 
que podem servir de testemunhas.

— Eu bem disse, que esses eomman- 
daníes de guarda nacional não haviam 
de andar eommetfendo quanta casta de 
tropel ia ha contra o povo si não fossem 
àuthoi isades.

— (t Sr. coronel Carvalha! disse nTu- 
ma correspondência, que o Sr. ernn- 
inandante superior lhe aííirmara, que 
aquelies abusos eram provenientes de 
ordens reservadas de governo, ao pas­
so que elle no Diário mandava dizer o 
contrario.

—  Veja In:
«Rodrigo Prudeneio, pedindo escusa 

do batalhão de voluntários Pedro 2 .°, 
para onde fôra dado corno contingente 
do 6.° batalhão sem estar qualificado. 
—  A ’ vista da informação não ha quo 
deferir.»

— Berna ver. tu r a do é o Sr. Cunha q rre 
para se lhe dar o commando de um 
batalhão, não se recúa auto excesso 
alguin.

— Ora aquilto não é maneira de se 
castigar um menioo! Em que estado 
íicou a pobre creança!

— 0 medico declara que elle está no 
caso de entisicar.

—  Apanhou com um cinto de fivella 
de latão na ponta, por espaço do uma 
hora!

~ * J/HV/U IJ

U,UJ .E *  m alvado!'0  Izidoro lambem 
lom discípulos, porém não faz assim.

D ísc r ip ção

de um soireè offerccido ao Mariquinlm 
Surdo-é por suas amigas no dia 
anniversuno de sua remoção.

Minha pente venha V e r *
Um samba no Catolé 
Toca o prato a Colombo 
E  o eaozá toca o Surdo-é.
Toca a vroía o Mendonça 
Rufa o pandeiro o Bi tu;
Folô, C'd»ía e D o dó 
Dançam hoje o caxainbu,
V»e o Meirinho S=anl’Ann»
Para tocar violão,
E  o Teixeira da estrada 
P ’ra dirigir a fuucçà' <,

Faz a sorte da garrafa 
A da MasSA e a Tranquilíno;
Tiram efiufas— Bomba d’agoa,
Vacca brava e Ursulina. vy ' . . . ,>v . • -

O Maxr e Gn ar dia no 
São soeios «Festa fnnrção;
Vae Anacleto e o Ghice 
PA a guardar o garrafão,.

Este samba é hoje dado,
Segundo disse o Maxi,
Porque faz nnniversarro 
Que ,Surdo-é vciu p’ra aqui.
ííir moq'ueca3 de xangós,
Camarões e sururús,
Também ha peixe do rio,
Vatapás e éaruiás.
Cada' mulher d< n um prato 
Só quem não deo, foi da Massa;
Vinho não, que Snrdo-é deu 
DouS garrafões de caxaçü.
Seis vellas de carnaúba <
De cigarros dous rnacinhos 
Um cruzado de charutos 
Foi presente dos meii tubos.
O Maxi fez a sande 
Do seu amigo Doutor 
Que da Feira p’ra aqui vci»í 
Para ser seu protector.

SuuCAniargo tv2 de setembro do lSót*.
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entre Lroficia do... e Fr.
</(' K/J
«»frrí o 7Vo </<> o/>, 0 Ilcvcrcfuio

1 • , 
,.(/('!///»“  iv issit nu Ig re ja  que j a  fo i

Lcon-

(C o u t in u n ç ã o . )

— O r.» , onx*s lá, |»ct«lre mestre Fr. 
0 c«> i>* historia, con» que tendes 

írintirler-oo-S «-Gr- °  earrnpnao preg- 
1 Mje oiurn di* pelo Reverendo Antunio
i"|bi«h °  Tio (l°  SPU soIj,i" h<>*

|,'r Ju s t.—  P re s tttP -m e , p o is , as vossas  
!lllPn'çOe<, m inhas a m a d a s  o v e lh a s .
' r0rrin <> nono da era clnislan do IS6.., 

„ inez de Js*.. dia do descanço, quando 
tu liol'a d° S a n c lo  sacrifício da missa, ein 
qllp o» fieis se  achavam de c o r a ç ã o  contrieto 
r humilhado assistindo » icuumlaÇão do Di- 
vino Co«h’iro, no sagrado tóbemaculo da 
(.orcjaqoe já foi Vlillut, filial a de uma Itigotl 
jieijuena mais que h  j ■ exi-te só no p e n s a -  

nirnt»,? ''a lembrança dos seus fregnezes. o 
jtcviii. COlludü áAJoqneca, p r o r o i n p e u  stlhita 
e inesperadamente em a i la s  vozes pela se- 
giiinte forma:

Insolentes authoridades!! 
nipu/lcntes camaristasü

Tendes assim o ati e v in e n t o ,  d e  fazer-vos 
respeitar!Vão intento! Ceusvalei-me, sinào 
desespero!

pois, com o q u a l h y d ro p h n b a  f e ra ,  quo  
coni br unidos ro m p e  a m< sn ta  e s p b e ra ; p e ­
dras q ueb ro , ni-ires v e r t o ,  b ro o z e s  t i r o ,  
raios form o, um  in s ta n te ’ n ão  re s p iro !

Amedos f ilh o s , e ir m ã o s  m e u s , p o r S a n ­
to Antonio que  m e o u v e ,  o q u e  tend es  aqu* 
presente neste a l ta r ,  n à o  d e ix a e  a vossa f e i ­
ra do dia s a n e iif ic a d o , d ia  p ro p r io  das no s ­
sas paluscadas, d iv e r t im e n to s ,  la n d ú s ,  s a m ­
bas e batuques; re fre  c a d o s  c o m  o  p re g o  da 

-.pingõlela g e ro p iga ; d ia  e m  q u e  m a is  c o ib o  
os escassos a lfo rg es  03  a v id o s  c o b re s  tios

lirguezes, inospet los q u e  p e lo  principio ‘ a 
feira ç da missa mais se a  juntam c concor 
lejn, para este ponto, per outro não 1» 
verem toda esta redondeza d e  minha juns 
dtão em que baja um outro l a b e i  nacu o, 
p ra missas nesse dia, 0 da niiulia papans
pertuviaria.

Vinde re u n ir- vo s  a m im ,  q o e  SÇU ° V|°- , 
sa sal da te r ra , p o is  sab e is , q u e  n .io  pot e i 
ctnier tem p erado , sem  q u e  eu  vo s  le m p e i 
íis vossas nan e ilas , , n

Eu sou o vosso c o n s e lh e ir o  f i (' * e  c ^ !'  
Yf,sso pm* e p ro te c to r  b e ijxe-n te  as m a 
porque Deus vos  m a n d a , q u e  o l , -a<S 
*"e»le a m im , e  q u e  fa ça e s  <> Ml, t  ' oá 
Ordenar. In

Nada de ob ed ion e ia  a h o m e n s  t O st c u  , 
0 autbornlades da t e r r a ,  e so m e n te  n <- o
te« dot
< rvíif.r, que representa Jesus Cl‘r,il° ’

<’ mt ineus conselhos, e sereis c0
tu» Cln isft».

QuuuJo vus dictar ordens wmã caoiít

que ha ifuinn lafiOti.ti.,....... n Vul"<')uit.arcae contra
q i i f o  >, i s » , ,  v , „ s a  M n  

SW.> "; ,  ,l., ,l,.sc,",c" ,, ro,,l.,o comigo.
 ‘■‘>i<-m.™ lis „v,|.„s,e „ m0

! u liojc » ci ,»ção ,l„ Vvll,a
que conserva todo nv.il,. ,|„n„in,l„ tvn.,1 
ra.lo . „m quarto com „ s c|,sves „ „  ca_ 
In criva, neste cslado c,„ me vr(|(, o o

" »' Im «Ic 56 a m
onnos, fora os qne mani-d, e 20 que e4ive 
doente deste meu te,ri»ei neb que de hv- 
drophobia, de que Sempre vedPS ata. 
cadn; não sei si pur sign-d de alguui castigo, 
que me decretou o Ente Supremo, como 
fez com Caim, por ter morto seu irmão 
An** K . . .

Leon. — Basta. Fr. Justinn já estou lior- 
rorisado de ouvir tantas blasfêmias, mistu­
radas de ii.discriptões e desarranjos da bóU 
du Uev Sr. ieu tio, si é verdade qnaulo re­
feres!

Fr. Jusf.— Si é verdade?!
I)e muito pouco se intimida V, amigo; 

agora eu, que durmo coni elle no mesrno 
quarto, e na mesma cama, 6 que não beido 
ra sp a r  meus stlstos?!

Leon.— Mas por que?
Fr. Just.— Ora por tjne! Toda perguntas?
Elle mandou pelo Xicü fabricar umas cha­

ves falsas, com as quaes abre as portas de 
casa a taes deshoras, e sae a praticar súaa 
Cavalhadas nocturnas; eu então, que pe- 
las-ca 11 a tias, fingindo estar dormindo, sou 
testen)unha de>tas misérias do hypocrita 
(f..liemos verdade aqui par-x nós, porque 
ningtietn nos otive) fico enfiado, quando o 
vejo entrar pela madrugada, com receio, de 
que vindo elle talvrz esfainaado, queira de- 
sabafar-se comigo.

LeOii. — E 111 verdade, padre mestre, O 
caso não é |>ara menos!

Deves por çerto desconfiar delir, colllo 
todos já o vã<> conhecendo, e por isto abor­
recendo ab.., e procurando desviar-se dos 
seus mãos conselhos, que tem por fim com- 
proinetter o j ovo, qne afinal é quem p<'>gl 
as favas, qne o 0 sno come; ê a f i a n ç o - t e ,  

que si não fora 0 rtspeilò devido ao 7cl es, 
oue os Menezes já tinham sido p r o f a n a d o s  

por muita gente boa, d o  seio delle mesmo, 
que já lhe tem q u e r i d o  palmear a U-la, 0 
m e d i r - l h e  a altura das lõti cuias.

Fr. Just,— Isto è irtiilo Leonc. Não con- 
tinues, que já te preveni, que t i netasses ao 
meu tio com muito r e , peito; pois n um sa­
cerdote ttlo manso e tão ordeiro, que se mi­
ne das holas, semelhantes a s  t;tie dou aos 
nieus ahinmos cm n «u eollegio, principal-? 
mente aqtulles que sà«> flhos de pae* n.gut-

■ tot> ,6 .« .leve tvaclav t.:u. li-uila ccuilcs-
ccudtncift.



()|h<* quo pulha I»vrroylvj»l»ic,i
o.-la! lh'n> loila!

Vossa ivvoroiioirt fit/. como .mtrcogo, omi­
tia, e sopra ao mosmo tompo! I) (oudo o Sr.
SOU tio, o corta-lho ua So(. ioa] E quo ta| !

Fr, Jusl.— Ora qiul, ho.urm! Masoiuínn, 
ja quo estamos nossos proineiiorrs, p |>olo 
íouito quo oíu ti confio, como ollfi no seu 
XÍCO, (pioro sempre confessar le, por quo 
é cotu > velha o sabida, quo quando ou en­
caro de veras para rnon tio, coolemplo-o 
todo de cima a baixo-; e entft > digo a sós 
comigo. (Joe refioado livpocrita! Como au- 
da elle só a illodir o povo com o nome de 
Santo Aolooio nos labios, e o dtunoniú no 
coração.

Leon.— E a graça é achar ainda quem o 
ouça e o allendii! Mas é por que elle vive 
1)0 meio <Je um povo iunucente e simples; e 
que ainda conserva aquel!< s princípios de 
acatamento e respeito dividos a pessoa de 
um sacerdote, bem que seja este um diabo, 
uma furia, uma megera furibonda.

Fr. Just. —II asta com tantos nomes tão 
feios e aterradores, Sr. Leon, que nâo estou 
para atnral-o. si assim Continuar; por que 
só nós, padres, é que devamos invocar ao 
povo, todas as potestad.es e dominadores 
do Averno; e nâo sei otule estou, que j;í 
uAo avuco mn niiligeiro deltas, para te 
levar eu» Corpo e alma para as profundas, 
dos infernos! I u bem ves. como meu tio 

.pratic», para fazero p o v o  concorrer a feira 
do dia sanctificado, prolubido pelos profa­
nos.

Leon. Não! Pelo amor de Deus, padre 
mestre, que ja estou todo anipiado de me­
do; e vou na volta,antes quo el!ascheguem; 
A , reverencia eom ellas se ayenlia, mais o

có Leonc, filfio meu
Sr. seu tio. Ad ms.

Fr. Jost.— Vem 
muito amaio!
Leon. — Viva padre, mestre, até a priipeira. 

> 0 Petihnga.

— Vè aquelte sujeito que vae lodo 
leso, de banda, e cotu as iiisisniàs de
sargento?

Qual? aquelle que eslá com farda- 
mcnlo do batalhão noue duzias e ires?

— Sim.
— 0 que tem?

I — E’ cnptivo.
Deixe-se de cousas.

—  1”  serio.
Ei a guarda do 8 °; o commandanto 

tirou - o para o conlingenlc; anparccou 
a senhora mostrando seu dominio; o 
bomem foi expulso do batalhão, agora 
apparoco elle leilo sargento de outro. 
. D ^r. descobre cousas.

-  0 Jm é flariufui <|n«m mo co„,
_ - " ' j 1  ......  viei- 26 ampo bei de perguntar a elle.

Có-se no Jornal da Itnhia:
Sr. Bodaolor. — Queira dizer

conceituado Jornal, cjuo— Felicissi
ao
seugoverno da província por meio d,, { 

Pires dos Santos, ginrdu do '8s'lno
licial, que se pretende por força fazoJ 
seguir para o Sul como voluutariò ,|0 
batalhão Pedro 2 . ° ,  é o unico animo 
de uma irman solteira c honesta, eím» 
já  lem dons irmãos, voluntários ,^ 
patria no campo da honra — Coiislanoio 
Antonio dos Santos, que foi com o ca­
pitão Qtieri.no, c Manuel Felicíssimo 
dos Santos, que marchou come bata­
lhão do coronel Pinto.

• A N N U N c r o s C -7" ' ^

t.

I). Carlola Maria Roleiro Dòrià lli- 
beiro vem do alto da imprensa agrade­
cer a mesa da Venerável Ordem Tercei­
ra de S Francisco, e a todas as mais 
pessoas que se dignaram assistir a mis­
sa do anniversario do seu finado ma­
rido Vicente Joaquim d'Araújo Ribeiro,

DLNflEiRO A PRÊMIO.
Baymmulo Nonnalo da Silva, tendo 

obtido tio governo da província, carhi 
de autkorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prêmio sobre pe­
nhores de ouro e prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores d i ar ia mentc,das7hor;Hi •> ílda maníian até as 5 da tarde, na o. 
casa passando o azylo da Mizericorha 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 de 
julho de 1866. ______

0 abaixo asslgn a do pede a todas as 
pessoas (jue lhe devem dinheiro to 
concertos,ou mesmo dc outro quiiup1®1 
negocio,o favor de lhe pagarem deu ,rt 
do prazo do dons mozes, lindo os o 
prazo verão seus nomes publicados p01 
extenso. , .

Januario d'A. Yu'l[{L
Bahia 11 do setembro do 1866.__ _

.yHlSIloKS lí lGUAllO>'TV.1, i»;a .u.vt j j i í j
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EX PED IEN T E .
Cidade do Lalronopolis, bordo dq 

Álabnma 21 de setembro de 1866.
Portaria ao porteiro do Forum, or­

denando-lhe que mande varrér os cor­
redores do mesmo, que se acham atu­
lhados de fragmentos de papel. Cum­
pra. - .

—Tenms noticias do Sul.
—-Estoli ancioso por sabel-as.
—Aqui está o Jo rna l do Commercio 

que diz:
< «A bateria de Curuzu abaixo de Cu- 
nipaily'linha cabido em nosso poder,

No dia l . ° a  esquadra, largando do 
líapirú com a infantaria do barão de 
Porto-A logre a bordo, principiou a su­
bir o rio Paraguay.

Anles de chegar a Cnnipaity, uma 
bateria occulta em terra rompeu con- 
ha ella um fogo vivíssimo. Travou-se o 
combate, que foi interrompido pela 
noite.

Kenovou-sc a canhonada no dia 2, 
o começando a alírouxar o fogo para- 
Kllayo, desembarcou parte da nossa 
{nfaniaria que á baioneta desalojou o 
inimigo das suas posições, hasteando 
•dli o pcndüo auri-verde, c tomando as 
peças que guarneciam a baloria, o cujo 
humero se indica diversamente do 4 a

6. Na fuga ainda puderam os Para- 
guayos levar comsigo duas ou Ires pe~ 
f as de campanha.

A posição assim ganha é importante 
porque flanqueia o acampamento in i­
migo, por isso foi renhidamenle dis­
putado. Não se conhecem ainda em 
Ioda a sua extensão as perdas que sof- 
fremos; itias á Corrienles já tinham 
chegado 500 feridos.

Perdemos tambem o encoiraçado 
Rio de Janeiro, commandado pelo 1.° 
tenente Silva, e que voou, apparen- 
lemenle por haver tocado em algum 
torpedo, salvando-se apenas uns oi­
tenta homens da gente que havia a 
bordo.

No dia 3 devia ficar desembarcada 
toda infantaria do barão de Porlo-Àle- 
gra, é no dia 4 de madrugada dar-se- 
hia o ataque geral às linhas inimigas.
' 0 terrível fogo que se ouvia em Cor­
rienles indicava que eflbclivamenle so 
pellejava a grande batalha, mas ao 
largar o vapor que trouxo eslas noti­
cias nada mais se sabia.

As armas alliadas liiumpbarão se­
guramente.

— Das correspondências chegadas ao 
Rio da Pa Iria exlrahimos o seguinte;

«Corrienles 4 de setembro as i l  
horas da manhan.

a ......................* .............................
Não posso dizer precisamente o.quo



ó quo foz voar o cncotiraçail» fíio de 
Janeiro, porem as dolonaçffes quo so 
ouviram siinullaneamentc fazem sup- 
por que voaria por ler locado cm a l­
gum lorpedo!

« Observarei quo o visconde de Ta- 
mandaré linha aununciado que esta- 
vam já reconhecidas as im mediações 
do Curupaily.

« Entretanto, duas Icgoas antes dalü 
chegar, enconlrou-se uma baleria en- 
coberta, c nas ngoas reconhecidas voou 
o encouraçado Rio dc Janeiro,

« Deixo as reílexões para oulra oc- 
casião.

« No momento em qtie escrevot 11 
da manhã, ouve-se um conIvoneio es­
pantoso, corno nunca so oUívio ainda 
em Ioda a campanha,

« Quando sahi esta manhã de Itapirú 
tinha principiado o combate pela nossa 
tinha, e ao mesmo tempo ouvio-se um 
for canhomdo do lado do rio.

« Facilmente se comprebenderá que 
emquanto lhes escrevo se está dando a 
grande batalha, e, si Deus quizer, hoje 
mesmo espero ter o prazer de levar-lhes 
a noticia,do resultado.

« Não tenho a menor duvida de quo 
será glorioso, muito glorioso, ainda 
que sangrento, pois os Paraguayns con­
tinuam a bater-se eoin encamicamento,

« Não me detenho a fallar-tbes de um 
rebate que houve hontem, estando eu 
no acampamento, porquo estes factos 
já são insignificantes á vista do quo 
lhes vou communreando.

«Neste instante diz.-mo o coronel Pi- 
nedo que o barão do Am azo nas lhe fez 
saber que com data de 3 a noite,o gene­
ral Polydoro escreveu, dizendo que na 
madrugada de boje devia dar-se o ata- 
qua geral.

«Ja não lenho, pó is, duvida de que 
é este ataque a causa do tremendo fogo 
que estamos ouvindo.

«Entram dous vapores mais trazendo 
feridos.

«Os que ha aqui passam ja de 500, 
o quo prova que a tomada da bateria 
foi sangninolenta.

«As tropas brasileiras, tanto da es­
quadra corno do terra, tom-sc balido 
bizarramcnlo.

.Vollo iicmIí) iiiülanlo para 9al,cr (| 
resultarlo do sanguinolenio comh 
que se liava no mornenlo etn qu0 l 
cravo.»

0 Siglo nfnnt liolclím em ludo iden 
tico ao da Tribuna, accrescenla:

«0 nosso amigo Saavedra, secreta 
rio do general Flores, escreve-nos õ 
seguinte:

«As balerhs de Curupaily f0ram 
madas pela esquadra brasileira e for­
ças do barão de Porlo-Alegre, q n 0 
perdeu no ataque f,()00 homens »

f » r r e s p o i í í l e n c l «  r n t y c lo p e.  
ilía*a cio A L A B i l t l . i ,

C O R T E  Í 6 ftE  S E T E M B R O ,

Am arO -b l i e o  c a p it f to .—  desejos sào 
q u e  fa g u e ira s  b r is a s  U ie  s fip re ro  por ambas 
as b o rd a s ,  e  q u e  o  c fia-vec» , m ansa e sere­
n a m e n te  se »à «lesl-isando p o r  psse ocearrl 
d a  vida. E s ta  v a i  p»*?o Cruzeiro (b  Sul que 
d e v e n d o  te r  s a b id a  «i 7 , f ic o n  ad iado  para 
h o je  a fim  d e  te-»ar os- mlvadarcs Ja  pulrínr 
c u ja s  l ín g u a s  acaba-m  d e  s e r  Iraneadas eu» 
r e g r a .  Im a g in e  V .  qua-nro re rrde  esse adia­
m e n to  d e  s a b id a  ã c o m p a n h ia !

Por elle vae tudo V. ver n» despachos (to 
dia ©.Antes de Indo saiba qo-e o Peilrosoque 
deu 25 confcos ficou no linteiro.porcm o (i. 
D »ntas sahiu Bara*» do Rio Bealt 0 Leoca- 
dfo José de Brifto, teve ttnti liíibrto o co­
ronel C rvalh d.teve irm ofirciabt'»; o barfra 
do Ri'» Vermelho, e o commendante «br 
110- seus hábitos. Ora o 1 creon os COW- 
raças q ia coru elles aos incêndios; e os 
oirrn^?

E ’ porém nofareí a commenda tTaifa ao 
nosso Vcllnzo , Entretanto quem se nío re­
cordai á que cite não fe* cousa que tanto
merecesse?

N ã  > s n «  e u  q n e in  d ig  i — feva O C o rre b  
Mercantil d e  1 5 , n a  2 '.a co  In  n in a  da 2 .  pa­
g in a ,  o d is c u rs o  q n e  o s e n a d o r  D‘. M u n n f  
frz  no  s e n a d o  e V e u r q n ’  o e s p a n t o  clregott 
a té  c á .  C re io  c o n v e n ie n t e  popqtts  nem  to­
dos te m  o C. Mercantil q u e  transcreva  o<5 
t r e c h o s .

Vamos porém ao duende, a guerra’.
C o n t in u a  a s e g u ir  os v o lu n tá r io s  agarra» 

d o% , u n s  c h o r a n d o ,  o u tro s  praguejando?, 
a q t ie lle s  v o c ife ra n d o ,,  p o re m  tu d o  em bar­
c a n d o  n o  a r s e n a l,  E* trin s  c »  U m id a d e .

N estes  n h i in o s  d ia s  tem  ch e g a d o  perto dé 
2 0 0  o í l ic ia e s  m u t i la d o s ,  d o e n te »  e  tlesg05'  
tOfOS.

Às iinmcdhçòes d o  quarteí general can­
ga trislczu por vér-so tantosj inf>li/e; 
transitam, sem pernas e braços, aleijados»



ItHloí (• ()<*(||0|f>tns <b ,)noS ccgon,
‘ V tfl<* « Irü p n v ivc ii que f«/prn
JvtrlJ»»»*» h"\* "'V1''’’ <J,‘ AS,L0 ,)A l'A-

(!! Nciii no íliulo iro .10 fnlln, pelo que 
|(j,* que elle jíi ywsloU-se em cousa mais

I" „W'lt»S«.
Admiro, nem o terreno ao monos com-

Em Comentos «K'scobnn-se ngor.1 uma 
plgiirir# <!•'40 conto-; isto é o capitão 

I pj<; e«nno porém— <> filho de potentado 
1,-vo or<l«*«« Para »prpsenlar »»s dtrcumentos 
jjsim esta SP «rranjaitdo uma esciiptnra- 

ç',.0 p«stl»n»a onde, elle figurará tudo ate 
ikf3iiio 0 que engodo.

Kfto g a ra n to ,  porem não 90 espante si por 
j!ii cltegar a noticia <la mudança Tamerula- 
ré ( visconde).

() TÍce-«*»lmiran|e Porrher sahiu repentí. 
«aiiitmle para Montevidéu, e m  <h s[ edi 1* 
que fe* n° jí‘i'"al diz— vai ver os patentes, 

Quem crc? Eu nào;mesmo porque as fo» 
!1ui9 de Montevidéu «firmam que o visconde 
r- 'mudado. Vai acontecer o mesmo que se 
deu com o Herval e o Polidorio.

Chegou o NeWiOn de Monlevidée; traz 
ndicias de novos ataques, tomada do forte 
Curvzil. Forem corn qn<* proveilo? O cou­
raçado Pio de Janeiro foi peh>s ares, e se 
dil (jtt eg ;t| sorte iveram o BarrOSO v Ba- 
foa. Nos jornaes V. vei á.

Os couraçados Nemesis e Cabral,» curve- 
la liahiana, o brigue Maranhão, Cerqueira 
Liina vão seguir, me dizem, para o Pará, 
de observação ao Perú, será est« esquadri­
lha commandad» pelo Sr, conselheiro Joa- 
«jtiim José Ignacio.

Todo isso serve para confirmar o meu 
jtino, stbre este pobre paiz, que faço do 
»*odo seguinte:

Quem n ira br m o can i dio 
(}u’este Br <sil »ai levai «Jo,
Pensará qU • «He— ptogrid#
Mentira — e»tá li(|uÍdando.

0 Silveira de Souza não vai mais presidir 
essa piovincja, ja se foi para SanlA ®̂ 'tha- 
ri,la, d onde é natural.

A duvida «agora está entre o menino Ma- 
n,)í'l e o mesire Zacarias. Maneêinbo quer 
'|tte fique o seu Leão e o mestre diz— oaO 
l’fgain as b ichas.

—Capitão, esle mundo é para os
lizes.
— Tira-mo do boa duvida!
— Não são os felizes da sorlc do

traio.
— Fora destes não vejo outros. 

Felizes são os pacs complacentes}

os mzvulmmolílaveis, os irmãos doem 
do moças bonitas.

Nao sabia desla classificação.
— Fora eslos lia outra raça de fe li­

zes: os Ira lautos, brpgeiros, ladrões, 
senis, Iraíicaules, bajuladores, Iram- 
poli nas, etc.

— Mas ninguém quer saber dessa 
lenga-lenga tão comprida.

— Estou boje para lagarelíar.
— Bois então diga cousa quo sirva.
— Quer ouvir um cas..?
— Que agrade.
— Vagou em I.atronopolis um logai* 

de nbrir e fechar porlas, ou anlcs 
eslava por preencher.

Appresentaram-se diversos preten­
dentes; entre elles um que servia pro­
visoriamente ha 17 annos, homern la­
borioso, casado, com 11 íilhos, dos 
quacs 'alguns serviam a sua terra 
com as armas na mão, defendendo-a 
do furor de inimigos selvagens e bra- 
vios.

Os pretendentes ao mencionado lo­
gar julgavam-se Iodos com direito a 
elle, e allegavam isto ou aqulllo a seu 
favor. Cada um reuniu inun grosso 
car lapa cio tudo o que linha em prol da 
sua pretenção, e remelleu para a me- 
Iropele.

Um rapaz feliz, insigne cavalheiro 
de industria, moço que tem parentas 
mui to,bonitas, lembrou-se um dia quo 
devia lambem propor-se ao logar. Rc- 
flectiu que ninguém mclbor poderia 
alcançai o do que elle, quo para isso 
linha* todos os quesitos reeommenda- 
veis; eminente e sagaz escamoteador, 
trampolinade primeira classe;tendo em 
sett favor os rabos de saia,viu que nada 
lhe faltava para alcançar o que visava; 
escreveu portanto a um amigo ou paren­
te que eslava na mclropcle com granoo 
vatimcnlo porque rcpiesenlava os seus; 
e esle presstiroso, para arranjar seu pa- 
renle, não sei de(jue sublerltigio usou, 
que os papeis dos mais prclendcnlcs 
voaram c ficando só cm campo seu pro- 
logido o denodado trocalinlas, foi pto- 
vido 1 10 logar, em que é leigo completo, 
por quo 0 parente leve a habilidade 
dc fazer crór ao ministro quo ninguém 
queria tal logar. {Conlinúa.)



4 0 A L A B A M A

— Sr. professor Quiabo duro, como 
è qtio o Sr. casliga o menino somonlo 
por quo nào levou originacs manus* 
cri pios para ler?

pois é ile obrigação dos pa.es n'uma 
esehola paga darem papeis o cscriplos 
em loira do mão para seus lillios lerem?

E quem nào li ver correspondências?
E  depois, como a mulher foi pe gun- 

lar porque castigou o menino., o Sr. 
respondeu quo a culpa tinha o Sr. por 
ensinar a filhos de gentinha?.

Ora diga-me, o Sr. pode receberem 
sua casa meninas para ensinar, contra 
o disposto no Regulamento, sem ao 
menos ser casado?

— Sr. Euslaquio, isso c falso, eu 
não ensino meninas.

— Falso nào, Sr. Quiabo duro, o Sr. 
tcm-nns alé como pensionistas.

— 0 Manuel é quem anda a inven­
tar isso.

— Mas para que tratou mal a mãe 
do menino?

— E ’ uma negra atrevida!
— 0 Sr. não viu que era negra quan­

do tomou-lhe o filho para ensinar?
Ao menos não lhe pregou calote..

— Em quauto o Camaleão não ma­
tai* uma pessoa não ha providencias, 
que o cohibam.

— E Deus queira quo quando assim 
aconteça, seja com aquelles que o vão 
perseguir.

— Tem se levado immensas vezes ao 
conhecimento das authoridades, que os 
.moleques vão provocar o Camaleão e 
este em desabafo vac atirando pedras 
sem se importar com quem passa, mas 
isso pouco apreço tem merecido.

Honlem 18, uma ehusma de mole­
ques no Terreiro atropelavam o bicho, 
com pedras, c elle respondia da mesma 
forma ao tiroteio para todos os lados; 
não eram pèdrinhas, eram pedras dè 
derrubar a quem pegasse em cheio, 
uma pobre preta levou uma que que­
brou-lho a cabeça e atirou-a ao chão.

— Tambem, o Sr. é muito exigente! 
Pois agora a policia ha do andar so 
occu pando com fu li lidados!

BKHDUTVljV) m  B u m u ilto s . 
Hran.!»-»« »» «‘diítrlM da brn/de^gc.m,,
SiirÍ»'<‘ guerreiro» ttem temor da nmrte, 

vtólocfs «la batalha í»o termo, 
j. ‘ utí y0 combato Ibfií iinpcllc n sorta.

Suriam vate«»u*S qne o momento «• grave, 
J ivren da allVoota— do Cruzeiro-, U»rr»; 
D* Patria— * honra— que ultrajada rxblij 
Salvem, depressa, " oS lUZÍS da &u,,,'ra- •
Vamos, não lardem... um momento apenag,
Nessa demora que jA causa espanto;
Trará desgostos—que lembrar assusta 
— .V Patria cll «ra, que jà soílre tanto!
Si outr’ora — a guerra— nos movia a ho,M.á 
Dever sagrado de vingar a afíronla,
Hoje— a meinoria dos beroes finados 
Da honra— ao3 brios para a guerra aponta
Avante! avante! Brasileiros Somos,
Seguir devemos no combato—-aos bravos.. 
Irmãos queridos 'que'por nós pelejam 
Não se abandonam como a vis escravos!,..
Da Pulri» filhos, si na paz gozamos - 
Das doces horas qne o prazer o II'reco 
Porque— na guerra—quando a Patria solfre 
Em nossos peitos— o valor fenece?!.;:.
irmãos, partamos! Só nos cercam inales!... 
Em toda parte pranteiar, ouvimos!....
O trsite crepe rpie a viuva traja, .
— No fundo (1’alina— de pezar seulinios.

Briosa pleiade de noveis talentos,
Botões que ab» iam na manban da. vida,
No posto de honra succumbirain todos 
Curtindo as dores de tnortal ferida!

() vil Ivranno, dictador Lnpez 
Na louca furia «pie o impelle ousado 
Em cada infame que lhe beija as plantas 
Acha um escravo para ser .soldado!

E nós herdamos liberdade santa,
Cuja divisa na bandeira hasteamos,
Livres na guerra, como sempre livres 
Ern prol da patria sem parar marchai»0̂

Avante! avante!... Brasileiros somos, 
Seguir devemos— no combate—aos brítvoS 
Irmãos queridos que por nós pelejam 
Não se abandonam como a vis e s c r a v o s .

Jà perto ouvimos o clarim sonoro 
Cantar o hymno que abiílbanta ã glmiã! 
Ioda um esforço p’ra final !>atn 11»f»...• 
Gritemos todos na AssumpçAo—-Violoitít.

J . C. Lèal. 
(Jornal do Conuntrcio )

. D12 MARQUES ARtSTlnES E lGttAMüí,A*



O ALABAMA
P B S IS I& IM C O  C K IT ÍC ©  EH

' baHIA—ANNO IV. 25 DE SETEM liUj) D li 1866. SEK IE  H .a— N.° 101
Pnl>l|ca-se i i <» tyi>Oi> raplua <le Marques, Àristidrs e Igrapiúna, a i ua da Misericonlii 
|7, onde se recebe assignaturas a rs. por series de 10 números, ou 5 rs. por (j 

series, pagos adiantado. Na tvpograpliia ha pessoa -encarregada de receber publicações. 
Folha avulsa I 60 rs.

EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopoüs, bordo do ( 

Alabama 24 de setembro de 1866.
Oííicio ao lliin. Sr. delegado de po­

licia, noticiando-lhe que na rua dos 
Carvoeiros mora um crioulo conhecido 
por José do Ouro socio do Jovila, o 
qtial tem o desaforo de por-se nú em ca­
sa, amarrar um leneo á cabcca, a laia 1 . * * 
de crioula, deitar argollas nas orelhas,
eoracs nos braços, embrulhar-se n’ um 
cliale ou panno da costa e ir para ja- 
aelia: defronte mora uma familia cujo 
chefe está ausente de casa, quando al- 
fuiem dahi dá com a vista para morada 
do eííeniinado to fui. elle en tra para 
dentro e desembrulha-se expondo-so 
neste estado á vistá da familia referida. 
Espera-se que S S. em nome do decoro, 
dê a esse desavergonhado a correcção
Merecida.

— Foi henlem benzer a bandeira o 
batalhão de SanfAnna.

—Não está no Sul?
0 quc íicou ca.

— Ah! não me lembrava que haviam 
dous batalhões de SanfAnna.

— 0 batalhão eslava luzido e acciado; 
'bouvo urn concurso irnmcnso do pes­
cas de todas as classes. Foram padri­

nhos S Ex. o Sr. presidente e Dr. Car­
neiro de Campos.

0 Sr Leão Velloso ao entregar a ban­
deira ao batalhão deu seu recado bem 
bonito.

— Embarca amanhan o batalhão do 
voluntários Pedro 2 .°

— E’ a primeira vez que o publico 
vae ter a satisfação de ver um soldado 
do tal batalhão na rua! Desde que 
principiou a sua organisação, nunca 
um soldado si quer \iu o olho da rua!

— E’ a prova mais evidente da von­
tade com que elles marcham', }

— Vão fazer lhe as honras do em­
barque dous batalhões; o da Sé que ó 
o da confiança para embarques de vo­
luntários, esta avisado para 5 horas 
da manhan.

 A Ordem de Pernambuco censura
o Sr. Leão Velloso pelo contracto que 
celebrou com o José Amai.

— E chama o homem uma cousa que 
elle não é. Antes o acho muito atilado.

■ -
—  ■

— Estou agora obrigado a accordai 
todos os dias as 4 horas!

—  Por que, meu amigo?
— Para as 6 estar na porta do açou- 

guo so quero comer carne ircsca. JNes-



ta torra não so faz nada a bom do po­
vo, tudo é para poiorar-lho a condição.

— E por quo não vae do manlian?
— Quem podo com o barulho? São

todos a queror a um lompo, e quando 
é 9 horas não ba mais carne; o os cor­
tadores aproveitam da confusão para
enterrarem a unha.

— Então o pobre, que não tiver d i­
nheiro do vespera, não come mais car­
ne fresca?

— Eslá claro. 0 presidente diz a isto
que o pobre não precisa do regalo, ac- 
commodc-se com sua carne sccca o ba­
calhau.

— E viva a palria!
—  E morram os patifes!

— Sabe quo o Sr. Leão Velloso visi­
tou hontem o quartel dos voluntários?

— Agora.
— Houve bellos episodios; entre ou­

tros um pobre homem quasi privado 
da falia, que querem por força que 
marche: até S. Ex. não poude conter o 
liso ao ver o esforço, que fazia o larta- 
imido para mal responder as perguntas 
que 1 lie faziam. S. Ex. por compaixão 
devia mandar embora aquelle esquele­
to: é um delunlo em pé.

Depois S. Ex. mandou fazer a se­
guinte pergunta:—Si ha alguém que 
não queira marchar como voluntário 
dê um passo á frente.

— Ora, isso é pergunta de criança 
leviana! Pois ha alguem que deixe do 
comer doces para chupar roieles?
1 — Ninguém se moveu á excepção de 
um infeliz que foi logo conduzido para 
•melhor logar.
r  Quando se fez a pergunta, consta quo 
S. Ex. dissera —quem não quer ir  como 
voluntário, irá como recruta.

— Essa é boa! c queria que dessem 
um passo á frente!

— Depois disso nova pergunta — «Ha 
ahi quem lenha alguma cousa a recla­
mar, quem lenha queixa do seu com- 
mandanle, ou que não tenha sido bem 
tratado?»

Silencio profundo!
« Ninguém respondeu então c claro 

que todos marcham con,lentes, satis­
feitos e por seu gosto.. . . »

Silencio do túmulo outra vez!
— Eu bem disso que o Sr. Leão 

Velloso ora um liberal ás direitas; mjjz 
conhecer si os homens marcham cxpoiu 
tu noa monto o de ampla vontade, ou si 
havia alli algum coagido

— Pois olhe; entre os espectadores 
houve logo quem dissesse que aquilió 
parecia mascarada; c que o Lopez iam. 
bom mandava as mães escre\ercm car­
tas cxcommungandu os filhos, o as mu. 
lheres repudiando cs maridos.

— Ante hontem houve um condido 
entre um guaida do batalhão 110,que 
eslava de sentinella no portão do Forte 
de S. Pedro e um sargento do batalhão 
Pedro 2.°, que ia tendo serias conso- 
queneias.

— 0 motivo?
— Conlam-mo o seguinte que vac 

por conta do informante:
0 sentinella recebeu ordem para não 

deixar absolutamente entrar ou sahir 
alguem; o sargento entendeu que podia 
sahir, porque era graduado; oscnlinella 
oppoz-se; foi preso e conduzido a pre­
sença do commandante do Pedro2°. Lá, 
depois de maStraclado com palavras, 
recebeu doussoccos, e foi mandado pa­
ra o calabouço; em caminho o ordenan­
ça do Sr. Cunha, que é um cabo de es­
quadra, e estava muito bebado, tirou a 
baioneta e deu no guarda; o cominan- 
dante da guarda do 110 oppoz-se, os 
voluntários desarmaram-no e travou- 
se o conílicto. Consta que o Sr. L. Vel­
loso apenas, leve parlecipação, setn 
mais informação, mandou quo o sol­
ei a do fosse recrutado!

— Mas ahi está o pundonor do Sr. 
Silva lieis, que a scr exacto o que me 
dizem não deixará a cousa ir assim; ha 
de pugnar i nfu II ivel mente pelo seu guar­
da.

Não é possível que se desfeileio uni 
homem por cumprir ordens.

V A  I U  E D A  D E .

EdáDES ])AS IUUI.UEUKS IS nos HOMENS 
SYMHoLlSADOS l*OK AVES.— T V ttdiuiuiO i d o

«A mulher dc uui a dez nunos é beijã*
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I  flori <!<■ d*’* n rmuriml; de quinze n
ifjnlt* patuiso; de ' itile n vjntn <<
1 rola; do vime e cinco a liintn un,lo-
I rittlmi (l,‘ , r 11 ‘l " " ' ,," la grulhtr, d-> qnn- 
L „ , t ;i cineoent,, coruji; de ciiicucntu n 
Losseiiia de aessonlji em diinlc não é,
|ii,nH iive, nem mulher, nem cousa alguma. 

„0 limiiem desde que nasee até aos dez 
i>ni)«>s <• pira pau; do dez a quinze pinta, 
sihjo; <lf* quinze a vinte frango; de vmle a 
trinta faisdo; de tiint.i a trinta <• euieo 
gilllo; de trinta 0 cinco a quarenta pavão 
real; de quarenta a cincoeu a papagaio; de 

(liiicoenla a sessenta niôcfiO; de sessenta a 
fíPleiil» arara; «le setenta a oitenta grau; de 
oilenU por diante... d’elle ims livre Dous’»

(Jm llianroinatico escreveu n sua bella 
instes terilios:

«Minha b'lla.— Es  linda eomn um boi 
mçlio, e clara c->mo o mais claro novilho.

()< t«*us olhos são penetrantes como duas 
bunduVtlhus. Amo-te porque julgo que não 
seiás matuta em amor.

Quando terei eu a felici lado fie fizer a 
Diinlia pega real, e de Ie levar ao cutro do 
li.jili iinoni"? Por (piem és, oíFere ce-me uma 
sorle de gaiola quanto antes! etc. etc.

Uma das moças aborrecidas, que pensam 
fjtie lodo o mundo morre por ellas, era 

Trquestada por um musico; disse-lhe que 
não o amaria em qU .nto o musico não |be 
cantasse uma (juadra em tenros musicaes. 
0 musico improvisou a seguinte;

Vem a mim,brilhante sol;
A um amante re-la-mi-do,
Que espera em fa-sosliniilo 
Obter um si-bmol.

Qual dos dous é o mais disfrutava ], a na- 
li oradeifa ou o musico? Demo a demo o 
diabo escolha.

a  i* i< ;t> in o

Vai o caso de urn criado intelligente: 
«Uma senhora baroneza ordenou a £°u 

pot leito que disseSse a l«-dos que a fossem 
jiiocnrai', que não eslava em casa. A uoi- 
ile, relatando lhe o poiteiro o n o m e  das pes­
soas que a procuraram, pronunciou o da 
iiítian da baroneza.

—Já te disse que para minha irman sem- 
jueeslou em casa; devias t('l-a feito entrar. 
« N<> dia seguinte a baronesa sahiu a visi­
tas, e chegou sua irman,

— Es lá cm castt tu& senhora?
•—Sim, senhora.
Subiu, e procurou em vão a nroan poi 

toda casa. . . 9
•—Tu me enganaste: minha iitnan w. nu. 
—í?im, sanliora, sal.iu; ron* e que me 

diisc (jtle para y_ Ex. cila está seuipic cai

[(Ex lr.)

(> 1512IJO.

(Uonlinuaçfio.)
E ’ d  im e  fui t ir  Um  be í jr ,
Qu’ existe na í„Ce alheia 
Contra a vontade dadona 
E ci ime de ir p’, <( endeia.
Mas si o beijo for fu.lado 
Sendo a (loua lolíerante,
Além de nau ser mais ciime 
E ’ serviço relevante.
E  muitas vtzes mu beijo 
Dado em certa oceasiào,
Reveste um soldado raso 
Com honras de capitão.
0 l>< ijo que é dado a noite 
I'm uma perna iolica,
Além de ser saboroso 
E ’ macio faz cubiça.
0 br ijo de embarca dien 
E ' sempre beijo corrupto,
K’ bruto e por contrapezo 
'J em morrinha de charuto.
Os gaiatos petimetres 
Só dâo beijos de vaj or,
São beijos de enganar tnlas, 
São beijos de beija-flor.
IIa lambem beijo sincero 
Respeitoso e cor de rosa,
Q)ue o filho amante emprega 
Na mão da mãe carinhosa.
Reijo dado em mulher velha, 
Que tem bocen desdentada, 
Ea* dor de peito e cocciraS 
Raniga dislemperada.
Entre todos estes beijos 
São os mais adocicados 
Os beijos que a furto girara 
Nas faces dos namorados.
Nunca ninguém so zangou 
De ter beijos em poiçào 
Por mais que se chupe dclics 
Nunca faz indigestão.
Ao contrario os beijos datloS 
NaS faces de pelle flua,
Além de causarem sede 
Produzem fome canina.
Já ia esquecendo os beijos 
l/esses frades de convento, 
São beijos de sola e vira 
São agrados de jumento.
Embora a gcule iPEurop*



T< nha o gosto mui subtil,
0_, beijos mais saborosos 
Sáo os boijos tl<> Brasil.
Apromla pois o porta,
QuO beijos oito sabe (lar, 
li si (jtler saber no vivo 
lio lenho onde elle beijar.
Aposto que em ires lições 
1'ien mestre brijtdol’,
Qu’ en em dar e tomar beijos 
Tenho caita dtí doutor.
Porém advirta sempre 
Que as bcões ba de* pagar,
Si não tiver bom dinheiro 
Beijar ha de, onde eu mandar.
Commigo mesmo estudei,
ISão fui a universidade 
A prenda de dar os beijos 
l i ’ minha curiosidade.
E  não pensem que eu os dou 
Sem darem dinheiro algum,
As meninas m a is  formosas 
Vendo a mil reis cada um.
Ha beijos tão di\inaes 
Eto faces tão delicada-,
Que em troco d um beijo destes 
Eu 1 ovo dez bofetadas.
Como o poeta até boje 
Beijos tião poude encontrar,
Depois que eu gosar meus beijos 
Um sob* jo lhe hei de dar.

MOTTE.
Amor no meu peito é polvora 
Que arde e não deita cinza.

G L O S A .

Si mc pernvillem quo molvora
Eu invcnle, gloso o molté;
E direi dentro de um bole: 
— Amor em meu peito è polvora: 
Sim, porque achar em otvora 
Uma tima, um termo pinza^
E ’ dfííieil rima em inza,
Não anda da bocca ao jogo,
I* rà dizer que amor é fogo,
Que arde e não deita cinza '

S . L .

Iloíui nlncmlo TMM-Ilons in,1 ivi,|u<̂  „
não su llie quizeiam dar como vítK(. 
Iliar as algibeiras. Um dos indivíduo*; 
um sujeilo, <111(3 recebeu do aggrcdjd/ 
quando elle era caixeiro d„ ,t 
Mula linho, dinheiro para coinprá,.uniL 
fazendas e enipinou-se com elle, vai* 
para 6 annos, e iazendo-sc desconlte* 
cido e empifonudo (jueria com seu aj 
dante mallractai a quem nào o ofleiuleu 
nem provocou.

—  Sabe me dizer (|ue musica fui uma 
que andou no sabbado á noile pela nm?

Foram os estudantes do celle
S. João que andaram á passeio.

— Esses passeios são mais adequados 
nos arrebaldes do qne no centro da po­
pulação.

—  Foram ao convênio dc S. Francis­
co, onde cada estudante ceinu um pão 
e um copo d’agoa, depois foram á Na- 
zarelh.

— Foi mesmo uma ceia franciscana.

— E ’ a epocha das famílias bema- 
vcnturadas.

Para o esquadrão de cavallaria n.° 
19 foram nomeados:

AIferes porta-eslandaiie Manuel Pw- 
to de Abreu, alferes cirurgião Pedro 
Pinto de Abreu.

1 .a companhia Tenente José Agos­
tinho de Moura, alferes Ànlonio Fer­
reira de Moura. ;

Na 2 .a companhia ainda ha dons 
| Magalhães que não sei si são parei ‘

“  " " T n F u n c n o s T

, . madrugada de 23 do corrente, 
as 4. horas, ia pacificamente pela rua 

neita da Misericórdia um caixeiro de 
venda com destino a ouvir missa, quan-

1)1 NU El HO A IUUEMH). 
Haymundo Nonnato da Silva, lendo 

obtido do governo da província, carta 
de aulhorisaçào na forma do decreto 
n.° 2692 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prêmio sobro pe­
nhores de ouro c prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo dccrelo,
faz publico que do dia 30 em dian °1 1 * (\recebe penhoresdiariamente.das t uom 
da manhan até as 5 da tarde, na y  
casa passando o azylo da Mizcricon i< 
no Campo da Polvora. Eahia 2o 
julho do i 80(3.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 26 de setembro do 1866.
Portaria ao fiscal geral, para que 

informe a rasão por que não dá cum­
primento a postura n. 29 que prohibe 
saccadas e balcões nas frentes das ca­
sas, á respeito do sobrado n. 1 ao Fer­
rar». Cumpra.

— Ao mesmo, no mesmo sentido,so­
bre a postura n. 33 que prohibe con- 
servar-sejanellas e saccadas podres que 
íiquein sobranceiras á rua, em relação 
ao sobrado n. 11 na rua de D. José que 
so acha nesse estado. Cumpra.

—Tudo se ha de ver ncsla terra!
A Santinha em fraldas de camisa 

passei ando publicamente na Praça, o 
nus soldados do batalhão 24 arriban­
do-lhe a camisa até o pescoço!

E porque alguem dirigiu-se a elles, 
c observou-lhes queaquillo ora contra­
rio a docência e feio, praticado princi­
palmente por homens vestidos dc farda, 
foi acrementc insultado, e bigodeado 
com chufas; blasonando um dos laes 
quo so fazia mais valcnlo, quo se cha- 
mava Cyrillo Carneiro da Itocha Mcnc- 
zes,c ue daquellu acção nada lho podia
resultar.

— E não ha um destino que se dè a 
tal Santinha para não andar escanda- 
lisando a moralidade! Nem por cila 
tomar para ponto de seus cscandalos a 
frente do palacio do governo!

— Sabe do uma especulação das ir- 
mans de charidado do collegio Nossa 
Senhora dos Anjos?

— Não.
— Prohibem que as meninas levem 

para o collegio papel, ponna, tinta, 
liv ros etc., quo não sejam comprados 
em mão dollas.

— Isso é graca.O * »
— Serio. Ainda o Sr. tendo onde 

compre mais barato, ou mesmo lendo 
os livros em casa, é obrigado a fazer a 
despeza.

— Si é assim, é mal entendido; elIas 
deviam esperar que quem quizesse, por 
dcferencia, comprasse em mão dellas, 
e quem -não quizesse comprasse onde 
lhe fosse mais conveniente.

— Veja como se procede ncsla terra
com os fracos:

David Cândido Moreira, guarda do 
batalhão de S. Pedro, não foi dos que na 
praça da Piedade deram vivas c pediram 
que o batalhão marchasse para o Sul, 
sem embargo do que, foi preso e obriga­
do conlia vontade a seguir. Dispondo 
de recursos, deu 600# rs. a iziiln)



dotal para marchar om sou logar n 
quo foi a oco i to polo govorno; Ia osla 
elle no Sul, si ainda não morreu.

Agora tevo a guarda nacional do ciar 
contingente, o o Sr. capitão Seixas 0 1 - 
ganisador do batalhão do S. Pedro, de­
signa David, para fazer parle do rele- 
ritlo contingente, c o infeliz é preso e 
conduzido para as abóbadas do horto
do S. Pedro.

A mãe do recrutado recorreu a au- 
tboridadecom os papeis de seu filho, em 
que se mostrava que elle já estava no 
Sul substituído por outro. Africana 
inexperiente,-confiou os papeis não sei 
a quem, que os consumiu, e o rapaz Ia 
marchou ern duplicata para o Sul.

— Gomo se garante o direito do po­
bre!

— No vulgo corre uma versão á res­
peito, que eu me não encarrego de fa­
zer eebo delia, mas que acho b»m re- 
gistral-a. t)iz-se que os papeis do ho­
mem foram de proposito consummidos 
por alguém para tirar dahi uma vin­
gança mesquinha, nm ciume de cri­
oula. . . .  por desairosa repugua-me a 
acreditar essa asserção, mas o caso é 
que, ou da mão do capitão, ou da secre­
taria docommando superior, ou de onde 
quer que tosse, os papeis sumiram-se e 
o homem lá foi em sua sublime missão 
saudado por este heroico povo entre os 
hymnos de seu eníhusiasmo e gratidão.

—  Vm. falia ein papeis sumidos nas 
estações oíficiaes, isso não lem conta; 
é o effeilo ou muita malvadeza, ou in­
desculpável deleixo. E se quer conven­
cer-se disso ouça:

Joanna Joaqiiinade Jesus, moradora 
na freguezia da rua do Passo, mãe do 
menor Torqualo Vieira de Jesus, é uma 
senhora casada com Floriano Vieira de 
Jesus que marchou para o Sul no es­
quadrão de cavallaria, e que corre até 
que é morto; seu filho nunca foi guar­
da nacional, entretanto loi recrutado 
pelo 4 0 batalhão o dado como sou con­
tingente. A pobre mão requereu ao go- 
^ei no cm data do ò a soltura de seu fi­
lho, esle mandou informar ocominan- 
dodas armas o qual respondeu a 17 
como consta do livro de assentos. 

Entretanto não sei por quourloma-

A pobre senhora do novo foZo rc ( 
ri monto que so seguo, <j não tove a'.?* 
p ac lio do governo.

Hontem com o coração a so II 
ospedaçar do dòr, assistiu ao 0 
barquo de seu í i lho í . . .  Quandò a 
Iher voltava lacrimosa para sua casa 
alguem ironicamente repctia-lbo aò 
ouvidos eslas palavras:

«Mais uma vez o pavilhão nacional 
se ostenta ufano de seus fóros de livre 
sustentado por voluntários da patriaí*

«Illm. Exm. Sr. presidente <la proviijej8 
— Joaooa Joaquim* de Jtsus,c;»s»da Co,u 
Floriano Vieira de J^snsy q,,e se aclia tio 
sul, é mãe de Torquato Vieira de Jesus, «ne 
fora recrutado para contingente da guarda 
l}’>cinnal por batalhão de freguezia, qiIP ,)jj0 ̂  
alé O de sua residonena, e quando é de me. 
u«r edade, por iss-o representou a V. Ex 
reclamando a solto» a desse seu filho per meio 
(te um requerimento, rpir aprezentou uo dia 
5 do corrente mei, acompanhado de docu­
mentos, nos epises C s lú  a certidão de edade 
de seu filho provando ter elle apenas 16 au- 
nos incompletos. Entretanto procurando 
O despacho dessa petição, veiu ao conlie, 
cimento da Snppikraote de qoe seus-pa­
peis ttfto appareeem; polo que enlào, e 
como seria uma calamidade psra a Stip- 
pliicante, e violação das teis que rrgulam o 
ohjeclo, a pprsi lencia de conservar eoa» 
praça de reernta ou contingente, trm menor 
filho* unieo de nm» pobre mãe, á todo d 
momento hem considerada viuva, e sem ar» 
rim > mesmo aetualmente; a sopplicaote re­
corre á benigna protecção de V. Ex. para 
que attendendo aos tftotivos expostos e »s 
provas dadas da isenção do indivíduo, que 
se reclama, se digne de despachai-»* favora­
velmente.

B a h ia  17 de setembro de 1806.
E . K, M.

— A’ vista disso, qu* garantia podo 
contarão fraco, o pobre, quando recor­
rer ao governo,. &i dc uma hora purs 
outra podem desapparecer eein o*ven­
to a» provas de sou direito?

v a r i e d a d e .

A m u l h e r  parindo.
Eis aqni meus senhores, porque eti 

medo de me cazii''; a noite passada 
dormi nem cinco minutos, isto n‘1,) F "  
que cu parisse, mas porque houve m» |,al 
ua minha visiuhaçça. Kecolhi-u>o lw,a



o a l a b a m a . a
j\, <l» r n  i n i u  C U H l i im f ,

d e p o is  m e  d e s p i r ,  l o m a r  o  m e u  

L i i l l '»  M .r.- io .- , o  h h ‘ d e i t a r  e n h r  « s  l in h o s  
.'||(*S, Itu il lu i  e n c o s t a n d o  n C a b e Ç n  s o b r e  o  

m«CÍo V  aCrt|«i!», l «> t ' '« V ( ‘ S s r i r n ,  ouço g r i t o s  

|P crio<l,,,s 0 m n c a m a S  u m a  c a z n ,  q u o  
lizi.mi —  Y a v »  ° " m  d o r e s ;  p o u s e i  o u
cntiio <|"<* «••'a'»» d o r e s  d e  d e n t e ,  e q u iz  
«e lid ir c o m  o m e u  f r a s q o in h o  d o  c r e o z o t e ,  
,is  si »a<> q o n n d o  d iz  unia vollia:

 .(Ieori<|nela corro, vai depressa, chama
jíinlíá Qn l»*'»«» quo vpidn. jà, porque siolià 
moca está muito vexnda.

Neste iuternu om iam-se suspiros gemi­
dos, berros, assovios, choradeiras &c.&e.

ChegOu findmente a Sra. Ouiteria, car- 
ie»aila do capona, niulamhos e farrapos e 
tuna santinha velha do marfim; p idiu em 
primeiro logar uma quarta de medir farinha, 
r depois uma garrafa vazia; saca garrafa, 
busoil garrafa, falta o chave da dispensa, per­
gunta-se si umaih' **jn |>°dia snpp t';r, diz a 
italleira i|ue nã<>, e manda se bater na venda 
do Albino para vender unia garrafa.

Vem a gai rafa ediz sinha Ouiteria— yava 
hmie puxo, e pegando na garrafa dizia asso-
|>re aqui. Yava gtit< Santa Margarida não
estou preiiba nem p rida; a uma hora da 
lioile percebi que sahio a criança, porque a 
veihn dizia — Senhor Luurenço, é feininh.i 
e está bein gorda.

Pensei eu q u e  podia dormir, por estar 
acabada a campanha da paridura, mas abi 
vae novo barulhe; pu< In nào puclia, e fal­
tava-se em mel de pau e aguardente.

As quatro horas da madrugada 0 UVÍan -se 
griles de gia tão tristes, e dissonantes que 
('«azavam melancolia, e por Cm de contas 
littalisou o tal entremez ás seis horas da 
iiianban, quando sahiu a sinhá Quiteria se 
cossanifo e sacudindo-se com toda sua bn- 
gftgpni de balaios, e cumbucas. Ora ainda 
quando o menino é obra nossa, pode-se 
•Uirar,mas neste cazoeu mo zanguei, porque 
,lpni indireclameute concorri para que cile 
n Cfsse.

P rc e que a mulher é mais infeliz do qne 
8 ipdinba, pois (jtieesla põe s< us ovos, mete­
se uo choco sobre elles, e depois que tira os 
pintos sae paia a rua srm o menor res- 
guardo; o certo é quo, si a propagação da 
•q rcie lunnana fosse por meio de ovos nSo 
*(> >‘e tirava o proveito que acabámos de 
• efpiir, como lambem era um motivo im- 
| (,M,uite para os poetas discorrerem quando 
' ' ‘sem os diltrrentrs ovos (]ue as moças bo­
nitas puz.esscm,e no caso de nào querer a- 
pMiVeitar • nj ii, nr os pintaiubos, que beilas
1 dada* se podiam fazer!!

^°rém basta de parto c ovos, e vamos v 
®üi0s novos.

a - P u m n o

— Foi hontem ao embarque?
It ií o no lei um viva quo appare- 

ccu ao Sr. vice-presidente, depois dos 
que elle deu a religião calholica roma­
na etc. etc. etc.

— Aquelle viva foi de algum sujeito 
quo chupa os ossos da mesa do homem. 

-«-Pareceu-me que foi brado dopovol

— Capitão, acabou-se a mamata.
— Que mamata, brejeiro?
— Não sabe que o Cathegoria já não 

é mais ihèsoureiro, que já chegou o 
dono do logar quo este lão indigna­
mente occupava.

Perdeu pois o seu emprego, 
Emprego de posição;
Agora joga castanhas 
No largo da Conceição.

— Já vem V. com poezias! Conte 0 
caso sem preâmbulos.

—  Pois bem:
Já chegou aqui o dono 
P ra seu logar oecupar,
Porque o tal trocalinias 
Nclle se quiz arranjar.
De cavallo passeava 
Pelas ruas da cidade.
Dando -se sempre a desft uclo 
No largo da'Piedade.
Certa moça que alli mora 
Vendo-o sempre tão lanipréiro, 
Perguntou a certo moço—
Quem é aquelle sendeiro?
Bcspondeu-lhe logo e logo,
E ’ doutor Cathegoria,
Formado em sciencia infusa 
De obscura fidalguia.

. Agora quer da Fazenda 
Ser lhesoureiro empregado,
Mas não guine n tal bisbonia 
Per ser um grande safado.
E ’ pedante, é burro, é tollo,
Tem andar de merclriz,
Muito breve ha de meller 
Na cloaca o seu nariz.

-  Vari o a pulha, si quer que o ouça 
cm termos.



— Pois bem, capitão, lá vac:
Km conclusão da historia 
Tenho um logar p’ia llio dar, 
Aposentando o Bahia 
Tora a elle nomear.
IVo emprego do mercúrio 
Ninguém lhe pode egualar.
Por lor para isso geilo 
E  saber bem procurar.

— Basta; estou satisfeito, não nos 
occupcmos mais com este animal bi- 
pede.

— Capitão, o logar do José Roberto 
está preenchido; a rapazeada está sa­
tisfeita agora.

—  Por quem?
— Por um moço que aprende a arte 

de curandeiro, e que agora deu para 
encarregar-so dessas diligencias; mora 
na rua do Anjo dabalan<a, ao pe de 
li m rego.

—  Isso é historia.
— Não ha tal, eu lhe digo; vi ha dias 

um sujeito se queixando que não pon­
de ter ingresso em certa casa porque 
o cujo já linha pescado dous bacharéis 
para ser braceiro das donas delia, mora­
doras na rua onde não ha misericórdia, 
de sorte que virei de volta redonda, 
assobiando uma walsa e fui chupar 
meus roletes no banco do Pau da Ban­
deira, e lá encontrei muito queixoso o 
Mané Bahia, por estar o tal cujo lhe ti­
rando as commissões.

— Isso não pode ser, vou tratar de 
indagar, e a ser verdade,jogo-o para 
fora da eschola com estas quadrinhas 
nas costas, e depois canlaiei o lundu 
que se segue:

Pigmeu pernambucano,
Sou das damas corredor,
E  pretendo neste olfioio 
Ter a carta de dou lor.
Com chapeu de piniquinho, 
Palitot de portinhola,
Cantarei minhas façanhas 
Ferindo minha viola.
Chamarei as damas todas 

I* P ’ra com cilas conlraclar,
E  depois do ajuste feito 
Em s;mba havemos íonúar.

Aqui vem a gente,
Paparú,papará,
J oca palma meu bem 

Slou no rrgo sinliá.
Vuvuvú, vuvuvú,
Ealalá, lalalá 
Ratantan, ratantan 
— Slou no rego sinhá.

A’ branca formosa 
E ’ candeia;

A mulata bonita 
Não bambei a.

Vuvuvú, vuvuvú,
Pa papá, papa pá 
Rapam pau, raparr pan 
— Slou no rego sinhá%

Levanta-se pois o samba,
Ja se acabou a funoção,
0 logar de onze letras 
Vue tomando posição!

— Julio Feijoada é incorrigível!
Á semana passada estava elle na 

venda do Gago quando passou um car­
neiro. Feijoada foi de gadanhos sobro 
o animalzilo e eonduziu-o para dentro 
da venda, c não sei que destino deu- 
lhe dahi ha dous dias.

— Também o tal Gago parece que 
é tâo bom como elle, que consente 
tanta patifaria em sua venda.

a n n u n c i o s .

DINHEIRO A PREMIO.
Raymundo Nonnalo da Silva, tende 

obtido do governo da província, carta 
de anlhorisaçno na forma do decreto 
n.° 2692 do 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobre pe­
nhores de ouro c prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diariamente,das7horas 
da manhan até as 5 da tarde, na 3 a 
casa passando o azylo da Mizerieordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 do 
julho de 1806.

AS PESSOAS DE GOSTO.
Brevo sahirá á luz a nova modinha 

braziloira intitulada— í^ada possuo 
uesto m undo.
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o a m i u m a .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

| Alabama 28 de setembro do 1866.
Não ha expediente.

'—0 que é de Deus a Deus e de Cezar
I; 8 Cezar.

0 fado referido sobre a coacção das 
| irnians de cliaridade ás meninas edu- 
t randas externas para comprarem li- 
. Aros e o mais necessário á instrueção, 
|} soroenle em mão de!Ias, não se. enten- 
| f de com as do collegio dc Nossa Senhora 

dos Anjos, esim as da Providencia.
— E’ boa cliaridade das irmans do 

cliaridade com as meniuas que ensi- 
Iiam por cliaridade!!!

—Não se pode negar; a .pródigali.- 
I dade do Sr. Leão Velloso para com os 

am'gos excedo as raias da comprehon-
sào.

—0 homem faz justiça a todos.
— Eu lhe creio; a prova é osta:
*Ao agcnlrt da Companhia Brnzileira do 

pa<pul(*8 a vapor, dizendoque primeiro 
'••por que seguir para o noi te, mande Vm. 
dyr utua passagem de piòíl até o lN»i:Ú, a 
Manuel, escravo do Dr. Daniel Luiz Rostu»

•Esta lambem é boa:

tOrficio ao capitão de mar e guerra 
capitão do porlo.— Declaro a V. S., para 
seü'.conhecimento e devidos effcitos, que 
attendeodo ao que me solicitaram os com- 
-merciantes Ribeiro, Costa e C.a, em favor 
dos indivíduos constantes da relação inclu­
sa, os quaes são empregadas no serviço 
das alvarengas, pertencentes aos mesmos 
commerciantes, e em vista das informações, 
que me foram ministradas por V. S., pelo 
Dr. chefe de policia e pelo marechal de 
Campo commaudaute das armas, em oílicios 
datados de 14, 47 e 20 do corrente, tenho 
rcsolcido que sejam os referidos indivíduos 
isentos da recrutamento, em virtude dos 
bons serviços que hão prestado esses com­
merciantes com o seu vapor de reboque e 
alvarengas, não só para o embarque de 
v o lu n tá r io s ,  como lambem ao arsenal de 
marinha, b

— De maneira que S. Ex já se acha 
com prerogaliva para promulgar leis! E 
nem ao menos declara em que se fun­
da para isso, ou que lei o aulhorisa a 
tanto.

— Só si a empreza de alvarengas e
P 1'iriviiegiada.

— Ainda assim eu concordo que elle 
mandasse dispensar os'indivíduos do 
recrutamento, mas iscmptal-os!

— Capitão, o coração Iransborda-so- 
mo de júbilo, quando veio um feito 
heroico de meus palriçios bahiauos.

•—Nada de bairrismo.



o 0 Ali AH A MA.

—  K’ um orgulho pnlriolico q«o mo 
inniin('a o peito. Quando li oslo pedaço 
na correspondência do Huonos Ajros 
para o Jornal do Commercio, exultei do 
prazer:

«O, ImtidliÔos de voluntários da pntiin 29 
da líaliia e 31 do Ihirá foram os primeiros 
(jue chegaram h trincheira. Pular no f<>sso 
e (scalar os parapeitos, servindo as costas 
de nnS soldados <le escada para os outros, 
foi negocio do alguns minutos.

Quando os soldados paraguavos drram 
por si eram ciavados á b ioncla junto das 
tuas peças, prccipilando-se rlles então fora 
da «trincheira em completa debandada.»

«ü capitão R l'1'colino, preto que Com- 
tufttula unia cornpanbia de zuavos da Bahia, 
diz-se que foi o primeiro a escala ar a trin- 
theira sobre os bombros de irm soldado.»

— Viva o capitão Marcolinoí
Não ha mais uolicias?
—  I)iz a mesma correspondência que 

é desliluida de fundamento a versão 
que corre nos joi naes de Bueoos Ayres 
cie que 10,000 paraguavos linharn ata­
cado o exercito do Porto Alegre e re­
tomado as posições.

Assevera que depois do dia 3 não 
houve rnais combate, isto por cartas 
recebidas no dia 7.

Diz lambetn que c falsa a noticia es­
palhada pelos inimigos da alliança de 
que uma mina em Curuzú lenha levado 
7 elos ares Ires ou quatro batalhões 
brasileiros; accreseentando que no mo- 
.menío de abandonarem os paraguavos 
aquetla fortificação pozeram fogo a 
mencionada mina com tão pouco tino, 
que foram el 1 es as próprias vielimas. 
De soldados brasileiros quasi não pe- 
írceu nenhum, ficando dez cu doze 
conlusos.

— Deus queira que assim seja*
— Nas correspondências dos jornais 

argentinos, ha os seguintes factos dig­
nos de menção:

«Entre os soldados paragu;»>os mottos 
ccliararn-se t> os mulheres vestidas de bo- 
flten», duas das quacs eram muito moças. 
Seria o entlmsiasmo pátrio, ou seria antes 
» gutna barbai a determinação de Lopez, (jue 
levou essas infelizes ao combate cni quo 
pereceram?

<*Um soldado hrazileiro muito jovon, 
£í iasi uma criança, ao pular dentro da ha-

t,.rin » f "  ute com inM
puleoto ««hltldo pn.agUHVo, q„„ O ftcc0ft* 
inotteo ,<h* lwionrlsi <m punho: o jovt.n
hlMziteiru f«*/. o mesmo, t* nesse chiello, jp 
b tiouelu, Mieeumbiram nmhos. Parece nUe 
o nume de nosso bravo e j„vcn (»«trict0 
Será publicado em ordem do dia.

«Nossos soldados foram iutplacavpíj COtu 
Ira o inimigo, não tratando de fazer jirí. 
sinneiros, ui *s só dc matar. Deu causa a
isto a atrocidade (b* <|ue acaliavam dp
testemunhas, praticada pelos paraguavos- u„
inoiueut) cm qr,e, sulnnel gindo-se n
couraçado R io  de Janeiro, uma parte de
sua li ipolaÇào tratava de salvar-se a nado,
os paraguavos começaram a dtspejar sobre
elles um-» chuva de metralha'. Um tiro il«
melralba acertando mesmo em cheio em
um grupo numeroso dc naubag »s roatou-os 
quasi todos!»

— Acho justo, amor com amor so
pa?‘T- . , 7

Da esquadra o que ha.
( 's encouraÇ idos Subiram ate defronte 

de Curupaily cOn» o 9 n;it t-ocaran» tiros.
Levaram tanta bal» de 68 qtte o costado 

do Bahia, parece que teve bexigas, tars 
São os Signaes que lhe ficaram! afé.rr do 
escovem de piô* qt.e uma bala carregou- 
lhe. A ton e apezar de ter 22 polegadas de 
espessura em alguns pontos ficou como se 
fosse folha de Flanclres,

A  guarnição fez prodigios de valor içam o 
•t mão e a peito descoberto thbaixo ie 
vivíssimo fogo a ancora, cujo cabrestante 
tinha se f« ito em pedaços. l üí tal « p,‘l a“ 
st ismo que até a gente da utachwa uto a 
tülda ajudar este serviço.

. . Comparo estes dous factos que me 
lrt °nu«m , e qualiíjqutí-os, nocasode 
serem exactos;

hm bachoeira exfstia um homem de 
nome Manuel Claudia cio Sacramento 
bugíirim, alfaiate, pae do duas meni­
nas orphaus de mãe: eslava trabalhai)* 
do cm sua porta, quando foi recrutado, 
c apenas lhe deram tempo de fechar a 
porta e depositar suas filhas em uma 
casa visipha. Chegou a capital mi se­
gunda feira, c na terça embarcou coni 
praça no batalhão Pedro 2‘\ negau- 
do-se-Iho o tempo para provar sua 
isenção!

A g o r a  o o u t r o :



o A L A B U n

)|farc«»IiiM) Vioirn do Paiv« |t»„, „  
L\eiilo na M i a  itxluslt ia do (ornM. (, 
k  (,„<• foi recrutado. O Sr. Alarcolino 
[c„i|,r<'güt) Imlos os moios a seu alcanco 

soltai sou /amolo, porém Dtr10 
ífOiisegaiu. porque realmente, elle ín 0 
lei» isenção a seu f.ivnr.Lembrou-se 
,1c recorrer a protecção ,|0 um ‘

c assrm o fez ' '
No mesmo dia eu» quo S Ex \\s' 

Io» o quartel do F,„ (e (|(í $ p(1(‘jrü Sl“ 
crcnil» ijo Sr Marculhio O i lllam|à(|„ 
por em liirerdade. . .

— .Was rDiiiii? f‘or alguma ordem ou 
mandado suhir da file ira?

—Isso é o que não nre disseram.

(Continuação do Sr. Gatuno.)
— No dia im media to, a essa noite do 

angustias acerbas para a infeliz mão, 
<> Sr. Gatuno, apresentou-se na casa 
como era de costume, trazia osemblan- 
t e  livido, -as feições c o n t i  afeitas, as 0 1  -  

bilas esbugalhadas como as do sapo, e 
os olhos fumegantes como a hyena.

Quem idaquella hora '/'prestasse a 
menor altençüo a physionomia do Sr.
Gatuno,de certo descobriria que aloUUi*

coiilraslc occullo so rrw,lvia deulro 
d aquella alma malfazeja.
> Era a consciência do mal com a dis­

simulação do sentimento que se deba­
tiam.

1 eigunloti a inconsolável mão se te- 
'o noticias de sua lilha, e asseverou 
quo elle por sua parle tinha emprega­
do todos os esforços, porém que lam­
bem nada linha drseolxt to.

bom 0 mais rcfalsado cvnismo, pro­
curou consolar a iníeliz senhora em sua 
justa (lôi; disse lhe que 0  que estava 
leito era irremediável, c que ellajião 
devia pôr-sc a morrer,por que ainda ti­
nha duas (ilhas,c não era jnslo que por 
causa d« uma, ficassem duas dos­
am paradas.

Com essas e outras rcfalsadas labias, 
e com 0 correr dos dias, a mulher foi 
m nleiando a dôr, e por íiin resignou sa 
com seu infortúnio.

0 Sr. Gatuno continuou em sua obra 
nefanda.

G0111 carinhos enganosos conseguiu 
seduzir outra irmnn e mesmo dentro 
do lar materno realisou seus desejos.

Só Ires ou quatro inezes depois levo 
a inf diz mão sciencia de sua segunda 
desgraça, quando a mora depois de con­
tinuada enfermidade nào poude mais 
occullur qne trazia no ventre 0 fi uclo 
de seu amor illieilo.

0 Sr. Gatuno desta vez teve a fran­
queza de confessar a sua obra; disse que 
aquillo foi um momento de balucinação 
que 0 fez commetlcr aquella falia, 0  
que 0 muito amor que tinha a moça con­
correra para tal loucura, n.as que clle 
promettia não desampaial-a.

Á aíflicta mãe de joelhos aos pés do 
soduclor,pediu - llic que salvasse a hon­
ra de sua (ilha,casando-se com ella.

Foi então que 0 Sr. Gatuno declarou 
que era casado, mas assegurou que em 
caso nenhum abandonai ia a pobre moça.

Cabeça cortada nào tem remedio, 0  
lOmcdio que a infeliz mulher teve foi 
sujeitar-se as condições de seu tristo 
íado.

0 Sr. Gatuno que já era de fado dono 
da casa.tornou-so dc direito; e tinha 
inteira rn gerencia e dominio nella.

l ’ma noite foram temar chá; cpuand̂



acabaram, Iodos, monos o Sr. (Intimo, 
sentiram um oiitorpeoimonto nos mem­
bros, uma moleza no corpo, umasoin- 
uolencia inrrivol do deserevor: todos 
adormeceram; somente o Sr. Gatuno fi­
cou acoi dado.........

Parece qno não é preciso dizer mais 
a V. Ex. A obra de destruição do mons­
tro eslava consuminada!. . .

0 corvo linha saciado as malditas en­
tranhas. . . eslava repleto . . . .

Só faltava voar e farejar nova car­
niça para cevar a sua gana diabólica.

0 Sr. Gatuno pouco durou na casa, 
procurou um motivo, arnifou-se e au­
sentou-se. Ao mesmo tempo abando­
nou lambem a infeliz que linha rapta­
do, que até essa oecasião ignorava a 
sorte de suas irmans Envergonhada do 
apparecer na presença materna lan­
çou-se na prostituição e vendeu o cor­
po a lodo preço.

Alguns tnezes depois, acabrunhada 
de moléstias, repudiada do mundo, cor­
reu para sua mãe, que a recebeu arra- 
y.ada em lagrimas.

A mísera contou como tinha sido se­
duzida e ludibriada pelo Sr. Gatuno.

Desta narração resultou a luz de quo 
íis tres infelizes tinham sido victimas 
da satanica cilada do Sr Gatuno, e das 
irmans, a que estava pejada, em vés­
pera do ter o seu bom successo, teve 
1amanha dor que abortou e morreu:

Tres mezes depois morreu a infeliz 
mãe e pouco depois a carroça da Santa 
Casa conduzia ao cemilerio do Campo 
Santo o cadaver da irman mais moça, 
a quem a svphilis em lodo seu des­
envolvimento fizera baixar a sepultura.

Resta apenas uma irman que mecon* 
tou a horriveí tragédia de sua infeliz 
família.

— Horror! e a terra supporta um 
monstro destes!

— E assim em menos de um anuo o 
Sr. Gatuno foi capaz de cavar a des­
graça a uma família inteira,e leval-a á 
deshonra e á sepultura!

— Monstro!
— Agora já quo V. Ex. teve a bon­

dade de ouvir-me, consinla que ainda 
lhe conto dous casos que so passam

anualmente iCuma só rua, na rua 
lejnlmla. Uma das viclimas já está per- 
d ida e a outra está a porder-se.

— Conte; talvez assim se possa sal. 
vul-a d’esse abutre. (Continua )

— Vae hoje ao ihealro?
—  Rosnam por ahi que não ha.
— Porque?
—  A quebradura cahíu em casa; a- 

quillo anda em apuros financeiros. 
Dizem ate que o Bento quer fazer abla- 
livo de viagem por causa de uns Irosen- 
los bagos.

— Então fecha-se o ihcalru?
— Veremos.

D. Thereza Perpetua Ferreira d’A- 
raujo agradece do intimo d’alma a to­
das as pessoas, que se dignaram acom­
panhar o enleiramento do seu nunca 
assaz chorado irmão o brigadeiro Imio- 
cencio Eustaquio Ferreira d’Araujo, e 
assistir a missa do septimo dia de seu 
passamento. Os seus amigos por sua 
vez confessam-se egualmcnte agrade­
cidos.

F E S T I V I D A D E  R E L I G I O S A .
No dia 30 do corrente celebra-se a 

festa de J e s u s  M a r i a  J o s é  no convento 
de Nossa Senhora do Carmo, espera-se 
a concorrência do todos os irmãos e 
fieis. Bahia 28 de selombro de 1860.

De novo torno a reconnuendar q m 
nenhuma pessoa faca transacção c»>nr 
uma letra de .Manuel Joaquim baplis­
ta de um conto duzentos e tantos liail- 
reis, que perde seu dinheiro, por não 
ser esta a quantia —rlgnez Umbellitta de 
Oliveira H •agà.

Vende-se uma pequena roça, com 
casa. sila ao Sangradeuro com lò brà^ 
ças de frente c 30 de fundo em terre­
no foreiro aos herdeiros do finado Cas­
tro Neves; a casa é lerrea na Irenle o 
assobradada no fundo, tem duas sallas, 
quatro quartos, cosinha, dispensa, ai- 
mazem etc. Trata-se na rua da Miseri­
córdia u. 31. . . .


